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A q u a l i d a d e m a i s p o s i t i v a d o es-
t a d i s t a , c q u e c o n s t i t u e p r o p r i a m e n -
t e o s e u c a r a c t e r , é a i u i c i a t i v a , 
a c o m p a n h a d a d e p e r s e v e r a n ç a e te 
n a c i d a d e na c o n s e c u ç ã o d o s s e u s de-
s í g n i o s . 

O p o l í t i c o v a c i l l a n t e , s e m dedica-
ç ã o p e l a s idéas e s e m p e r s i s t ê n c i a n o 
s e u p r o g r a n i m a niln s e r á n u n c a u m 
h o m e m d e E s t a d o . H a , p o r é m , g r an -
d e d i s t a n c i a e n t r e e s s e p r c d i c a m e n t o 
e o d e f e i t o q u e o s f r a n c e z c s d e n o m i -
n a m enOtrmmt. O e s t a d i s t a c o n c e -
be u m a idén , c o m o C a v o u r e B i s -
n i a r k c o n c e b e r a m a u n i d a d e d a pa-
t r i a , e a e x e c u t a c o m p e r s e v e r a n ç a , 
s e m d c s f a l l e c i m c n t o s , a u x i l i a d o pela 
a g u d e z i d e e s p i r i t o q u e (az c o n h e c e r 
.\s d i f ü c u l d a d c s p a r a r e m o v e i - a s . O 

W M c i m o s o , e m r e g r a , t i â o t e m idóas 
p r ó p r i a s , a p o s s a - s e d o p e n s a m e n t o 
a l h e i o e o p e r s e g u e c o m e m p e r r a -
m e n t o , a p e s a r d e t u d o e d e t o d o s , 
s e m a n e c e s s a r i a p e r s p i c a c i a pa ra 
c o m p r c h e n d e r o s e m b a r a ç o s e r e m o -
vc l -os , o u c e d e r q u a n d o silo i n v c u c i -
ve i s . 

O p r e s i d e n t e d e S . P a u l o i i i ò faz 
d i s t i n c ç ü o e n t r e e s ses d o i s p r e d i c a -
d o s d o h o m e m p u b l i c o e i l i r ige -sc 
d e m o d o q u e o o b s e r v a d o r n i o fica 
s a b e n d o q u a l d o s d o i s o c a r a c t e r i s a . 
S . P a u l o g o s o u s e m p r e d e p r e s t i g i o 
n o B r a s i l c t e v e d e c i s i v a i n f l u e n c i a 
n o s s e u s d e s t i n o s ; d e p o i s d a p r o c l a -
•iKiçflo d o n o v o r e g i m e n e s s a pre-
p o n d e r â n c i a a c c e n t u o u - s e . 

M o s a l t o s p o s t o s d o g o v e r n o f e d e -
il s e m p r e se e n c o n t r a r a m p a u l i s t a s ; 

o c i r g o d e p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
c o m o a u c f i cou u m p r i v i l e g i o d o s 
f i l h o s d e s t e l i s t a d o , a p o n t o d e na 
u l t i m a e l e i ç ã o se a p r e s e n t a r e m d o i s 
c a n d i d a t o s , a m b o s p a u l i s t a s . O p r e -
s i d e n t e d e S . P a u l o a d o p t o u u m a 
d e s s a s c a n d i d a t u r a s e n i n g u é m d i r á 
q u e u J o e s t i v e s s e n o s e u d i r e i t o o u 
a n t e s q u e n i o c u m p r i s s e u m d e v e r . 
As c o i s a s , p o r é m , se e n c a m i n h a r a m 
de f o r m a q u e se t o r n o u i n v i á v e l a 
c a n d i d a t u r a p r e f e r i d a ; o p r e s i d e n t e , 
n l o o b s t a n t e i n s i s t i u p o r c a p r i c h o o u 
p o r f a l t a d e t i n o p o l í t i c o , d e i n o d o 
q u e f e z f r a c a s s a r a m b a s as c a n d i d a -
t u r a s , q u a n d o t e r i a s a l v o u m a d e l l a s , 
se h o u v e s s e t r a n s i g i d o o p p o r t u n a -
m e n t e . 

D a h i r e su l tou para S . P a u l o , n 3 o 
s ó a p e r d a da h e g e m o n i a p o l í t i c a , 
c o m o d e t o d o o p r e s t i g i o n o g o v e r -
n o d a U n i S o ; c h e g a n d o a d e s c o n s i -
d e r a ç ã o a e s t a r e m i n f l u i n d o c g o -
v e r n a n d o e s t e E s t a d o f i l h o s de o u t r o s 
E s t a d o s , a p o i a d o s e m i n f l u e n c i a s d e 
f o r a . N a va lo r i s aç i to d o c a f é o m e s -
m o f ac to se d e u . 

O p r e s i d e n t e a d o p t o u u m s y s t e m a 
uo m o m e n t o p r e c o n i s a d o p e l o m a i o r 
n u m e r o ; v i u , p o r é m , a m o n t o a r e m - s e 
os t r o p e ç o s na e x e c u ç ã o : p r i m e i r o , 
a m ; i v o n t a d e d o g o v e r n o f e d e r a l ; 
d e p o i s , o d e s a m p a r o d o s d o i s E s t a -
d o s s o c i o s na e m p r e s a ; p o r u l t i m o , 
a o p i n i ã o c o n t r a r i a d o s b a n q u e i r o s 
c x t r a n g e l r o s e d e o u t r a s a u t o r i d a d e s 
n o a s s u m p t o . A n t e p o z - s e a t u d o e 
c h e g o u a o d e s a s t r o s o r e s u l t a d o q u e 
e s t a m o s p r e s e n c i a n d o . 

N a s u c c c s s a o p r e s i d e n c i a l o p r e -
s i d e n t e e s t á a g i n d o d e m o d o i d ê n -
t ico. 

E n t e n d e u , p o r p r ó p r i a i n i c i a t i v a 
ou p o r a r t e l r a s u g g e s t J o , q u e se r i a 
o s e u m e l h o r s u c c c s s o r u m d o s s e -
c r e t á r i o s d a a c t u a l p r e s i d e n c i a ; n i n -
g u é m l h e c o n t e s t a o d i r e i t o d e t e r 
o p i n i á o c p r e f e r e n c i a . 

L e v o u a idéa a o c i r c u l o d o s s eus 
a m i g o s , ; c d e v e t e r o b s e r v a d o q u e , 
c o m e x c e p ç J o d o s q u e v i s a m a n i q u i -
la r a i n f l u e n c i a d o s p a u l i s t a s n a po-
l í t i ca d o E s t a d o , n i n g u é m a e s p o s o u 
c o m e n t l m s i a s m o ; l i m i t a m - s e a con-
d e s c e n d e r p a r a e v i t a r a s u a c ó l e r a 
tilo p r o m p t a c m e x p l o d i r . 

A p r o j c c t a d a c a n d i d a t u r a s a h i u d o 
c o n v í v i o r e s e r v a d o d o s í n t i m o s e 
p a s s o u p a r a o d o m í n i o p u b l i c o ; a h i 
el la t e m e n c o n t r a d o r c p u g u a n c i a c 
r e p u l s a u n i v t r , i c s . 

D a i m p r e n s a n e n h u m o r g a m a 
a d o p t o u e a p r o p a g a , a o c o n t r a r i o 
u n s r c p e l l e m - n a c o u t r o s g u a r d a m a 
r e s p e i t o e s t u d a d a r e s e r v a . D o s p o l í -
t i co s e m e v i d e n c i a m u i t o s a c o m b a -
t e m c o m a c r i m o n i a , a p r i n c i p i o nas 
p a l e s t r a s i n t i m a s , d e p o i s e m c o n v e r -
s a ç õ e s s e m r e s e r v a s , o p o r f i m já 
c o m e ç a m n o s e io d a s c a m a r a s e x -

{i losfles d e oppos i çSo , q u e s e m e l h a n -
e c a n d i d a t u r a e s t á p r o v o c a n d o . 

E ' fácil d e prever q u e o pres iden-
te v a e acabar e m n o v o desas tre , 
c o m o na e l e i ç í o d e p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a c na v a l o r i s a ç i o d o café. 
O u e l l e é v e n c i d o , ficando e m m i 
« i t u a ç l o perante o s seus c o r r e l t g l o -
Oariot • t e m pres t ig io na o p i n i S o 
p u b l i c a ; o u vence , abr indo g r a n d e 
è i c w n t u a d a ( d s t o • f u n d o s o d i o s 

e s p i n h o s o c a m i n h o d o seu s u c c e s -
so r . 

O n f o m e n t o a c t u a l i c h e i o d e 
d i f l i c u l d a d e s p a r a o g o v e r n o d e S . 
P a u l o . E l l e p e r d e u a i n f l u e n c i a p e -
r a n t e o s p o d e r e s d a U n i ã o , d e q u e 
p r e c i s a v a m a i s d o q u e n u n c a n o 
m e i o d o s e m b a r a ç o s d e toda s o r t e 

3u e l h e t e m c r e a d o a v a l o r i s a ç i o 
o c a f é e o p r u r i d o d e o b r a s c d e 

e i n p r c h e n d i m c u t o s . S . P a u l o p rec i sa 
n e s t e m o m e n t o d e u m g o v e r n o 
p r e s t i g i o s o p e r a n t e os p o d e r e s fede-
raes c c o n c i l i a d o r d o s i n t e r e s s e s d o 
E s t a d o . 

A po l í t i c a q u e es tá a d o p t a n d o o 
p r e s i d e n t e v a e a l i e n a n d o cada vez 
m a i s essas d u a s f o r ç a s . D o s h o m e n s 
p ú b l i c o s i n d i c a d o s p a r a o a l t o p o s t o 
d e p r e s i d e n t e d e S . P a u l o , n i n g u é m 
r e ú n e o s r e q u i s i t o s d o s r . C a m p o s 
S a l l c s . 

A f a s t a d o h a a n u o s d a a c t i v i d a le 
p o l í t i c a , n J o t e m a t t r i t o s q u e o r e -
p a r e m d e q u e m q u e r q u e se ja ; c h e i o 
d e p r e s t i g i o e m t o d o o paiz e n o 
e x t r a n g e i r o , n i n g u é m p o d e r á c o n t a r 
c o m c g u a c s e l e m e n t o s d e succcsso . 

T e n d o a p r e n d i d o na l i ç ã o da e x -
p c r i e n c i a q u e o g o v e r n o d e v e ser 
t o l e r a n t e , m o d e r a d o c c o n c i l i a d o r , 
n i o s e n t i u c o n s t r a n g i m e n t o e m c h a -
m a r p a r a a l t o p o s t o o s r . J o a q u i m 
N a b u c o , a d v e r s a r i o r a d i c a l , n e m t e -
ve r c p u g u a n c i a c m a d v o g a r c o m 
c a l o r a idéa d o c o n g r a ç a m c n t o d o s 
v á r i o s mni ixon p o l í t i c o s , e m q u e se 
d i v i d i a e s t e E s t a d o , n;!o o b s t a n t e t e r 
s i d o p o u c o a n t e s g u e r r e a d o p o r a 
g u u s d c l l c s . P r e s t i g i o s o e conc i l i a -
d o r é o h o m e m i n d i c a d o p a r a a d i f -
í c i l s i t u a ç i o p r e s e n t e ; a s s i m possa 
u m r a i o d e l u z f a z e r p e n e t r a r a b ó : 

S a n t a i ngenu idade , ewuu que brotou lá 
na» a l te roaas m o n t a n h a * ! 

Ped i r u m a lei que autorlue os la-
vradores a con t rah i r u m emprés t imo de 
pataca e meia , por in te rmédio de c a i x a s 
economlcas , quando a q u i ern S . P a u l o 
o lavrador vac logo & fonte l impa, ali 
ao ii . inqueiro de L o n d r e s e pede de pan-
cada tres mi lhões ! 

Estou em crer , e n t r e t a n t o , q u e o la-
vrador minei ro não vc com bons olhos 
a audac i a paul is ta , e l á d i r i com os 
seu-.... to ic inhos : 

— N o fitn da f r i t ada veremos de que 
còr t a m a n t e i g a . . . 

Abri h o n t e m , por a c a s o , u m jorna l d--
A n v c r s , escr ip to em fra t icez . Abri -o 
cu r io .o c m busca dc n o t a s e m o c i o n a n t e 

com g r a n d e decepção, a6 encon r 
pa i sagens e vis tas p l f o r t s e i s de- e p ro 
ligioso Ks a Io de S . P a u l o que av t.;.i 
no emprés t imo de tres mi lhões como qu m 
vac íís go i abas . 

12. s abem os leitores qua l o re t ra to es 
t a m p a d o na p r ime i ra p a g i n a , mui to ní-
t ido e mui to expressivo ? 

—O do d r . TibiriçA I 
— O do d r . Car los Bote lho ! 
— O do d r . A l b u q u e r q u e IV tis I 
— ü u a l h is tor ias ! N a d a disso :. . . Su-

b a m , os m e u s lei tores, s e quizerem adi-
v i n h a r , 

I . á es tá r e t r a t a d o o a r . E u g ê n i o Le -
f è v r e , d i r cc to r d a nossa Secre tar ia da 
Agr i cu l t u r a , que a n d a e m toitrnSe pela 
E u r o p a , em pleno uso e goso dc tuna 
l icença p ro longada . . . 

E ' atai-n que se g a n h a importa,uia, í 
aasini que se itlustra um touriite. 

G r a n d e coisa é a reclame !... 

i d é a n o c c r e b r o o b s e c a d o d o a c t u a l 
p r e s i d e n t e . 

I T . 

Traças Troças 
J a 6 v i v e r ! . . . 

M a t b u s a M m , o ve te rano Mathusalém, 
avé d c N o l , se a i n d a lioje v ivesse , a u g 
m e n t a n d o o n u m e r o dos i nve rnos que 
r o c i a r a m a sua v e n e r a u d a figura de pa-
t r i a r ca j u d e u , so r r i r i a de con ten te ao 
t e r no t i c i a s da mac ráb l a Calita rarteira, 
que c o n t a os j a n e i r o s pelas r u g a s do seu 
c o r p o . . . 

Vive e m Belém d o P a r i essa ext ra-
o rd ina r i a c r e a l u r a , cu jos ne rvos resist i-
ram j á á s t o r m e n t a s dc c e n t o e t r in ta 
annoa , s o f f r e n d o o con t inuo choque das 
paixões que i l lu tninam e en tenebrecem a 
a lma d o inais f o r t e . . . 

C e n t o e t r i n t a a n n o s I . . . 
Q u a n t a s dores n ã o curt iu es*a iníel le, 

q u a n t a s a m a r g u r a s n ã o suppor tou o seu 
co ração de mu lhe r n o t r anacor ra r de ise 
quasi século e meio de e x i s t e n c i a l . . . 

Calita rarteira, escreve o j o rna l onde 
resp iguei a no ta , possi íe a i n d a a f i b r a 
d u t n i s p a r t i n a : lu ta e s o f f r e , tendo en-
gas t ado nos lábios u m sor r i so , que bem 
•e p ' d « c o m p a r a r ao de u m a m a r t j r , 
q u e r e s l g n a d a m e n t e accei ta o sacrifício 
da v i d a !. . . 

E ' u m a ve lha-moça , de phys ionomia 
a y m p a t h i c a , i n s i n n a n t e , que vive n o lar 
como u m a s a n t a n o MU n i c h o , adorada 
e q u e r i d a por u m a filha, s a d i a e robus-
t a , q u e c a m i n h a p a r a a edude doa se 
t e n t a . . . 

NSo invejo a so r t e dessa macrobla , 
c o n d e m n a d a a Tiver sem emoções , co-
mo u m a u ' o m a t o , um f a n t o c h e do 
des t ino . 

A v i d a , sem o s a n g u e d a mocidade, 
t e m a* illtisões do sonho , s e m as f a n t a 
aias d a ambição , deve ser pesado f a rdo , 
deve s e r um I n f e r n o . . . 

Hf 
Mayuado, a n d a t e r r i ve lmen te maçando 

o s r . A lbuque rque I . ins , q u e do nada 
cresceu c subiu á a l t u r a dc um princi 
pio. 

O uotubi l i ss imo fiuanceiro, que em 
A l a g o a s n ã o consegu iu r e n o m e e glor ia 
(o que a l iás t n a t u r a l , p o r q u e n inguém 
é p r o p h e t a na sua te r ra ) a n d a macambu 
sio, t r i s t e , cheio dc m a g u a s p ro fundas , 
por n ã o ter conseguido ope ra r o milagre 
da va lo r i saç io com os seus ea t raord ln 
r ios p l anos e conchavos do toma lá, da 
cá "... 

Os empre s t imos q u e ob r iga ram o s r . 
Olavo E g y d l o a t r a n s f o r m a r - s e cm fo 
gue te n ã o c h e g a m p a r a encobr i r o défi-
cit, que pesa no c red i to do Es t ado ; a 
p e n h o r a da í j o r o c a b a n a n i o produziu o 
su f f i c i en te em mi lhões pa ra saldo dos 
compromisso» q u e por muitos e bons an-
nes e n t r a v a r ã o a e n g r e n a g e m economica 
desta t e r r a . . . e s senc ia lmente agrícola . 

A n d a maqnado, t e r r ive lmen te maqwidn 
o sr . A lbuque rque E ins , q u e ,do nada 
cresceu = subiu á a l t u r a de u m princi-
pio . 

— P o r que ?—dira o lei tor. 
Ú n i c a e s imp le smen te por n i o poder 

con t r ah i r mais emprés t imos . . . 

* 
Sabore iem os lavradores paul i s tas a 

novidade que lhes dou em prim ira m i o 
«O depu tado J n v e n a l P e n n a apresen-

tou á C â m a r a u m projec to au to r l sando o 
gove rno a permit t i r q u e os l avradores 
eon t r á i am pequenos emprés t imos , por 
maio da* caixas economleaa «ataduaea.» 

Vou elucida» o lei tor i • s r . J ^ e n a l 
P e n n a é depu tado mine i ro , e t a b e i l l i o lá 
4 t M a d r e Deu» 4 o A a f t > « «M 0>o 
f a l t a • m e m ó r i a 

B e d i t c t q f c - a e f r e U r l o — A B U N D O L E A L 
•MMnHWMT-' "-* M n M M H a ^ ^ B M a ^ H B B i ^ B ^ ^ ^ ^ H 

Esc revem-me : 
'Laurenre n ã o commentou com a c e r ' o 

os fac tos a r t i cu lados no ar t igo do corre-
to r Celest ino de Azevedo cont ra a C.i-
m a r a dc S ã o Manoel . Basta t*r si-
do o e m p r é s t i m o feito era typo supe-
r ior ao da proposta do .sr. C« lestino, (ja-
m a i s e g u a l a d o cm negocio a lgum des-a 
natureza) , p a r a se ver de sde logo que a 
a l iudida publ icação não passa d u m des-
a b a f o de um concor ren te ferido e m s'-u 
in teresse . 

E ' incontes táve l , abso lu t amen te incon-
tes tável , q u e a propos ta acceita inais 
van t agem ofTerecia á C a m a r a , e no en-
t r e t an to se disse o con t ra r io , aco imand» 
dc protegido q u e m , com a mais legi t ima 
in tenção , apresen tou semelhan te propos-
t a . 

C h a m o a a t t ençáo de Laurtncc p a r a a 
%çta da C a m a r a de S. Manoe l , que de-
ve ser inser ta em outro logar do Com-
mercio•» 

O as sumpto é deveras in te ressan te , e 
p a r a ser bem apreciado, r emc t to o» lei-
tores á aecrflo neutra, o n d e a q u e s t i o <: 
ven t i l ada , com todos os pon tos nos ii. 

* 
S a i b a m oh leitores q u e a» no ta s de 

5$000 da u l t i iua emissão, tie a inda n ã o 
c i rculam, já e s t ã o fa l s i f icadas . 

O r a ahi tôm os s enhores um caso ex-
t r a o r d i n á r i o : virou o fe i t iço cont ra o 
f e i t i c e i r o ; a g o r a 6 o g o v e r n o o falsi 
ficador e, po r t an to , pas-sivel da« peti is 
cab íve is em cr imes de ta l na tureza . 

I n f o r m a m as b isbi lhote i ras gaze tas ca-
r iocas que o d r . David Campi^ta , t-Io 
bom f inancei ro corno i r o n u t a , eupirrou 
com a pi lhér ia . . . 

C o r t a r a m - l h e a vasa de vez e quero 
ve r o ffrito que s. exu. c1ará ao frxt 
dos fa l s i f icadores . . . 

E ' ex t r ao rd iná r io tudo ieto ! 
A s taea no tas , an tes de se r já e r a m . . . 

K a u r e n c e . 

O Cabuçú 
E s c r e v e m - n o s : 
« A Nnticiu t r a n s c r e v e u h o n t e m , 

t r u n c a d a m e n t e , as n o s s a s l i g e i r a s con 
s ide raçOes s o b r e a f a l t a d c a g u a i .os 
e x g o t t o s , p e r s u a d i d a , & c e r t o , l!ie f >s 
s e m c i las a p r o v e i t á v e i s . O q u e d i s s e 
m o s se r e s u m e n o s e g u i n t e : 

— A f a l t a d c a c u a q u e a s s e g u r e o 
t r a f e g o n o r m a l das c a n a l i s i ^ õ e s d e 
c x g o t t o s , d a r á l o g a r ;í f o r m a ç i o d c 
d e p o s i t o s d a s i m m u n d i c i c s , p i o p r . r -
c i o n a u d o i n f i l t r a ç õ e s a l t a m e n t e p r e 
u d i c i . i e s ; 

— O n o s s o s v s t e i n a n ã o é u n i t á r i o 
c , p o r i s so , lu to p o d e c o n t a r c o m a 
a u t o - l . t v a g e m p r o v e n i e n t e d a s c h u -
v a s , das l a v a g e n s das r u a s , e q ie ni lo 
b a s t a m as efiamt d o s c . t r ios 
q u e l a v a m as l a t r i n a s , p a r a u i a n . c r 
a c o n t i n u a c i r c u l a ç ã o d o s c o n J u c : s; 

- U m p l a n o d c r e f o r ç o d o a b a s -
t e c i m e n t o d c a g u a , q u e d e i x e as ca 
n a ü s a ç õ e s d e c x g o t t o s p r i v a d a s d e s s e 
e l e m e n t o p r i m o r d i a l d c a f a s t a m e n t o 
r á p i d o d a s m a t é r i a s e x c r e m e n t i c i a s , 
a n t e s de e n t r a r e m c m f e r m e n t a ç ã o , 
n â o r e s o l v e o p r o b l e m a . 

Q u a n d o as i n f i l t r a ç õ e s t i v e r e m 
c o n t t m i n a d " p r o f u n d a m e n t e o s<S!o, 
a a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a t e rá , e n t ã o , 
d e p a g a r b e m c a r a u m a i m p r e v i d e n -
ç i a , q u e já v e m d c l o n g e , o u p e r -
m a n e c e r n a i m p a s u i b i l i d a d c f a k i r i a -
n a — n a e s p e r a n ç a d e e x t i n g u i r o 
m a l p e l o m a l . 

C o n t e s t a n d o - n o s , d i z a Noticia: 
« N i o h a d e p o s i t o s , n e m i n f i l t r a -

ç õ e s , po i s i s s o t r a r i a e m r e s u l t a d o 
o b t t r u c ç f l e s n o s c o l l c c t o r e s , i m p o s s i -
b i l i t a n d o o f u n c c i o n a m e n t o d o s r a -

d o m i c U i a i M ( U U m t r i b u t á r i o s , » 

« S e g u n d o os r e l a t ó r i o s o f l i c i acs , 
as o b , t r u c ç ô e s t f im-sc- d a d o c m jtre 
d ios l i g a d o s á r ê i i e , i s to m e s m o 
p o r q u e os m o r a d r e s l a n ç a m n o s 
a p p a r c l i t o s s a n i t a r i o s o l t j e c t o s q u e 
p o r m a i o r q u e f o s s e a p r o v i s ã o d c 
a g u a , n â o p o d e r i a m * : r a r r a s t a d o s ; 

« N ã o lia in f l l t r aç ' ) e* j p o r q u e c i l a s 
d a r i a m e m r e s u l t a d o ' r e c a l q u e s n o s 
t e r r e n o s e formar-se- i . -nn depress '")C. 
tios c o l l e c t o r e s n e s s e s p o n t o s , o q u e 
n ã o se ve r i f i ca ; < 

<' í) n o s s o c x g o t t d n ã o 6 u n i t á r i o , 
m a s ó g r a n d e o v o l u i h e d c agu.> 
q u e r e c e b e n o s r a l o s 'das a r ' i s , c o -
m o se p ó d c v e r i f i c a r v i s i t a n d o as 
d e s c a r g a s c m occasiàr» d'.- c h u v a s ; . 

R e s u l t a , d o c o n f t o u t o q u e v i m o 
d e cs ta l e l c c c r e n t r e s nos sa prop<>-
s içâo c a c o n t e t . i ^ i o o p p o s t a , q u e 
es ta se r e s c u t e d c coi ic rc i ic ia c d 
v e r d a d e s c i c n t i f k a . 

I. d o d o m í n i o pul-lic s q u e nã ' 
ha a g u a p a r a as n<* Sfoidadc dom. - s -
t icas, m e s m o c m óp íc . i n i r m a l , co-
m o é d o b o m s e r . s r q u e j a m a i s se 
p o d e r á c o n s e g u i r ui . : c o n v c n i e n t c 
s e r v i ç o d c c x g o t t o s , sem q u e u m a 
c o n t i n u a c a b u n d a n t e c o r r e n t e d e 
a g u a c i r c u l e d e n t r o í j a s c r i a Ü - s , 
ol s t a n d o a f o r m a ç ã o de 

a l u b r i d a d e . E 

: ::is c m SUS 
• itO Il.ls 

l uncçâ i 

insa 
n ã o d i s p e n s a au t<j ' , c . . !e , ii ::. 
e x e m p l o d e B e r l i m , i a p r e a m o - n o s 
c m s a t i s l a / c l - a : 

S u b s i s t e c m p l c r u v i g ê n c i a o 
p r i n c i p i o ad p t n d o ^f . . ltT> 
q u e a a g u a aTnrtnlài'. 'ü d e v e s e r o 
a g e n t e da circula,fíú coiilinua d.is 
c a n a l i s a ç ò e s d c curou» •• 

R e s p e i t a n d o e s s e p r i n c i p i o s a l u -
t a r , a c o m m i s s í o n o t á v e i s , p r e -
s i d i d a p o r u i r . A l p l i a n , o r g a n i s a d a 
c m 18H2 p e l o p r e f e i t o <lo S e n a , e • 
t a b e l e c e u q i ' c os cotTti M:CS d e v e m 
ser c o n s t a tes e lar»;., . n t c a l i m e n -
t a d o s c o m a g u a c c r ; . i i ! e . D a h i a 
a d o p ç ã o d c t u n a v e l o : :.nie c o n v c -
n i e n t c par.t q u e a s r. • 
p e n s ã o n ã o forniCKV d 
fe r i a s . 

lí c o m o a vclocâj fa :-. 
d:i d e c l i v i d a d e , A. M Uo, q u e m ú l t i -
pla c x p e r í c n c i a s t ^ i n (• : ico : i se-
llia f o u c p a r a u m e - o a i n e n t o tac i l , 
u m a d r e n a g e m sclj-n ' » ' / ; • ' • d e c ! : -
v i d a d e s n ã o d e v e m . s t : . u l c r i o r e . d e 
0 , 3 0 p o r k i l o n M t r ò o u 0 , 0 0 0 3 P o r 

m e t r o , s e n d o n e c e s s a i i ) c / o n v e n i e n -
te , n o s c a s o s d c i i r ip . i i i d a d e d c 
m a n t e r - s e c s t e d c c r i v . , , t a ! • . l e c c l -
o p o r m e i o d e u n v <. •• 

E s t a b e l e c i d a s cs, "<s t o e r a s , o s m : . 
n o t á v e i s c n g e n h j i . # s .is t - 'm acat :o 
c o m insi<»ntfica:iK» ' .» t e f M i ç i s . \\'i— 
c k s t e c d , p o r e x e m p l o , e n t e n d e ji:c 
u m a v e l o c i d a d e d c 16 p o l l e g a u a s 
p o r m i n u t o p r e v i n e o . d e p o s i t o s ; 

X a t h a n i e l l í w d . o : e r e c o n i m . M i d a , 
H y d r a u l i c T a b l e s — « 2 
ser a v e l o c i d a d e p o r 

s e c u n d o , » 110 q u e e s t á d e a c c o r d o 
P h i l l i p s ; 

B a l d u i n E a t h a u 
n i m o d c 2 pés ; 

E r e y d n e t , d e ac 
s e g u i d a s c x p c r i c n c 
as m a t é r i a s e m 
m e m d e p o s i t o s 11 
a v e l o c i d a d e d c 2 

F u e r t c s a d o p t o 
I> c i d a d e m i n ;., 
s c g u u d o . 

A ' Noticia, q . 
d a d o s o f l i c i acs , • 
s u a cou t e s t aç . . ! ' 
a v e l o c i d a d e d o . 
f e i ção a i m t o 
g a l e r i a s o u co !c " 

D i ; : a - u o s o m 
uossa r e d e di>p 
u n i f o r m e , per.•:•••. 
v e l o c i d a d e do 
d i l u i n d o as m a : 
c h e g u e m a d - . 

H' d e s s e a f i l i -
s n n o s ! i" : : so . e: 
d a n t e c o r r e n t e dc 
c i z r e c u r s o par.i 
d i m e u t o d a s c: ui 1 
o -: iais i m p o r t a .'." :: 
ç ã o — q u e a t ó h >; 
d c p r e o c c u p 
n i t a r i a c dt ;s a: 
p e l a s a ú d e p ' 

P e r m i t t a - n o , 1 

' r u i r a m a n h ã n o 

mo esfrcjf.i um filh<), l i i | i i idaram a se-
g u i n t e urdem do dia : 

Kstaljelecendo novas divisas pa-
rü o dist i icr j de j>,t/. de Sal to 
Grande do 1 Júi 111..p.inem;i; 

equ iparando o l .yceu 1'enilnino 
da c idade de S;uit ,H íís Ias 
cotnpleiu.-utareB do instado; 

c reando , no I-^tado, ninis tre-. 
Insti tulos discipl inares . n a \ c o i u a r -
cas que o p .der executivo desig-
n a r . 

Ao pr imeiro o ^r. Joi.o Sampaio apre-
Sf-ntou a ' .efíuinte e m e n d a , também ap-
| i rovaí 'a á --in-dina : 

"I1 i ra r. . n lei n. >: 
s dc Abril d' 19 i . que estabele-
ce uu d i . ís ih en t i e • - diBtricto de p i. 
dc 1 i . r . i u ' l e f1 o Parau- ipane 
ma, do tjHinicipiy de S a u . j i'r;i/ 
'to Rio P a r d o , e o uiunicipio d ' 
S. P.fdrii do T u r v o , passando . 
v igo ia r de novo a s divisa-, a n t e 
rior- ann . tadas ny lei n . h-
de 5 ' 'e A'u ,1 de 1 - 5 . 

F o r a m a i n d a lidas «.- env iadas & com 
mi - s ao de Fazenda , a - p ti;..'-s: 

d o engenhe i ro <Caetano l^jr.ioda l-'ou 
seca Co-.i.i e J u à o Cap i s t r auo h . ».-
Alokmin , .• im eo!:t:c'(ida : 

"1 — Kequ*-re:ido ;, concessão d> 
[ir:vi' '";l• tu- uui.t í--.tr.i'la dv f.-rr-
<pie pa r t indo de ( .i.nanéa iríí t<*i 
ás IU.Í • >:'-N w!o rio IVir.inupanema 

2 t j . i run t de j u ros dc b 

Vie ram-me estas considerações ao bi-
co da penna a proposi to de um velho, 
de um cachet ico coitreur dr femmet que 
encontre i por acaso, lia dia^, n u m a 
casa licenciosa onde fu i obr igado a en-
t r a r por motivos que nào vêm a pello. 

Decrcpi to já . no ul imo declínio da eda-
de, a cabeça e a c i r a cobertas de falri-
paa e repa brancas ; a pe.le sulcada <le 
r u ^ a s e de en^el l ias , a s m ã o s t remula» 
de seni l idade, puz-me a contemplal-o por 
largo tempo, a vel-o encher de car ic ias 
jaljo.-wi» u m a esguia o graciosa f igurinlia 

d«í prostíbulo. 
Como grotesco aqtiillo ! como aquil-

lo ridículo ! 
A impressão fjue a i n d a conservo hoje 

iquella s -nllidade amorosa é a de um 
iÍMin-1].irravcl nojo. ' C uma intraduzivel 
[o:pugi iancia . 

O t l u v u l d o d c ' j u e i r o / . 

REVISTINHA 
f 'jiiio os leitor* 

•! i 

d'üM r: 

iu.it li rr7. 
' .i rido .i 
, to á C 
di/. í|U<; 
v b«l-<: 
; iem a< 

I n n- oapi ta 
I menti -ai sour 

long< 

) 1r ! . 11 I' Í t •' l ('< 
domin. <> d-> 
r;str.i<l.i sob 

d iv id idas c 
;i condi-i revista n 

d' 

d»»1-

4. — I ' 
: conri iç 

•'.)!' O 

crciici-
para i 

a-. 

rn e:r:r. Ida.de 
un -t 'ucção (ir 

Iriai <ím«* dependam fie conres-
aã » es tadua l ; 

—Duran te o t empo dc o-jn 
struc«;ão i ^ n ç ã o d • impostos j;'; 
cread o ou que por ventura forem 
m a i s pelo Kstado. paru tod > o 
material fixo e rodante ivcessu-
rio (\ inauj ; : j rayão do t r a f - ^ o ; 

f),r'—I*it, ; j o pr.is > » condes 
são r;vert*-r:« a e t r i d a f . m tod' 
o s ' u ri.i: e '!'•} • ti e c a a 
K d . mediante ind.-mni-.açã. • d i 
rend.t ü-jui !a do ul t imo (juinquen 

r«ã.o p<">dcr' tllO " 1 a nief-in.t 
ser í, ttui ta sc o 
»üo f..: ' L-l nvado '. 

O !r 
A T L * 

ri.) será 
. pelo t 

d n es ml. s reTe 
Ct ) i 

, ] , . A , rth LI r M Í I 

í iun i lo 

em es tar l .nnbra-
nesta secçíio, da 

da emoção d ramát i ca , a pro se ti-
• Fa^ruet, cm opposi-

<-• *>.unt-Marc-( *iraruin. Ka>;uet 
a . ç'i < d r a m a - i, no fundo, 
.» no in»'mct<> iam/. <jue o ho-
qui r iu no s' U est do nrimitivo, 

S a i n t . M a r c G r.irdiri a fa/. 
re a s / m p a t h i a o homem 
> .̂ f.-u sen: ' i l iante. 

ler x\ () frriwf o br i lhante 
if.' iria por um í̂ i upo de estu • 

• • . • ' ••!'.< ••'. ,•<)- rata/,'1:- do Coti.v;; va-
Dramat i co , um ar t igo , aliás es-

• : :p'0 t om certo cri tér io, • • • .•. r fu .u;ã 
• <'ni*^ theor ias—a dc Fa^ne t e a d< 

com a irn-
•í.J K, que . secundo m»* parece, 6 o s r . 
ttaul Valent im de (J.ieiro/., um dc meus 
a iumnos na aula d'- es the t ica daquelle 
••stabelc':imento de ar te . 

< i m o o assumpto ('. relevante, t rans-
crevo aba ixo um trecho dess-: a r t igo , 
qtie mos t ra , por par*e do autor , uma 
cert a som ma dc cotihecimentos, r da t i 
vo (\ pscholo^ia thea t ra l , e que não ó 
t rnniuiti em no-so meio, pois tal matc-
ri a inda n ã o foi debatida aqui senão 
o • 1 o eser ip or dc-tas: l inhas . 

Kis o t recho t;o a r t igo do joven es-
er iptor : 

lemos de ba ra to que perdure 

involuntá r ios o vem todo e n s a n g ü e n t a d o 
cxha la r suas d ô r a s . 

No en t r e t an to . Salvini , nessa t r a g é d i a , 
empo lga uma plaMa ! 

M a s façamos ura estudo de obse rva -
ção : quan ta s ve*es, no hanVAnna, q u a n -
do, u l t imamen te ahi esteve a genistl 
Kleonora Duse, não se ouvi ram excla-
mações como e s t a : (Jue a r t e subl ime I 
Como emociona esta mulher I Que ta-
lento i n i e rp r e t a t i vo ! e q u e j a n d a s ou-
t r a s . 

E m Numma, tudo isso prova que a 
na tu reza da emoção dramat ica 6. a sym-
pa th i a pelo gên io do ar t is tn , não ab-
so lu tamente a ferocidade do homem em 
face d a s desgraças alheias. C) ca rac te r , 
pois, da emoção 6 a sympa th ia do es-
pectador : pr imeiro , pelo ta lento do ac tor , 
que ma i s d i r ec tamen te influe sobre elle ; 
s e g u n d o , pelo ta len to do au tor da obra.». 

C o m q u a n t o n ã o esteja de accordo com 
o s r . Kaul Valent im de Queiroz, não 
posso de ixar de o felicitar pelo bello 
a r t igo que deu á es tampa u ' 0 J'reludio. 

J o ã o C r e s p o . 

i u u 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

p a r a o " C o m m o r e i o d e NRo P a u l o " 

rent ' -s ao 
'i-tal vado 

•.roj-

E , 
novo 

50:0001 para 
Alrmtnach 

ao toque de 
o recinto no 

-, i u a n i m a d a s . 

--eir^i ru 
um auxi 

ptlMlCa(,ii • do um 
K t ido Ue S . Pau lo , 

d i spersa r , eahiu fie 
.si ciicio t r t r eo da.s 

K ; I 1 H < ; I M 

c m 
I | 2 

s u a o,1; 
pés dc 

-•stai.LiCce 

i r . lo c o m r 
s d iz ,: « p s 
pcus i lo IlS 
g a l e r i a s , 1 

J S [>or s e 1 

Sn11to 
i c t r e s 

.v t.ir.i 
i l ido ; 
.1 ve-

p é s p o r 

s e : n p r e d i s p õ e d e 
1 se : j u s t i f i c a r a 
: i : o n s t r a t l d o q u a l 
• sos c x g o t t o s d e 

o s d e o o s i t o s t ias 

\MURES m 
Rari f i lho O r t i g ã " , 

John //»(//, diz que 
huuru . t i. <jue a a r t 
matl • r> ; T'fdf» poi.Mf 
diatt.» s af i i rma^ ' 
nlmin o tem pr^occ 
pu como o d" 1). J t 
fessa que 
hende r (< 

fi 

r<i:ida não 
r»>to <i 

' 0 anno- . l tnesmo n<- coração h u m a n o esse resqui 
• que U>r , : i 0 depr imente de maldade ingenita , gra-

n«0- como um eterno labéo a 
•jatt.e-.tar a n o ^ a ascendencia uran-
[yo-tan/fo pelludo e feroz, mesmo assim co-

Caiva-l j i i . j expl icar es^e prazer absurdo do ho-
) d e . . . ' ::-ir. d iante dr uma representação que 

'el!e abso lu tamen > não ignora que uma 
c aivenç. . dear.t-.- de M.-re:. qu agi-
t. m c a n o mera- ticç"-es ? Haver ia nisso 
unia f l ag ran te infant i l idade . 

:->nn, porque; se não pôde conceber q u e 
h a j a «piem po sa ignora r ser o s e nario 
um r. a i ju ' i to d. fact(;re- convergindo pa-
ra um efT'-.to—i i l i r s ã" da vista ; ser a 
d iss imulação uma r - taut • tan to mais 
ea-vadi do talento do ; utor qti. n ' " me-
11•r rerflisa o seu, isto âf a emoção do 

itorio. 
I An-im, s ' em facto , com o escopo de 
,u'u um i r . - tnc to feroz que o homem 
v> ao theat.ro, elle e r r a o a . minl io .por-

!qu ahi encon t ra r tudo menos a 
j s ana i ação a esse sen t imento inconfessa 
| vel. 

Ma1 isto é a rgument . r j>or absurdo, 
orque n ã o res ta d u v i d a que esse ins-

tmeto fero-* que dizem provir do goril 
d rh impazé , em sitm na de todos os 

o m" |ata;estr . ie .s h u m a n e s da g.iíeria t r ans fo r -
,n.i ta, não exi.-tc no homem elevad< 

im tal requin te de maldade , como quer 
Tair.r . 

Po rque e n t ã o o homem teria visivel-
men te •/ '••rogradado na sua evolução e 
n o pa- ata -.e um macacão desgenera-
'o. Ora , ist t j 6 absurdo . 

: r • açao aecres-J A c . . c r , l i n , : a q u e e M a theoria da 
rnu.i ' .s des-l 

humor i s t a d** 
le todos os tyjjo* 
- conver teu Io "<j 

• rn e t r rnan e ra-
psyeholoi ' ; . .,s, -

ipado f»• r tan to r.,-
.1 n T e ! ario, e - n • 
cii v; " a compre-jjV 
ca: ;lo que 

• -ac um seductorl 
velme»ite uma caral 
liabito- do campa-! 

?t: c ic iccr O ua-
- os individu< s. I 

q W 
i vi ei.l. ar nal, 

.I ria cor- ( 
i >, 'ã tr 4 -

[,;•'. a mor-i 
-ca cios. 

.r111.ia no 

trerado 

. .o : - ce a inda que essa 
em simiesca do homem não passa dc 

m.' raer.t hypothese «cientif ica, sem 
d»; ser a tnai- plausível no a::-i a r g 

que, por ' • g r m -
ad.i cm -/vi . f u n d a m e n t o s 

• da «-xisteneia de um -cr 
entre o h s s i e m c o mac iço, 

i.. II..:- kcl. era o 1'ithccan-

s i n c e r i d a d e sc a 
d c u n i a c o r r e n t e 

! d : t e r ; n i n o , 
l e n t e a c c c i c r a 

is íccac^ a t é 
a n o T i e t ê . 

a o r n u i , q 
o i t o . des 

u e 
- a 

ia, 1 Tu 

diari.; 
egun 
rreriv . 

:onseg' i inte, impr« 
a- ieneias que des 

O carie at 
< « re -en t • 

. f o r m a r 
aqa • 
tVP«' 

a — o m a i s cfH-
:J i r o d e s p - c ! ; -
ics p e r n i e n s, 

c " Pr..Mi[>i>o .ta, j " is , a d i f f e r e n ç a que h a 
r, u n ) . t raifedia r-*al e u m a t r agéd ia 

_ i luz das g a m b i a r r a s ; na Tjrim -ira hy-
r - a , r | ao; , ) c:n, ^.or ma i s n e ^ r a que 

' - 1 ' nha a a!a ia , dfi-:ari:i de cr.mmover-se 
• r ' ' n ' ,rn os l a n r c dolorosos o . nfln 

qu-- fosse um Nero ou uni Cal igula ; 
' •ntendido, por tan to , ijue o especta lor 
i tr-,:: a m in ima duvida sot^e o cara-

preci.-o 
• ar . .i . 

i- t e m s ido o o j i x 
cngct i l i . t r i . t s 

; e r : e s r e s p o u s a v i 
i. 
r. r ed - ic to r , pr> 
n i c v n o a s s a m : 

1 
e nt'.-
:h ia 

'"i"° |Cti-r -i i i ' . ffen- d' . —.pe. taculo, já m- não 
M/.iIe -irr i a r como e lemento da emoção 

ob-

p- r ui 
- n o , (• 
.in a 

an: 
í 

in. o e j. .r 

r. puif;. 

v i s t o a s u a cotuic-.il 1 in t 
n o s s o s u p p r i m . - n t o d e 

m a cmi: 

CiffõÉa I s Sa:.M 
H o i i - f t d o 

Abre-se a s c -ão. 
Oa bisonhos e c i r^umspec tos paes da 

patr ia approvara i : : . com symbolicos e ex-
pressivo-. meneios de cabeia» o s egu in t e 
papelorio : 

C reando o d is t r ic to de paz de 
T a b a p u a n , no munic íp io de Mon-
te Alto, corn .rca de J abo t i caba l ; 

autor lsando a C a m a r a Munici-
pal de S . Pau. ' , a c o n t r a h i r um 
emprés t imo extern o até a q u a n t i a 
de treze mi! cont s dc ré is , 

dec l a rando n u i l o o $ 3.° do a r t . 
4.o da lei n . 50, le 18 de No-
vembro de 190.-, da C a m a r a Mu-
nicipal de Ser ra N e g r a . 

O sr . A lme ida NufcUei:av com a im-
ponênc ia m a j e s t o s a , olyrnpica que o 
d ia t ingue e sin^nÍRrisa en t r e seu- pares , 
requereu o ad iamento d o ult imo proje-
c to por oi to dias . 

E . . . l evan ta -se a sessão . 
C a m a r a 

A ' ho ra regimental e s o toque de reu-
n i ^ <m l j cu r^oe -uã í a^* . ^ m a u a u t o o de-

<» D . 
i a ge ' i 
is d- % 
ali.a. 

rniz te 
a a r r e . 

inha 
ai.tia : 

.da 

lramat.i<-a um pra/.er feroz, mas unica-
; iente urn p razer esthctico, suave , cu jo 

0 f * ) t l f u n d o só póda ser um mixto de s y m p a -
í 1 '' t h i a e de admi ração pelo t a l en 'o dos in-

tf»m. em; . r p r e t , . . , a • eça, pe.o au tor , pelos cara-
eres des i «brados em - c t i a . 
Além disso , 6 sab ido que ha coisas 
; •, feias n a na tureza , se t o r n a m bel las 

! ] ) • - . i I ; F I L I X O da Arte . A Arte , disse um 
Jexagg' 

de oatia-
pr imei ra 

lh< 

aii i . i . .e 
canalhi< 
, que c 
radação 

mpat ivel c 
i de dign. :« 

m vimento 

t n r t . ^ J o , tem o 
(^ a " íu lc^ras em f lores ! 

languid » pa- j }/• C s t a t i m a verdadi 
ita da j ane . . a , | t ica. 

de - m h d a :. , A A r 
-c Or ' gao , um • , _ , 
cha ta , de p'e 

r ime m e s m o o feio «• o A or-
ar «!e ser a r t e e merecer a<l-

•'U -.t 
ixa 

nçao 

»té á , 
de • m is i n h r 

o t o r n a i 
qtten • rev 
in g ifici 

A s >c> 'a • q u e 6, i 
rosa n a s suas leis e r 
c o n d e m n a cer tos v > 
considerar o donj.iati 
fosse a sua esphera « 
das famí l ias ou n - ai 
deg radação nada inf r 
mes pt iniveis pe!o Codi 
cinio, o alt -ntado ao 

h u m a n a e 
m a mais 

A re 
d a de r» *a 

urn prazer , 
P?' admira ' ão 

de, com o mais . , o j a a c ; „ s i 
«le brio. 

Io a r t í s t ica 
•• i;U dolor< 
s a m r n t e p-
astit.ie A 

i v a c s tfio riço 
> modo por que 
o d fa tos, d-.via 

• n o , fosse qual 
acção, no seio 

' . ices, como uma 
j r aos ou t res cri-

>, cotno o le.no-
u lor. o rou 

E ' < 
:idos 1 

ue dis 

po nt dc serpent ni de wnsfri 
odieux 

íjui j arVart imitè w. puisse plaire axi r 
\ym r 

Assim t ê m sido t r ans f igurados pela 
arte a s s u m p t o s taes come os cr imes e 

ignominia-s dos Césares, a descr ip 
' çáo do c a m p o de b a t a l h a de E y l a u , a s 

R I O , 
Keal sou-se hoj«^ no palacio do Catfe* 

te i s 11 1(2 h ra-. da m a n h ã , o a lmoçc 
P a r a n á , dr . J o ã o Cândido Kerre i rá . 

T o m a r a m p a r t e uo almoço, que f<A 
.ervido no sa lão de banque te do palacio* 

além dei dr . J o ã o C«tti ado e sua famí l ia , 
a fami l ia do s r . pr. side.itc da Republ i -
ca, coronel Mendes de Moraes , capi tão 
de cor veta Velloso Kebello, che fe e sub-
chefe da casa mil i tar da pres idencia , d r . 
E d m u n d o da Veiga , dr . Álvaro P e n n a , 
ap i t ão de co rve ta Mario Pen ido , repre-

s e n t a n t e s do P a r a n á no S e n a d o e na 
C a m a r a . 

A mesa» que t i n h a a forma de I es la-
va l indamente o r n a m e n t a d a , sendo ser* 
vido o seguin te m>nu • 

O e u f s urouil lés aux t ru f fes , t u r b a n 
bade jo , G u a n a b a r a , Selle mouton, cha r -
t reuse , Ga l an t i nc raacuco, 1'aspic p u n c h 
Dau tz ick , d indonne au f a r i i m a r r o n s , 
J a m b o u d 'York ,ge l ee escossoise, f r o m a g e 
g lacé . 

Desse r t—vins : Madere, chabl is , Cbit-
teau M a r g a u x , nuitb, rhum, c h a m p a g n o 
P o m m e r y , P o r t o , café, l iqueurs , co-
gn ac . 

U s r . p res iden te da Republ ica deixou 
o palacio ás 12 l f 2 horas com dest ino ;t 
F a c u l d a d e de Medicina, onde as s i sau , 
em companh ia d o dr. T a v a r e s dc L y r a , 
á p r o v a oral do con 'u r so que se r• a." i.-on 
ali p a r a o provimento de u m a cadei ra 
de len te . 

I Í I O , £1 

O 37 delcgwdo auxil iar officiou aos de-
legados dos 8.", 1 0 . 1 5 / , 16.", 17.', 
18.'' e 197 d is t r ic tos recommendando- lhes 
a fiel o b s e r v a n c i a do ar t . 17, <J 27 do 
r egu lamen to dos theatros , que p roh ibe 
aos menores de 12 annos os exereicios 
açrobat iços , g y m n a s t i c o s e eriuestres. 

A m e s m a au tor idade officiou ao com-
m a n d o da b r igada , r ecommendando que 
a pol icia do Moulin Rougc s e j a f e i t a por 
força mili tar, sob o commando de u m 
off ic ia l . 

—O chefe de jjolicia officiou ã P r e -
fe i tu ra pedindo lhe caçar a l icença á ca-
sa de commodos da rua L,uiz de Ca-
mões, em razão de g raves i r r egu l a r ida -
des q u e se dão al i . 

—Chegou o outr-r \ ilomovel encom-
.menda lo pela po'.; .n, e que hoje en t rou 
cm servi«;o. 

H Í O , £ i 
í- n a d o : 
A f̂ s^ão cons tou do exped ien te , n u e 

careceu de impor t anc ia , sendo a d i a d a s 
a . votações por fa l ta de numero . 

— C a m a r a : 
N l ho ra do expediente a Associação 

i ncumbida de commemora r o c e n t e n á r i o 
da a b e r t u r a dos portos pediu um auxi-
lio de 300 con tos pa ra l evan ta r u m 
g r a n d e arco commemora t ivo n o eixo da 
A v e n i d a Cen t ra l . 

O sr . José C a r •>.•> fundamen tou um 
pro jec to c reando quat ro ins t i tu tos P a s -
teur , e m P e r n a m b u c o , P a r á , Minas c 
Rio G r a n d e do Sul , pólos moldes dos 
existentes- no Rio e em S. Pau lo . 

O -r . Ribeiro Junque i r a f u n d a m e n t o u 
Uiu j .. «j^v-tv/ O».-,-.. Io r» f.-rvl^rnr» a 
a r r e n d a r , por p r a s o conveniente , o edi-
fício « te r renos des t inados á Alfanr lega 
de Ju i z de F õ r a . 

N a ordem do dia foram encerrados 
vario-, projecto». 

O r . Cornel io da Fonseca pediu se 
inser isse na ac ta uni vot dc pesa r pelo 
fa l lec imento do d r . Machado Por te l la . 

— A ' comtnis^ão de f inanças , hoje 
r eun ida , o sr. H e r m e s Bapt i s t a leu o 
o r ç a m e n t o da m a r i n h a , cuja despesa 6 
o r çada em 36.132:622*04*. 

O o r ç a r a m ' o cons igna a ve rba de 740 
contos p a r a a conatrucção de j .haroes 
no Rio Grande d o Sul, Rio de J a n e i r o 
e S . Pau lo . 

A commissão deu parecer f a v o r á v e l á 
a b e r t u r a do credi to de 1.614:0919120 pa-
ra as obras do edifício des t inado á Aca-
demia dfe Bel las Artes . 

R I O , J i 

Fui preso , a bordo do vapor Olinda, 
Ray inundo Augus to M a r a n h ã o , e.v-colle-

impre são da I ctor federa l do Acre, á requisição do 
sr . minis t ro da F a z e n d a . 

O preso foi recolhido á sala dos a g e n 
tes. 

I * I O , / i 
O i 'Centro Mineiro» vae f u n d a r umq 

rev is ta , que se rá publicada -ob a direc-
ção do ma jo r Barrou!n do d r . Westio 
Massenofc. 

—O min i s t ro da Guerra c o che fe dc 
es tado maior do Exerci to , s egu i r am ho» 

'••ntes f o r a m 
• heor ia t i rou 

mdão de t r a n f u r m a r 

corr iqueira de 

de u m a rea-
-a pode ser 

qu« »r isso 

Boileau nes tes conhe-

Se 6 indecente que um moço, esque- jç 
cido dos deveres que a soe :e»íade lhe im-i t o r tu ra s ho r ro rosas dos dam noa, que pro-
põe. a lheiado d - * da a a ,.lo d ; o. * : - |pore!ou.-.ram a Gro> t Dan te e T á c i t o oc-
lho m r.il, so en t r egue exclusivam; n- jcasião de fazerem obras magníf icas , 
ao cul t ivo do namoro em prejuie-, de Assim, na / liada, Achllles e A g a m e m -
ou t ras act lvidades em que prorperass'- e non se i n j u r i a m com um tal entrain q u e 
se nobl l i tasse ma i s indecente é, de cer- ooriam dc c a r a á b a n d a os mais ousa-
to, q u e essa pouca ve rgonha se j i p r a t -[dos rt?ali<*as; sãíj a i n d a t hemas de a r t e 
cada pelo homem maduro . I — Mercule-» m a s s a c r a n d o seus filhos n u m 

O homem velho, aeja qual f o r a poai•, acc«»«o de loucura e Med4a dego lando 
ção que occupc n.! B - J C Í C vde, quer o «lejoa seus p a r a se v inga r do um rival, 
alta ca tegor ia , q a e r o s imple- operarioi H a v e r á coisa maia horrorosa de que 
que a i n d a moi re j a com as m&os trerau- esse Edipo~rei, que sat,«ndo qae a^sasal-
las p a r a o sus tento da fami l ia , mf. deve n ,n «eu p a e e inceatuornamente cason-
ter u m a ambição : o de ser respei tado, ja* com a proprLi m i e a r r a n c a os olhos 
A beiÁa^a do vtlho á a x T S J W T O U * a 1 **mú » ^ e i n a e t ^ U f t à o 0 O a 

F A R P A S 
(281) 

O >r. Medairos e A l b u o u t r . 
aue v i r á a H. Paulo f&Mf 
a m a conferência litormcta. 

M a i s u n i , leitor aml | (* 
E <5o Medclroa , a^or», 
E a t a arj m e n o a , au te digo, 

A ' c a n t e ofto apavora ! 
T o l a u t l a J 
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11 

_ a r a S a n t a C r u í , onde v i s i t a r a m 
dlvlnão e m m a n o b r a s militarcB, .sendo-

Ihes o f f e r c c l d o um lauto a lmoço. 
O s r . min i s t ro regressou á tiirdc n 

esta. c ap i t a l . 
—Kor. im cxpprtidoK niamlaOos (V.• pr i -

s ã o c o n t r a o e n g e n h e i r o Cui-iU-villi 
G a b r i e l l a ile RI , [imimte >1" Pui i t - - , 
OURHilos d a au to r ia do roubo tle ustauí 
pilhas q u e se deu n a Casa da Moeda ha 
tres auuoH* 

O p r i m e i r o j á ioi preso. 
—Koi calculado e m dois contos de rtíi 

D pre ju i so causado pelo incêndio na cas.i 
do Deccu do Cotovello, 17-1), onde er in 
estabelecidos com a r m a r e m de scccos c 
molhados Manoel F e r n a n d e s e F e r n a n 
des More i ra . 

Veril icou-se ter sido casual o inecn 
dio. 

O aobrado , onde i c i ta i" 1 -ida a pen 
são de -- m e . Copclli. nad;i - ITren. 

— C o n s t a que i>erá re forma o em des 
pacho ile a m a n h ã , pela compulsória r 
capi tão de corveta commissario J o ã o 
Coelho de Almeida, sendo fe i tas a» se-
guin tes promoções: a capi tão de corveta 
por merec imento , Kelippe Ncrv oti San -
tiago Kivalflo; a capi tão- tenente , por an-
t igüidade, o cominissario Annibal de 
Pau la t U r r o s ; a 1.' t enente , por mereci-
mento, o contrai*sario Antônio Cabra l 
Lacerda , c a 21 tenente, por an t igü ida-
de, o t e n e n t e Gustavo Helmold, 

— Koi requerido habraa-corput a f a v o r 
de Antôn io Maria Soa re s , preso ha t res 
dias . c implicado n o ca--o das apolic* s 
fa lsas . 

O inqué r i to sobre esse caso está pa-
rado. 

O b a h ú contendo apólices fa l sas c 
cen t rado n a s proximidades da lagoa Ko-
Ir igo de Fre i t as , chegou hoje á r r p i r t i -
çãii cen t ra l da policia, a f im de ser exa-
minado. 

— > advogado Custodio de Almeida 
:leu gueixa ao delegado auxi l iar con t r a 
Elias de t a l . que recebeu de u m seu 
const i tu in te jó ias n o valor de 10:000:5 c 
vendeu ou empenhou-a s na casa R o c h a 
Far t i l la , f u g i n d o p a r a essa capi ta l . 

—O sr. minis t ro do In ter ior j á fo in-
teirado dos fac tos occorr idos em Nic the -
rov en t r e a policia c g u a r d a s nac ionae : 

R I O , - í l 
P o r o r d e m do sr . m nisi.ro d a Viação, 

o inspeclor de n a v e g a ç ã o se entendeu 
com a ge renc ia do J^í^íhL 
cúbico de madeira proccdeuto de Para-
n a g u á , p a r a todos os vapores directos de 
carga, v is to como os vapores de passa 
geiros u á o t êm cajiacidaclc nem são apro-
priados p a r a aquelle t ranspor te . 

—Talvez hoje ou an .an l iã se ja sub-
met t ido á apreciação do sr . min is t ro da 
Viação o minucioso relatorio que o d r . 
G r e c u h a l g , sub-director do povoamento 
do solo, apresentou ao director dessa re-
par t ição, e no qual aquelle íuuccicnar io 
dá couta da inspecção fei ta ua zona ser-
vida pe la E s t r a d a de F e r r o de Tereso-
polis, 

K I O . x i 
C a f é : 
O typo 7 foi cotado de 5S3Ü1 a SJSOO. 
E n t r a d a s : 
E s t r a d a 4 .133 
Cabo tagem 2 .583 
B a r r a a den t ro 5 .828 

T o t a l 
E m b a r q u e s : 
Es t ados Unidos 
E u r o p a 
Cabo tagem 
Exis tênc ia 
V e n d a s 

12.544 

4 .291 
11 .311 

530 
560.799 

'J.OOO 
No mercado de Nova Y o r k de ram-se 5 

pontos de b a i x a ; nos du i l a v r o c de 
H a m b u r g o 1 [4 de baixa . 

K I O , i i 
A Ca ixa de Conversão recolheu hoje 

5.723 libra?, no vaior de 91:568*. 
F o r a m re t i radas 6.101 l ibras e 470 

f rancos , no valor de 97: ' j30í000. 
K I O , l i 
O genera l Souza Agu ia r , prefei to mu-

nicipal, conferenciott hoje com o s r , mi-
nistro d a Fazenda sobre a en t rega das 
rendas do t rapiche M a n á . 

K I O , as i 
E n t r a r a m : 
Proceden te de M a n a u s , o paque te na-

cional Olinda-, 
de P e r n a m b u c o , o paquete nacional 

Ttaprma; 
de P o r t o Alegre, o vapor nac ional 

Italiba-, 
fle Valpara i so , o paque te inglez Ori'a\ 
de Gênova , o vapor i ta l iano Tnscaua ; 
de Buenos-Aires , o vapor f r ancez 

Allanfique', 
de B r e m e n , o vapor al lemão H m ' i ; 
de l i v e r p o o l , o paque te luglez Oriina: 
de P o r t o Alegre, o vapor nac iona l 

Ilapacy; 
fie Buenos-Aires , o vapo r f rancez Aqui-

laine. 
S u b i r a m : 
P a r a Pensaco la , a b a r c a noruegueza 

(fratia; 
para P o r t o Alegre, o vapor nacional 

ltapcruna; 
para S a n t a Lúcia , o vapor inglez In-

chkeith; 
para Buenos-Aires , o paque te i ta l iano 

Toscaria; 
p i r a Norfo lk ,o paque te inglez Hutlout-

Viooã', 
p a r a Barbados , a b a r c a inglez.i K\i-

rydire-, 
p a r a Liverpool , o paquete inglez 

Orila; 
p a r a Rio G r a n d e , o paque te a l lemão 

Vjent', 
para Vai paraíso, o par] u te inglez Cor-

covado; 
para San tos , o vapor al lemão Sieg-

tnunrl; 
para P a r a n a g u á , o vapor nacional Ma-

roim; 
para Bordeos , o vapo r f r ancez Atlan-

Mqur. 
B A H I A , a r 
O paque te inglez Tr.nnyttm, da l i n h a 

L a m p o r t & Holt , sahiu hontein p a r a o 
Kio c S a n t o s . 

L I S B O xt 
F o r a m us.sign.-i-lo», ho je , os decretos 

regu laudo ;i contübuiçõo du imp wto pre-
ili.il c estabelecendo a t i icalisaçáo ila. 
companh ias de seguros. 

i 'u.:i o r eg imeu estabelecido p o r cs»i» 
decretos h a v e r á um augntei i to de . ' '0 
con tos na recei ta do pruxiv-M 'X rcicio. 

—O calor, houlem, io i exc f s^ i .o , du--
g . iudo o thermouie t ro a m a r c a r 3t>'' 
s o m b r a . 

P A H I Z . J5I 
O sr . l l iumson, min is t ro da m a r i n h a , 

regres» u, honletn , de Vichy . 
—Chega ram a esta capi ta l o rei Le 

poldc, . a Bé lg ica , fc o a rch iduque Salva-
dor . 

—O governo assiguou um decreto 
concedendo a f ranqu ia postul ao» solil: -
dos t rancczes que se a c h a m e m Mai ro-
ços . 

—O genera l Faui in , c o m m a n d a n t e das 
t r opas coloniaes, requereu a sua dispo-
ilib.iitl ide. 

K U M A . x i 
Acha-se l ige i ramente e n f e r m o o p a p a 

P i o X . S. S . por de te rminação de seu 
medico assis tente , não tem sabido dos 
seus aposeu lo . par t iculares . 

—Car icem de f u n d a m e n t o as noticias 
que c i rcu laram ilo mau es tado do* ca-
n h õ e s K r u p p . 

í > sub-secretar io do minis tér io da guer-
ra informou á imprensa , baseado no pa-
recer da commisjkào e n c a r r e g a d a de ve-
r i f icar os f ac tos allegados, que os incs-
mos canhões se acham em per fe i to es-
tado , sob o ponto de vis ta mecânico. 

Segundo a opinião da mesma comnils-
são , o defeito notado <5 apenas n a c a r g t . 

I i O M A , xi 
Comuiuuicam de Spezzia t e r e m che-

g a d o liontem al i os of l ic iaes j aponeses 
que a n d a m c m viagem de es tudos . 

Esses off ic iacs v is i ta rão o a r sena l de 
m a r i n h a e a s tortiiicaçòes da c idade. 

I X O V A V ü l f l í . i i 
Couti iuia a grévc dos te legrapl i is tas , 

t r aba lhando a p e n a s os empregados que 
n ã o se acham filiados a o - syudicatos . 

Acredi ta-se que cs te lcgrapl i is tos s<íi 
chega rão a accordo por meio da a rb i 
t r a g e m . 

w A S H I N G T O S . J i 
O sr . A r t h u r Hugt foi nomeado se-

to aos governos das**"republicas Ho' Cru-
g u a y e P a r a g u a y . 

G I O N O V A , 2 1 
Chegou l ioutem a es te por to , proce 

den te dos por tos do Bras i l , o p i q u e t e 
Mtmloia, <la C o m p a n h i a L loyd I tal ia-
no . 

_ of fer ln , q u e í ò i « incumbido de k v a r - l h t 
o sr , d r . Alcelilades P e ç a u h a , tencUxw 
fa -c r t r a n - p l a n t a r aquelles a rbus ton p a r a 
o l lo r t I lo tauico da v i í i u b a cap i ta l , de 
onde clles s<-rão d: , ritinidos pelos seri-
cultorc.s . luruineuses . 

l < c ! s ( ; m r . i n ( A O « M » 3 C \ r < J 
•iloit ' , í-i oa.iti coiiip!' l a . - Vales pa ra 
» rcfeiçíit», :.»•(»»>.—II":» Am-hieia, 4 . 

Mnliyn »lo l\il,\i i -. Telepliuue, l.o'27, 
•Se 

O . I I X M J I s F J U E em uma l o n ^ a conf .ven-
cia havida autu-honte iu e n t r e o s r . mi-
nistro ila F a z e n d a e o p re fe i to do Al to 
í \ i r ú s , este lua en t r ega a s . exa . de vá-
rios documentos de i tuporUmcia, doa 
juacs se ev idenc ia o cresc imento do con-

t rabando na* iroateira.» do nosso paia 
com o P e r u . 

O s r . min i s t ro da F a z e n d a vae c\-; c-
di r p rov idenc ias p a r a a repressão do 
c o n t r a b a n d o naqu .d las reg iões . 

O sr . d r . Ba rbosa Rodr i t fues , d i rector 
do J a r d i m Hotanico, qac foi incumbido, 
como j á not ic iámos, dc or .^anisar a s eol-
lecv*'>cs de p lan tas ]7ara a Kxposição Na-
cional de comvnunicon ante-hon-
tem ao sr . d r . Miguel Calmou te r j á ei«-
cetado o.-s respectivo:- ' iMbdl ios , 

A 6»3;>t'ide «ri:í M a ü i e i " . E' in 
faliivel nas molést ias das yenhoras. 

O sr . b a r ã o d 'Ant l iouard di;'i^*i:j a<> 
sr . presid-. n te do 'v. lado o s e j a m t » t e -
ie<íranxma de Petropol is : 

' J>e re tour à Petropolis j c ni*einprc8-
se ce rcnouveler â votre e.-:cellcnee mes 
r emerc imen t s pour la rocepcion si cor-
diale que m ' a óiê lai t ã S. Pau l ct 
l ' a s su rauce que j ' en conserve lc souve-
ni r lc p lus »ytnpatbique et le p r u s rc-
connaifcsant.i) 

4-
A Cai::a de Conversão roc.-bcu. pelo pa-

quete Ainri-üii, v in te e d u a s c a i s a s con-
t e n d o um mi lhão c q u i n h e n t a s mil no-
tas convers íve i s de 10 ;0 "> réis , 20;0.i0 
reis e 2005000 r iu: . 

* 
A Sociedade üene í iceu te de Itan.-ti-

n i n g a tr.i ju igac . i cm condições de rece-
ber o auxi l io que lhe foi cons ignado n o 
o r ç a m e n t o do cor ren te mino . 

«Ido c u O m M a s por essa o—lyanl i j» , 
com g a r a n t i a d« ju ros , c ass im, d e n t r o 
dos ultimo* a n n a , . podia ter Atilo un ia 
proprl -il ide sua a Sorocaba a por u m 
valor in fe r io r a metade do 1U" o« ame-
ric.iiios voga ram pelo contra to U i n n v n -
daiiic;it'> por B-»s .enta an 1 

i la na- -os leitores (lc:. .1 • diemlo da 
má Haliida nesta operaç nins a futu-
ra gi-r. ..ao de ii.p.lc :.-s u.t America do 
Sul li r i motivo pa ra MS l embra r tio cli i 
2.1 d - -Maio de 1007. 

<i novo e w i r c s t i m o do 2 milhões para 
a valoi i>ução /oi, ao q u e C O I T C , a r r an jn -
ilo pelo s.vudicato da S i r ieabana. no 
qua l o l o t a d o vc, n o fu tu ro , C O Í I o o seu 
issistente financeiro. 

l is tão organis .mdo t ambém nm banco 
amer icano para compet i r com IM bancos 
InjiicScs, o que é ques tão do tempo. . .» 

+ 

«A Sa ide da mulher.» cura a liei: or-
r!:a.^ia u t e r ina . 

O professor Mar r ion Wileox, da Uni -
versi<l;ide de Yale , que se acha 110 Kio. 
e n c a r r e g a d o pela mesma de vis i tar os 
pai:-;cs la t ino-amer icanos , 110 in tu i to de 
es t re i ta r n lações en t r e estes e o-i Ksta-
d s U n i os da Amér ica do Nor te , visi-
tou a n t e - h o n t f m o Museu Nacional . 

.Tá es tão 11a Capital Fe. leral a s esta-
tuas de bronze e m á r m o r e , cneotnmen-
d:-.das na ICuropa pelo ex-prefei to d r . 
Pe re i r a Pa*à08, pa ra os j a r d i n s da ci-
dade . 

* 
i lm v i r tude de tuna sol ic i tarão do Mi-

ni-'.-, r io d a Fazenda , o ' i ' i i - . o i r o Federa l 
dis tr ibuiu á Delegai i a d e L r , n Ires,por con 
ta da subvenção cstip-ul..da. para o l . luvd 
l l r i - i l c i ro , o credi to d l / > i J : 6 W f ) ' Í 2 . 
oiro, de s t i nado ao p a g a m e n t o tios ju ros 
c amor t i s ação do emprés t imo coutra l i i lo 
li-» e x t r a u g e i r o pa ra augmen to tio mate-
rial Huctuat i te daquel la empresa . 

.Niio o b . s í u i i t c o s I r a J j a l l i o s Ua 
n o s s a n i u t l n i n a j i a r a o p r é d i o 
11. 2 0 - A , d a r u a D i r e i l a , o CI-í/í-
Jnrrr io de S. Feudo n ã o i n t c r r o m -
j i e r á a s u a p u b l í c s t ^ í j o . 

r i r r i i i a r i i d i a r i a m e n t e c o m s e i s 
p a g i n a s , c a p r i r i i a m i d e m m a n t e r 
I o d a s a s s u a s s e c ç õ c s , a f i m d e 
b e m c o r r e s p o n d e r a o s s e u s l e i -
t o r e s e a u u u n c i a t t i e s . 

<{iinesciuer f a l t a s ou i r r e g u l a -
r i d a d e s q u e se d e r e m ua f a d u r a 
do Commircio, d u r a n t e e s l e s d i a s , 
d e v e m s e r r e l e v a d a s p e l o p u b l i -
co, á v i s t a dos m o t i v o s s u p r a 
m e n c i o n a d o s . 

Foi exonerado do ca rgo dc collector 
de J a h ú o s r . ..'os-'- Lourenço de Almeida 
Prado . 

A n l o n i o P r a d o , V i a j a n t e s 
C C a r l o N ( I m u e t i . - O i melhores 
charu tos de P> i (x ' l \ , especial monto liiliri-
ca-Jns para a C H A B U T A i i l A CAÜIOOA. 

ffi» 

Deve clieíjar a esta capi ta l , por estes 
dias, e m missão scientii ica. o professor 
Wuodward.anthropol is ta do I^ondon Mu-
scuni!). 

Foi ass ignado, 
dencia rnunici]»;i 
com a Caixa de 
Associação P r c á 
s t rucção de um 
cidade, ccmform 
r . F ranc i sco II 

Fig-ura na ordi 
Senado, o proje 
t ra to provisorio 
Sorocabana. 

O dr . Luiz P 
combatendo csaa 

na Secre ta r ia da In t en -
;il de S a n t o s , con t ra to 

Recursos Pecun iá r io s e 
ial de S a n t o s p a r a con-
bairro operár io naqueUa 
% indicarão do vereador 
avelou. 

' -í-
cm do dia de hoje , no 

to a p p r o v a n d o o con-
para o a r r e n d a m e n t o da 

sa occttrwirá a t r i b u n a , 
ceie'- : : na operação . 

Nas conva lescenças—AGUA INGI.E* 
Z A DK LIIiKKU—Na casa i iaruel . 

N o proximo despacho do sr . p res iden-
t e da Republ ica serão creados os con-
sulados dc Cons tunt inopola c Bevrouth , 
es tando indicado para oecupar o ultimo 
o s r . Khal i l K u r y , r e s i Jen te nes ta ca-
p i ta l . 

Fo ram deposi tados n a Caixa dc Con-
versão 19.797-10-0 l ibras es ter l inas , 100 
marcos c S.020 f rancos sendo ret i rados 
1.042 libras esterl inas, l . coo marcos , :5 
dol la rs e 2'iOí em oiro nac iona l . 

•V 
A Camara Syndica l , por acto de hon-

t e m , nomeou p a r a exercer o cargo de 
prepos to do corretor Ceie ,tino de Aze-
vedo, o sr. Anton io da C u n h a . 

* 
O secretario do In ter ior expediu or-

dens no sen t ido de se r in.st a l iada luz 
electr ica no Museu Pau l i s t a . 

Fo i env iada á Camara dos Depu tados 
a i n f o r m a ç ã o x> resta da pelo ju iz dc paz 
de I tat iba sobr*» <> ila commissão 
cie es ta t ís t ica daquella casa do Con-
g res so . 

A companh ia JAght and Power reali-
s e r á hoje n a Anta rc t i ca b r i l han te festi-
val dedicado ás c r ianças . Naque l le es-
p lendido logrudoiro as c r i n m a s encon-
t r a r ã o toda sor te de d ive r t imen tos . 

* 

O sr . cor nel Octavio da S i lva P r a -
tas , agr icul tor em l t a ipava , 3? di»tricio 
do município de Pet ropol i s , acaba do 
o f e r e c e r ao governo do l i s tado do T\'iol 
dc Jane i ro , . 0.000 p í . ;c anior.Mra 
b rancas , m a n d a d a s vir ha doU annos da j 
I ta l ia , pa ra inc remen ta r seri ' :ultura 
no Ilrasil . 

() s r . Cae tano Pere i ra Xoi n o m e a d o 
escr ivão dc paz do dis t r ic to de Hica de 
P e d r a , c o m a r c a dc P i r a i ú . 

•1 
Pe lo t r e m da ta rde seguiu hon tem pa-

ra C a m p i n a s o visconde Sa lgado , con&u 
í^eral de P o r t u g a l no Rio, que ali vae 
inspcccionar o respectivo consulado. 

n}. 
A C a m a r a Municipal de S a n t a R i t a 

do P a r a i s o vae abr i r concorrência p a r a 
o serviço de ill um inação publ ica c pa r -
t icular . 

* 
Nas pr isões de ventr , EHxir de mu-

rara saqradi d-: Mti<s,> r, na CASA 
DARUfiL. 

.O Times commen taudo o a r r e n d a m e n t o 
d a K s i r a d a Fe r ro Sorocabana a um s i n -
dicato amer icano, ;-.-scverou n u m a de. 
suas u l t imas edições que semelhante 
tiMiisacção 6 um 'acontecimento de pri-
meira imjior tancia para os in teresses fi-
nancei ros c agrícolas do Brasi l e um 
humi lhan te capitulo da his tor ia dos cm-
prchendimentos iuglv/.es, em nosso paiz . 

ICxpondo a t ransacção o d iár io londri-
no sa l ien ta o valor do excellente con-
Uato do a r r endamen to , que , 110 seu en-
»<nder, da rá margem a g r a n d e s t raba-
lhos, como sejam a navegação do P a r a -
napanema , <> i^rolongainento a San tos e 
.1 fa lada juneção da Sorocabana com a 
Pau l i s t a . 

O Times accre c n ta que o systemn 
íl • t r a l ego pot!er;1 ser feito com motor» s 
• 1 'r icos, aprovei tando-sc abundancla 
de i'orçti • y ;-anllca na --.^na percorri .Ia. 

lyrn se^u ia, r c f l ec t indoo pensamen to 
do al to m u ü d o da I n g l a t e r r a concluo o 
J u.iCH : 

• f im ;;olp-.' de vi- a b a s t a p a r a reco-' 
u' .e cr a r is te s i tuação a q u e vae ficar 
r 'du::ida a Co-.ipanhia í n ^ i .za dc K 
i rada de F e r r > de S . Paulo» Foi tími-
da e o seu íorr. .10 foi dominado por ou-
tra,- comj)anli';.is. «'..'• <m : •• ; . ; ão da Es-
t r ada d - V r / o Central , ;is l inhas fer-

í.)s impl icados 11a recen te c o n s p i r a r ã o 
con t r a a vida do czar da Rúss ia com-
p:vlr n«1cm ottte homens e sete mulhe-
res . 

O ce lebre advogado Maklakofl es tá 
. encarrea"» J - r| i t defesa . 

O procurador cio iuiperiv, ua «ua Hc 
n u n c i a . pediu a pena de mor te p a r a 
t res h o m e n s e dnas mulheres , t r a b a l h o s 
forçad s de AO a 20 a n n o s p a r a nove 
pr is ioneiros e períodos menores p a r a os 
res tan tes . 

• 
«iJJojo Boracica» cura que imaduras . 

Acham-se na contadori.i da Delegacia 
Fiscal a s qui tações pas sadas p Io T r i -
buna l de Con ta s em iav.> • J a c i n t h o 
José F e r r a z P in to , K r n a n i de A l m e i d a 
G u i m a r ã e s , João Sab ino Gomes Mcirel-
les . J o ã o S c h m i d t , Antonio de Siquei ra 
Branco , Alber to Alves, João F e r n a n d e s 
'/,ica, Kl ias Moreira Rol la , Manoel Al-
ves Ca rne i ro , J o ã o Almeida Pedrov) , 
José de F a r i a P in to , F r n e s t o d - Cas t ro 
( í a lvão , T o r q u a t o Pe re i r a Ignaclo e Tvuiz 
F e r n a n d e s d a Si lva , 

Foz h o n t e m prova ora l , 110 T r i b u n a l 
d * Jus t i ça , o *r. capi tão Jesd Theodos io 
S e r r a q u e p re t ende exercer o off ic io de 

d vogado nos audi tór ios da comarca dc 
J r . i id iahy, sendo approvado . 

\ ' a e ser en t regue á S a n t a Ca.-.a de P a 
r i hvbuna o auxilio de 5:00'» 'U00, votado 
110 orcamtínto v^fente . 

Consta que será estabelecido u m t rem 
especial g rá t i s , de t e m p o . em tempos , 
en t r e Rio e Petropolis , a f im de fac i l i ta r 
a s excursões . 

Fa la - se que , pòr inic ia t iva da Compa-
n h i a de I n d u s t r i a e Mineração <j(, Bra-
sil, será f u n d a d o em biv-ve um nuc lco 
colonial nos Campos do Jordão. 

A San 
u t e r i u a s . 

da Mulher» cura colicas 

O sr . d r . ladr. Augus to Te ixe i ra de 
A s s u m p ç ã o fan hoje , n a secção n " u t r a 
des ta folha, uma publ icação r e fe ren te á 
( ' a m a r a de S. Manoe l , p; ra a qua l cha-
mamos a a t t enção cios leiteros. 

C h a m a m o s a a t t enção dos leitores pa-
r a a publ icação que inser imos, hoje, 11a 
secção neu t ra , s u b o r d i n a d a ao t i tulo — 
Camara Mvairiyal. 

Os pr inc ipaes p r êmios da loteria de 
S . Pau lo , ex t rah ida hon tem, fo ram vc.i-
. dos : 11. ()')(), p r emiado com 12:000}', 

T>elo sr . An ton io P e r e i r a da Si lva , em 
B a t a t a e s ; u . 19.294, p remiado com 1:200$, 
pelo vvrejo da A g e n c i a Geral , e 25.474, 
premiado com 600$, pelo .sr, An ton io 
P e r e i r a da Si lva , cm Bata tacs . 

Chegou an te -hon tem ao Rio o ..r. J c a n 
C . V e r m e u l . n , representai)!c da compa-
nh ia de cin- i na tog raphos Pa t l i é , de P a -
r iz , a qu.-tljip- r in te rvenção do sr , T u r o t , 
n ' o u a c o m p a n h a r a vi:;,. ::i do s r . 
J-'o:i;ner ao ?hasii . 

o • r. \ ' e r iueu ien tem percorr ido quas i 
o ínuiid > inteiro e só lhe fa l tava conhe-
cer a Amer ica do Sul; j á e -Vve no Ori -

, n a Aus t ra l i a , Nova Caledonia, i \o -
v 1 ^e land i i , ' ^ t ados -Uni t i » o acompa-
nhou a g u e r r a dos exércitos eu ropeus 
cont ra os L^ rers, bem como -guiu n u m 
corpo do exerci to russo 11a gue r r a con t r a 
o J a pão. 

De todas essas excursões a c a s a P a t h é 
f uma i lqui ,i:ria coÜcccão, 

do é ^ i n S i h a r " ® a r . P a É w o r , t í 
u m u d o v » d e tmdo f u t f ò r W t w -
san to « cm apparoç» o r ^ d i ^ t » 
f r a n o ^ i , desde «» sei» d w e m W q t t e «o 
attf ae M I is vUilas üom K - T . U B I » «le 
Pau lo , P a r á o Mluas . 

Aprove i tando os !5 dias de j-UÜ per-
manen -ia no Rio, a n t e s d t chegada do 
sr . Doumer , a 2 de Se tembro , o s r . \ « r-
meuleu procurará colher as vistas «Io Kio 
que 111 lhoi* couvenham para d a r uma 
idéa das bellesas da cidade. 

Ivogo que sa iam da Al fândega os seus 
ins t rumentos , elle pivtemlo ía»er uma 
excursão ua Bahia desde Uutafogo, polo 
Sacco do Ju ru ju l i a , learal iy , a t é a IItia 
ilas F lores e dalii a tó ás obras <lo porto, 
de so r t e a a p a n h a r os trechos m a i s hei-
lo» da famosa G u a n a b a r a . 

T r a b lho idênt ico elle j á realizou ua 
baUi1 Ue Sydney. 

l>es«»e modo, f o r m a n d o u m a b lia col-
tecçào de vis tas do Brasil , que espa lhará 
por todo o inundo, a casa P a t h é , al^tu 
de cu ida r do desenvolvimento do aeu ne-
g cio, pres tará um bom acrvtyo de pro-
p a g a n d a ao nosso pai/,. 

« » s r . Vermenlen foi recebido pelo s r . 
Marc Fcrrez, r ep resen tan te da casa Pa« 
tiic na capitai tia Republ ica e com «Io 
foi hontem ao Botaf >;;o e ao L<cmc, 

fjlft 

Prxlc-so a j u c c i a r a cxclolencia «la co-
zinha inncL^a A u K i ^ u m r i m H 

r o p é n n ÜU, rua Boa-Viata, tio 
preço de Oi) a refeição. 

A mesa do Conselho d ' A g r i c a l t u r a Al 
l emão re olveu d«rigir o me/, pa sado ao 
chancc l lc r do I m p é r i o u m a pe t i ção para 
que o Impér io a l lemão se re t i re da con-
venção assucare i ra de Bruxcüas , casí) a 
Ing la t e r r a exigisse a ->ua t e rminação . 
Considera aquel la repar t ição con t r a r i a á 
indus t r ia assucare i ra e á ag r i cu l t u r a al-
iem ã a impor tação ua I n g l a t e r r a d o 
s u c a r premiado seu» p a g a m e n t o da taxa 
dc e n t r a d a . 

O Conselho d ' A g r i c u l t u r a peditt t am-
bém ao elumceller p a r a reduz i r a tr ibu-
tação do a^sucar nac iona l , de 14 a 10 
marcos , cons iderando u rgen te essa me-
dida., 110 caso da annt i l lação da Conven-
ção de Bruxel las . 

Correio do ComtwTtio- T ô m carta nes-
trt rc.iftcj-ôu «»-. ^rs t A, f e r re i ra Kan-
gel e d r . Rufi ro T a v a r e s . 

•i-
Real isar -se-á hoje, em palacio , a rçu 

nião collectiva dos secre tá r ios dc Rstado, 
sob a presidência do «Ir. T i b i r i ç á , jiara 
ser resolvida a e rgan i s ação dos orçamen 
tos. 

N o convento do C a r m o , s i tuado na 
capi ta l do Ks tado de P e r n a m b u c o , c 
provinc ia l f r e i Cyril lo Fon t lançou < 
h a b i t o ao joveu p e r n a m b u c a n o frei Al-
be r to das Chagas , t v p o g r a p h o do Jornal 
do lircife. 

A soiennidade, que ne realisou a 10 
do co r ren te , pe ran te n u m e r o s a assistên-
cia. foi dc accòrdo com o r i tual dos car 
mel i tas observantes . 

T'nao A S m V d c d a ^ í i d l i e r qu r 

obtoreis nllivio p rompto e cura certa* 

Reassumiu h . . tem o exercício de seu 
c a r g o o dr . Ig. iacio Wal lace da Gama 
Coclirane, d i rector d a Super n tcndeuc ia 
da-c Obra s Publ icas , que ha cinco me-
xes o - t ava em goso de l icença jx.r moti-
vos de molést ia. 

(.) illustre t i igcnheiro foi entliusiastl-
ca inentc recebido j elos funcc ionar io* 
• iaqnel la repar t ição, f a l ando em nome 
do ])cssoal o s r . Baruel Vare l la . 

Res j jondeu, agradecendo , o mani fes -
tado. 

A repar t ição e s t ava a r t i s t i c a m e n t e or-
namenta- la . 

F o r a m hon tem p romulgadas , pelo pre 
s iden te do Kstado, a s leis r e f e ren te s á 
cr íçâo dos dis t r ic tos dc pa/, dc Arara-
p ; r a , 110 município de Cananéa , e d -
A v a n h a n d a v a , no município e comarca 
de Rio P r e t o . 

O actor B randão foi hon tem convidar 
o s r . presidente do l i s tado e sua exm 1. 
f amí l i a , para assis t i rem ao espectaculo que 
em seu beneficio real isa no dia no 
t hea t ro Pol v theama . 

O s r . pre>idente promet teu compa-
rece r . 

S e g u n d o noticia o Jtalie, o j>apa Pio 
X nomeará b revemente novos bispos cm 
var ias dioceses do Brasi l . 

* 
A fflnna-se que o g o v e r n o do Per i í cn-

commendou ao . es ta le i ros dc L o n d r e s a 
cons t rucção de dois cruzadores dc 11,000 
tone ladas . 

Ooiiata cm P a r i s , <m io log ramma ov. 
ped ido de Casa BI anca , que no combate 
tio d i a 18 m o r r e r a m cerca de dois mil 
mar roqu inos . Do lado dos f ra t icczes hou-
ve dois mortos e dez fer idos. 

í v p e n - e, aecrescenta o despacho, 
que os ind ígenas airupiem novamen te a 
t r o p a s eu rop ta s . 

* 
S o b a ej i i^rapl ie Amor e Justiça lemos 

n'0 I*aiz du hon tem : 
11 AprcHcnton-NC liontcm ao juiz da 2.' 

,ar.T dc orp; um dc joven. 
au ibob com 1 ' an tios dc u '..ide, \iiiil 
dc S . Paulo , dec la rando t e rem fuzi lo 
iI.Lquella cidade p a r a »c casarem E JM-
d i a d 0 IquciU- jttl» autor inaçao jiara le 
g a l l s a r o ca . incuto. 

A historia •• -.e casal e <!o r ap to re-, 
pcc t ivo i s imples c incisiva. Ambos t-ão 

a t i v o * . M P»< 
f u m i 9 • f W A l M p a r l g a M k M N de 
f.iMl-a « a s a r « n » »"" f»"i<>t». I m " 

.1 «ua von tade c c o u U a f t o n d o 
» «»pi r«fão (ktis dtUs J O V B U H . 

S.í r*»tava uiu r e e u r s j — f u g i r ; e elle» 
o inaüear . in i , vindo atnb-w « y r e - e n t a r -
se ao j n l í o <ie o rp l i ams p a r a casal-u». 

II uiu<;o, e n t r e t a n t o , apesa r da pa ixão 
qiio os fez fui í i r p a r a <> Kio, levou a 
una del icadeza de sent inie i t m ui> |U>«to 
ilo t o m a r apo-si utu» Mpttittclo» no ho-
tel em que .se a lo jaram nes t a cap i ta l . 

U jui» m o n d o u ouvi r o curador de or-
p h a m s , não Habemos bem porque . Kcsta 
•|ue >l ju s t i ça local do Kio do J a n e i r o , 
d i an t e dcswe caso de honss ta del icadeza, 
n â o impeça » r ca l i aa fâo do casameutu 
dos dois, polo mesmo fuudumi .u to pelo 
qua l impediu a d isso lução do dou nvoços 
svrioü dc q u e nos occupámos uc.-ta ío-
llia.ii 

* 
Vlsitou-noij hon tem o s r . Nasc imonln 

.Titnlor, nosso c o n f r a d e do Jornal tio 
Itrituil. que aqu i se ucha a serv iço du-
qtivilu i m p o r t a u l e d iár io car ioca . 

ECOS DOS MfflB 
^ a n t u C r u » ( l u w P a l m e i r a s 

{Do corres; <>nd< hí<\ cm /S): 
Foram d i s t r ibu ídas nes ta c idade ns 

raxôes a p r e s e n t a d a s pela C a m a r a , polo 
seu advogado , ao nier i tUsimo juiü do di-
rei to, na acção que a mesma i ' a m a r a 
move a J o s é Ribeiro Ne t to , acc.Hsado ilc 
c r ime e es te l l ionato , por ter p rocurado 
i i s f a r ç a r a sua aa s igua tu ra em um che-
j;:e sacado por elle em favor d a Ca-
m a r a con t r a um banco dc S . Pau lo , 

< > fac to deu-se m a i s ou menos ass im : 
T e n d o An ton io Ba lb lno ( b Ol ivei ra , 

e n t ã o thesoireiro da C a m a r a , dado um 
des fa lque d e 7 contos e t an to e c« m•» 
JosiJ Ribe i ro X\Tetto era seu Jiador, foi 
por d ive r sas vezes convidado a e n t r a r 
p a r a os c o f r e s mtinicipacs, pelo advoga-
do da C a m a r a , com a impor t aue ia ilo 
des fa lque . 

A pr inc ip io não r e spondeu aos reite-
rado-. conv i tes . 

At<5 que uni dia , appa rcccndo t ia ci-
dade , fez c o n s t a r a d iversas pe»soas que 
ia á casa do in tendente l iquidar a di-
nhe i ro o des fa lque dado pelo acu eu-
ni iade, 

I>e fac to , comparecendo á casa do in-
t enden te f ez constar que ia l iquidar o 
nego io da C a m a r a e p a r a ÍSSJ pediu a 
es te que lhe passasse dois recibos, um 
em sepa rado e ou t ro no ba lance te qdo a 
C â m a r a lhe r eme t t e r a , 110 q u e foi satis-
tei to pelo i n t e n d e n t e . Depois do iu teu-
den te lhe e n t r e g a r os recibos, pe rgun-
tou-lhe o Ribei ro se nâo f a s i a ques t ão 
de acce i ta r 11111 cheque, o que acceitou, 
fazendo o desconto com o sr. Salvio 
Nogue i ra d e Carva lho que, r eme t t endo 
o cheque j iara S . Pau lo , não fo i ac-
ceito porque a l i rma não e ra c^ual á das 
anter iores . 

—T"in e dado e n f e r m a a exnin. s ra . 
du concei tuado negociante dest 1 praça 

r . c a ju t ão Luiz Cunha» 3." ju iz dc 
paz . 

— A m a n h ã deve-se ins ta l la r a t e rce i ra 
sessão do J u r y , se rv indo como presiden-
t a -o mt.rii.i- imo juiz ile direi to, d r . Jo-
-e Bon i fác io Buição e como p romoto r , d r . 
Fe r re i ra F r a n ç a . 

O cr ime m a : i impor tan te a ser j u l g a -
do é o de Ignac io Corrêa dc C a m a r g o , 
de homicídio . 

Regressou de S . S imão a exrna. fa-
míl ia do d r . Edua rdo Mart inel l i , cl inico 
aqui res idente . 

— Km d i a s deste nicz, foi operado pe-
lo s r . d r . Loucas, auxil iado pelo d r . S a m -
paio, o s r . Lyuiz Longl i , impor t an t e in-
ílustriat aqu i res idente , achaudo-se j á 

111 f r a n c a convalescença . 
—A S a n t a Casa, ha pouco in t . i l lada, 

já tem pres t ado bons serviços aos tles-
val idos. 

— T ê m apparec ido aqui muitos casos 
de lebre aph tosa no gado . 

O d r . Kuc.ts Nogue i ra o f fe receu os 
serviços proi i - . \ ionacs á Chamara, gi atui-
tos , j;ara e x a m i n a r o gado a aí iater e 
0 leite. 

—Já começam a a p p a r e c e r aqui can-
i . la turas p a r a ca rgos de eleição da Ca-

m a r a . P o r e m q u a n t o a i n d a o dircctorio 
n ã o se reuniu para r . s u l v e r c.- a impor-
t an te ques t ão . 

Ainda n â o temos cand ida tos escolhi-
dos , mas c-ni todo caso temos s y m p a t h i a s 
pela lista a p r e s e n t a d a pelo c o n e - j>on-

tite d'yl Platéa- Be facto, para p re fe i -
t os candid tos indica " sVi csce l len-
t e s | sob todo e qualquer ponto de \ i -
la . O L a p a «. hooestiss uuj, t r aba lhador 
e jus to . Kstanios ccr tcs -.e elle fór o ciei 
to, a nossa cidade indiscut ive lmente te-
rá de p rogred i r . O Alv. r j 6 ou t ro de 
g r a n d e coração por ser u m bom elemen-
to que c o n t a r á S a n t a Cruz . 

<>s candida tos a v e i v a n ^ i são t a m b é m 
b o n s : o Villeta, q u e é muiti> imo t raba-
lhador e pro.grcs -ista, o Octav iano , bem 
intencionado. Achamos que se uão deve 
esq.iecer do nome do Boniiacio de. 1'iase, 
que t a m b é m muito poderá fazer pela 
n o v a p n »s p e r i d a d e. 

T a m b é m exis tem outros candida tos ã 
p re fe i tu ra e a vereadui , , o '.»« muii'..»co-
tado : são o Miguel e Idart inel l i . 

— Aqui exis ie a 4'.1 escola do sexo fe-
111 nino desprovida apesar da e - ta tUt ica 
iuuicar um g r a n d e coíiçiente de alum-
11 *, jiara a s 4 e-colas. Kntrcía.nto, atd 
a; ,ora n ã o sabemos porque motivo a inda 

jiião foi p rov ida . Será j í un iue o sr , bc-
creLario d(» In t c i io r não o sabe '( 

Ped imos a s. s. que olhe para isso* 
1 *—O Y 7it e m sua secção Ralos X d ' 
A Cidade diz que os co»"i" i- J o ã o Pen-
teado e J u c a Fe r re i r a vão «di.-u\ eer um 

ip iano ao «Ciub Palmericrci». 
I Desejamo-i que isso seja b reve . 

H. Manoel 
(Do corr ... n lente, cm /\) : 
A c c e d e n d o d e b o m g r a ; i o a o \s , v o ! o 

c o n v i t e c o m q u e m e d i s t i n g u i u o r ' p i v -
j s - . n t a n t e d o Coiittncrcio, m - ç o ht.je . 

1 r jam a faxet 

, q u e t a n t a c i rcu lação n m ienao no 
Interior do Estado. Serei nobrlo nas mi-1 

i lhas ca r tas , cujo escopo se rão a ininar. 
c ia l idadc e a s incer idade ua apreciação 
dos fac tos locaes. 

—A C a m a r a Municipal actual , anima-
da doa melhores intui tos 11 . o semjie-
n h o <le seu manda to , abriu concorrên-
cia publ ica jiara 11111 e m p r é s t i m o de - IJ 
contos de róis, des t inado a um melho-
rau iou to i n a d i á v e l da iuqnosciudivi l n-
obesidade, de h i muito, rvc lamada j;or 
toda a po judacão : o ca lçamento da ci-
dade . 

Ouein conhece S . Manoel não ja^w 
de boa f é nega r a impor tanc ia cají í tal 
desso serviço, que p r e v i a leito, pus-
te e m b o r a os maiores sacrif ícios. 

Com cffei to, como teve nccasião de 
ob -e rva r o diguo reiuvscnUuitc do Com 
mcrcio, quando chove (e as c h u v a s aqui 
são a b u n d a n t e s em quasi todas a s es ta-
ções) a s r u a s licam c m las t imável opta-
do, cober tas de l ama , o l ama pegajosa 
e escorregadia , impossibil i tou lo o t r an -
si o. Vindo o sol o suppiicio m u d a de 
fe ição, mas nao desappa jvco : a lama 
sc t r a n s f o r m a em j>ó, pó l inissimo. v«i-
lat i l , q u e ao menor sopro do j>ennmen-
te vcnto-sul , levanta nuvens , invade as 
habi tações , ameaçando-nos a .•uide. 

g u a n d o o vento é- f y i t e —parece ineri-
vcl!—as uuvens de jkÍ < Ia gan 
s o m b r a n a s ruas . 

l i s t a n d o a cidade com o serviço dc 
luz e lec t r i i a quas i coucluitio, o o de 
a j jua e exgot tos con t ra t ado c in uma 
emj j resa que o exp lora rá dur .mte v in te 
a n n o s , t ambém j ' a concluir -se , n e n h u m 
out ro luelhorumunto m c l a m a v a da Ca-
ma;,» inais p rompta soluça » que o cal-
çamento . 

0 nosso niuuicipio t? um dos m a i s ri-
cos a fniuro.sos, e, sendo a ohi ta inente 
fo lgada a s i tuação dos co f r e s mtuiici-
paes , resolveu a C a m a r a e n f r e n t a r esse 
j>roblema, que esj iera resolver d» ntr«> de 
um a u n o , iniciando já o î t rabalh ». n i s 
p r inc ipaes ruas . 

P a r a is-»o foi j;reoiso - - e nem havia 
out ro meio — lançar um eir-preatiiuo que 
obteve o melhor exilo, pois acaba de >• r 
acçc l ta a proposta do concei tuado capi-
ta l is ta c banque i ro nesta p raça sr . M^-_ -
noel («areia Braga , tomando o c m p U a ^ 
l imo ao typo dc b7 2/10 livro, 

N e n h u m outro muuicipin obteve a .• 
hoje t axa tão elevada, neve. m ->mo . . -
jn <».*iiuada ;t es-síi. 

K s i c fac to rccomineuda • > 'e modo a 
admin i s t r ação a lual ilo i; Í.J, com-
posta dc homens do r • d • .-
de cr í tcr i J e e levada «. 
negocio-, publico». 

Convém ainda salientar que . otr r 
propo tas var iaram todas c i . t ic ^s t i 
a4 e s7 livres ! 

1 a a o calçamento apr eu' r; -u-
tamb-mi varias p , n t a » . estão .-«•a-
do estudadas. 

Congratulauio-n.is com a uiunieljMli-
dade e com o povo desta rra por <. e 
auspicioso ac "r.e i.ueut 

Feito o calçamento. S. Mano»l será 
u m a das jirimeiras cidades do in te r r r, 
attrahirá para a^ui a attenção «.e inthr— 
triacs, commerciautcs e lavradores que, 
graças á riqueza d" n s > 1 auuieipio, cn-
c mtrarSo cauipo diíatadoa » erricio de 
su i activi laüe. 

—Tem ch vid » t.a renciai.r* nie m-sN-s 
tdtimos dias, com grave j<: i-o para a 
lavoira , visto s< r <> 4a .. 1 da colhei-
ta, estragando se "s cafés • terr.-iro e 
n a s a rvores . A colheita do município e~-
te anuo não attingirá á m l ; da do 
a:111o pa -.sado. 

^ o c c o r r o 

(Do rorrcnpondt.if ', ou !' • 
Chegado dessa adeantadi -iina ''ijiíI.íl 

paul is ta , acha-se nes t a dor- -rente -. idade, 
em companh ia dos d ignos membros de 
sua illustre família, o sr. dr. Paulo <1 • 
Toledo c Silva, irmão do s . dr. !\Yuat > 
de Toledo e Silva, integro c e-lima '.-» 
juiz de direito des ta comarca . 

Ao distineto hospede api •» u'i:;io> 
no asas boas vindas. 

—Com grande < ncoriv 1 e . ani 
en>«, realisou- ? na n ite fie 1 - -lo 11 nt< ' 
11111 brilhante e .:;r.ei ..el 1 u dançan-
te e conccrtante, que os ill . r.olo> ; 
rirs. Gomides \'az de Lima c Jo-/- Cor-
rêa Borges ofT« re -eram á e.xma. famiiai 
do sr. dr. Renato de Toledo e Silva, c • 
jas danças se prolongaram c-.m mui' 
alegria e animação até ás -l hora» d 
madrugada do dia seguiut--

Kssa festa foi c aicorrii a j-or muita? 
das principa s 1am:lias de -ta 1- calid-el-'," 
que foram ca\ alheircscam* n' tr .' i ' -t 
pela exeellenti na familia tio coronel 
Brasilino Va; dc Lima, eu: '. ,a ca- . 
teve logar tão ag adavel diver-;io, ;:s ,i • 
como jiclos distinetos promotores 
mesma. 

O serviço de (w/?W foi abunda o < 
irrepreh *nsivel, tocan lo u a - x i 
te orchcst a, or .aul-.ada , ei- eximi « 
mac>trinos José :•• Ca mar - o Mora-s, 
pitão Auacleto Olindo dc Camar»;o, a : 
vogado Rapha 1 Puliuo d - Camargo c a 
cxma. ra. d. ' . 'a de Ca mar, > Kan: 
lho. 

—Já se acham <?m ensaios «;ivers'-s 
dramas c comédias dos nossos mais fa-
mosos escriptores nacionae , que o iu-
Ji -s tant© O apr-.-t-i;i !o • Clu'- I . t«»»-arío • 
Recre tlvo Soccorr r.se pr -nd - 1 va 
á scena em seu b-.»)?o roP-i-ante theatri 
nho, s«*ndo a jaiuii-ira r« - j». utação o i 
ta no inolvidavcl e glorioso dia 7 de S. 
tembro do c-ur ;t • nn . 

— Acha : e d íinitivameu «• residitnt 
cr. re n^s e contando jA nu avultad 
numero de alumnos e alemoas o ]»rf»v 
cio e e.-»tirnavo i.,e ,iro .!«.-, ' de Cama. 
g » de .ão ai- 11 x acq • • •< • pela 
muito felicitamos o povo • « c-rrens--. 

a twf..r í ío noticiamos | 

1 ^ 

— C- »»n /^.'a ' 
a cha r >o á r, 
tanto e fu turo , 
o illu-,tra?1o < 

o< -i er\ iÇ ; . 
• imo ramal < 

.'aborioso fc. ti; 
' ' '" ' /ouças, 

r. Jo-
sperar-

do impor 

iuho d 
eira Re 

itqt*e, '» 
. íentro do m : 

M A D R U G A D A P A G Ã 

A loira deusa das maiihits radiosas 
que inflora o campo e sonorisa os ninhos 
surge, espalhando A beira dos caminhos, 
giestas em flor c pétalas de rosas. 

Abre Amalthéa flórida as copiosis 
tétas ; ondulam no ar os passarinhos ; 
langues. as mc^scs curvam-se aos carinhos 
das matutinas virações maviosas. 

Ergue-se em meio do murthal virente 
a voz de Pan que se escoar parece 
era catadupa t remula e sonora, 

e, como ouvindo a musica dolente, 
Venus empallidece, enpall idece . . . 
E desmaia entre as purpuras da aurora. 

- e 

J & , _ A _ O I E 3 C T í l H j 

Volvo, saudoso e a terre , a c . ; a mo, dc onde 
sahi creança c onde n í o m r s .-.'!-.\-ra: 
a ul t ima flòr da minha pr imavera 
morta, sob estas arvores se esconde. 

E ainda hoje, tudo ]ue com ns olíios sonde, 
arvores, sombra, os muros cheios de hera, 
tudo lembranças n i minha alma gera, 
tudo a rc- niiiiscencias me responde. 

T u d o acho o ;r,eorr,j . . . Uniu. .,icnte aquella 
palmeira em cujo dorso o n o m e delia 
t remulamente as minha» mãos gravaram, 

e rdeu as letras com o correr dos annos . . 
esse nome que os annos lhe apagaram 

ul" m'o apagaram d alma ot dc^tugauos I 
PE 

^ . t l j Í N *-Êrrr.i v. J3 

V I S ! 

Vae, ,:trça forasteira, garça errante, 
- 1 vento arroja par.i lo:iges placas I 

1- n i e os liuipid >:s ares, s j >re as Va;;as 
c irre, atravessa o oceano palpitante ! 

F. ' í i l é m dos ma-e , d i s t a n t e 
V. J.j terra poetisa do Sa„ .s, 
v" mais hella d 'ent re as coisas maga. , 
v" ininha loira e fugitiva r>:nantc. 

V i - a , goza-a , embebeda- te de vt-l-a ; 
dorme, sonhando, a esse lu.ir de e-itrella 
que o -.ea oliiar suavissi ,10 derrama. 

Morre do amor depois, morre sonhando... 
Feliz, feliz, que pódes ir voando 
atrás ie»sa a^ouia J c quem <caa I 

j L j á . . 

X J . i V t Q , T J - o 

Bell as, airo .as, pallidas, altivas, 
C o m o tu mesma, outras ;nul !ieres v e j o : 
Sã-) rainhas c segue-as em o r t e j o 
Extensa mult idão dc almas captivas. 

T i m a alvura do m a r m o i e : l ; . ; ivas 
F o r m a s : os laí-iios leitos para o 1-cijo j 
E indifferente e desdenho i as .cio, 
Bcl'as, airo,as, pallidas, a!' vas . . . 

P o r q u e ? porque lhes lalta a to ias cilas, 
*.T-- n > as ];ie sJo mi i s puras e mais ->e!la» 
U m detalhe subtil, um quasi nada : 

Fa l ta - lhes a paixio que em tnim te exalta, 
F. entre os encantos de oue br i lham, f a i u 
O vago eu .au to da mulhe r aiuada. 

UM» 

f - -s. 

C O N T R A Í ) ! C f \ 0 

C^oni o 1 
AKen :oad 
O r ;or 

c casta, ue cu per sigo 
>nlio de a. .or c de p . . .ido, 

.-1. abençoado 
- -alva e é meu castiga. 

d'- • . . ;>;-c do meu lado 
/ s t . : nem oiça. o que eu d ' , >; 

1 , •• morre r , i no r r . r comni igo 
• -Ü U . c; n iaoso e c ndemnado. 

S i se ..prc p u r a ! Eu com denod > engei to 
Um bem que fosse feito do teu d a m n o , 
Corpo amado de uma alma que re^ cito! > 

Assim penso, assim quero, assim nie e ano-
e o m o se nJo sentisse ;-,e em meu peito 
Pulsa o covartl* cora^ãu h u m « u » l . . . 

-I 



|brlo n a s m| . ' 
rfto a i ninar. 
|.i apreciação 

l.litíil, anitnu-
liio »: :iL'inj)i> 
itt concorruii-
jstimo LÍC 3.rIJ 
L um inelho-rnihuUvi-l ne-
la mada por 

jniculo da ci-
ei não 
ncia capi ta l 
<fV foÜO, Çlls-
li cios. 

| occasião da 
.;ite tio Com 
| c h u v a s aqu i 
»das as cs ta-
jtimavel esta-
lua pega josa 
lindo o i r an -
|cio m u d a de 

co : a lama 
ini.ssiino, v«i-
'o p e r m i n e n -
L invade as 
|a -aude. 
pareço incri-

| g a m a fazer 
I» serviço do 
Inicio, a o de 
M c m uma 
[lurante v in te 
,f-se, n e n h u m 
liava da Ca-

que o cal-

| dos maia ri-
, . .«jhilametite 
Ir r e i iir.uiict-
i f r e n t a r esse 

|,*er d e n t r o dc 
trabalho.-. n u 

Je ue.u liavi.i 
.preatimo cpte 
a c a b a d e s e r 

leituado capi-
Iraça sr . M 
|iu o cmpVjj 
iV. 

obtev<; 
111 -,U1 

f t a u c r i i t r U P u l i 

o m a a i a o « f M M w d o < 
f a t o r » * » * 4 o p o v o 

jrimdado em tf d* jan«%ro d» 1B9R 

Hadactor-ct ief i -0LYMP10 l ! M I 
HHJACÇXQ E OFFIOINAH k R U A D E 

8 . B E N T O N.o 35-11 

( ' • l i a d * r « r r e l o , P - T e l e p b o i t e , 0 2 0 

PREÇOS DE AHÜIONATÜBA8 
Na c i d a d e : 

kmmo . . . 2 5 $ 0 0 0 | » . m . » t r . . 1 5 $ 0 0 0 

Para o in ter ior : 
^ • n o . . . « 0 * 0 0 0 | • • B M . t r * . 1 6 $ 0 0 0 

P a r a o E s t r a n g e i r o ; 
t n n o . . . 5 0 » 0 0 0 | • • u M t M . 8 5 $ 0 0 0 

: e Uiodo 

I municipal 1-
| 'Tu por <. 

IMMWV-I Rorí 
do interior, 

|;ao <.e iiulus-
I .adores que, 
Juinicipio, en-
. ••:-. «írrici j de 

omotores 

a b u n d a 1 

l iar; 'aru 

Lios diversos 
Isos maia fa-
i-, que o in* 
, í . t.w cvrio ' 

• tule 1 va 
Iante thea t r i 
I•• n taçâo i < • 
I dia 7 de Sc 

d > impor 

iilio d 

e n t r o do m i 

p 

1 1 
ni • 

a g e i t o 
itl l io, 
L p d t o l » 

c i to 

AnnuncloH o outra» publicaçOua a té 
horao du noi te . 

I l o clroula, áa n f s n d u - i i i f u 

Carne! do dia 
S . Tlmothco. . 
J8BR — De volta dn B u r o p a . d. P e d r o 

I I é recebido f .Bt lvmuentc no Wio dr 
J a n e i r o . 

AKNrVKRSAMIOS 
ITazeni a n n o . : 
—D. ICleonora S . d a Si lva Ayroaa, 

usposii do s r . d r . Viotor M . da Si lva 
•Ayror.i, depu t ado es t adua l . 

—O »r. d r . Ar t t iu r d a S i lva ^Araújo , 
tapi tal ibta dea ta capi ta l . 

DIVItKâOES 
Üartt'Anua — Clncmtt to«rnpho Ricl ie 

" o u r g . 
JMythtama—Uio A'ú. 
jIiaiííh Mouyc —üspec tacu lu var iado . 
Kden Theatro- - F e c h a d o . 

nm h i í t a 
A b a n d a dc musica da l-'orça Pub l i ca 

tocará no J a r d i m da L u * , d.us 7 á s V 
üoras da no i te , obse rvando o aeguin te 
^>rogrammu : 

V c i d i — A T r a v i u t a — t e r c e i r o acto. 
W a g n e r — L o h e n g r i n — f a n t a a i a . l 

II 
U a a c a g n i — I r i a — P o u t - p o u r r i . 
ú o u u s d — F a u s t o - 1 ' an taa ia . 
Maac. igni—Caval la i ia R u » t i c a n a , g r a n -

tlc fan tas ia . 

N E C R ü L O u l A 
Kalleceu h o n t e m , uoata capi ta l , 

nerando a u c l à o , s r . c ap i t ão Antônio 
Corrêa Vaaqucs . E r a tini dos l o m e n s 
piais popu la res c e s t imados em nossn 
nicio, i jucr p o r sua índole jovia l , quer 
pela hones t idade de HI-U ca rac te r . P r i -
mo do g r a n d e actor Vaw|i ic* e pac da 
saudosa ac t r iz I lo r t cnc ia , esposu do ac to r 
Uias I l r a g a . e ra o f.illecido capi tão Va» 
ques utn en thus ius t icü cultor tia a r t e 
Uramatica. F r e q ü e n t o u os palcos brasi-
leiros, como prof i ss ional , d u r a n t e a l g u n s 
annos , en t regando-se , maia t a rde , e defi-
n i t i vamen te , ao lunec iona l i smo publico, 

KR<» olvidou, porém, a s suas na tu raea 
Incliuuynea, f u n d a n d o e d i r ig indo, p" r 
largo espaço de tempo, ue»ta capi ta l , o 
celelire G r u p o Drauia t ico In fan t i l tlr. 
qual Aturam pa r t e m< iiinos c " , en

1 '1" 

áuisteroM che fe s famí l ia e respei-
táve i s mães de numerosos liiho». 

O capi tão Vasques fo i admiti! Í . - . M Í O I * 

do thea t ro Josó, ao t empo <10 • ,10-
nel Q u a r t i m e «'.o conse lhe i ro Auton io 

|w P r a d o ; d i r ig iu o corjio scenico do Club 
P G y m n a u t i o o P o r t u g u e z , do Grêmio (> <!«• 

J ane i ro e do E d e n - C l u b . l^.cerceu» com 
verdadei ro zelo, as funeções de thesoi-
re i ro d a C a t n a r a Munic ipa l . 

Deixou os seguin tes filhos, aos quaes 
iptesetilamoH posaines : 

Car los Vasques , pagador do London 
iank ; An ton io Cor rêa Vasques , corre-
L>r; Joné Vasques , a c t u a l m e n t e ria Kti -
opa , onde es tá e s tudando canto ; J i a 
|u im Vasques , Augus to "Vasques, d . 
Lucinda Vasques e d . Sa lomé Vasques . 

— Fa l lece ram mai s : 
IC111 S a n t o s , con t ando 108 a n n o s de 

edade, d . C a t h a r i n a Mar i a de Jesus . 
— E m Rio Cla ro , o s r . coronel I r iueu 

de Carva lho , l av rador . 
— E m P i r ac i caba , d. Mar i a Te ixe i ra 

da Si lva . 
— Km Uarre tos , o sr . Cami l lo Mar ia-

no, tilho do s r . Ped ro Mar iano . 
— N o Rio : o s r . Marcel l ino de Maga-

lhães Queiroz ; d. iCuiilia Pe re i r a Gon-
çalves; o sr . J o ã o Daptista Fe rnandes , e 
o «Ir. E u g c n i o de Locio Libl i tz , e n g e 
nhel ro sui>-director da secyão technica 
da Repar t i ção Gera l dos T e l e g r a p h o -

—-No l íom Stirr*>«»-r», F.utnrln fio Rio 
o negociante Horacio de A b r e u , sócio 
da f i rma Oliveira , Valle & C. , na prnçn 
do Rio. 

— b)m L o n d r e s , o b a r ã o de Rytukie-
^vioW. 

f i i i i i i d e p a g a m e n t o - A f » . 
ln ica de vidros d e n o m i n a d a «. 'rystaleria 
i ' au l i» ta , s i ta á rua da B a r r a l ' u n d a . 
pa rece que n ã o vai ' Indo m u l t o bem de 
finanças, pui» lia dois inozes que nã 

aga o» venc imentos 1I00 seus emprega -
P.los, 

I.nt«s, aprese t i tarara-se aos seus pa-
t rões , sol ic i tando o p a g a m e n t o de seu 
salar io . O» putrõe» p ropuze ram o paga-
m e n t o de 20 r 'i„ sobre os ordenados, 
que n ã o foi accelto. 

Os operár ios e n t ã o 
commlnsfto af im tl 
policia. 

H o n t T i , l omnnreceu a tal cominissão 
lia p l i d a ( cnt . l. pe ran te o 1 de-
legado auxi l ia r , d r . P i n h e i r o e P r a d o , 
que tomou ronhec im nto do fac to 

VIDA 8OGUU1 
•On>RD«« K VlflANYM 
Sagniu hon tem, no noc tu rno , p a r a o 

K o de J a n e i r o , o ar . d r . João Uap t l a t a 
d a C u n h a . 

—Paio nootvrno, pa r t i u t ambém p a r a 
Kio, o a*. G . D. Muaao, ea t imaval ou 

vulheiro , secretar io ge ra l da a m p r e s a 
theatf t i l P a s q u a l Segre to . 

— Regressou dn sua viagem a I g u a p e , 
o s r . Anton io H c r c n l a n o de Mede i ros , 
du r s d a c ç ã o do São }'omIo-

—Acliam-ee nes ta capi ta l : 
—O s r . d r . I^eonidio Ktbclro, c l in ico , 

du ragresso do Rio. 
—G s r , d r . Curs lno de Moura . 
—Os ara. drs . l . u u t í onu iga da S i l v a 

E o m e , R a u l Ortlz Mon te i ro e co ron r l 
Oaptista Ort iz da K&cliu, vindos do Rio 
•le J a n e i r o . 

—O sr . Mar io Cat ta ruzza , c o n f r a d e 
de Imprensa do Rio de Jane i ro . 

N A 3 C 1 M P . N T O 

O sr . J o s é F ranc i sco de Oliveira e sua 
e x m a . esposa d, C a r m c l a de Ol ive i ra 
pa r t i c ipa ram-nos o nasc imen to de .-.eu 
filho José , occorrido n e s t a capi ta l a n t e 
h o n t e m . 

Teatros e Salões 
m t a a i l ' A n n a — A funeção c inema-

tograph ica teve h o n t e m g r a n d e concor-
rência . O p r o g r a m m a aununciado foi 
c u m p r i d o á risca, t endo sido aco lh idas 
com m u i t o s applatisos a s melhores vis 
t a s . 

— Hoje , va r i ada funcçí ío . 

P o l y l h e a m a — Representou-se 
hontem, nesse t h e a t r o , a aprec iada re 
vis ta de More i ra Sampa io—O tíio Nu. 

O espcctaculo foi m u i t o concorr ido. 
Hrandão . P o p a Ruiz , Pepa Delgado, 

Peixoto . J u l i e t a P in to , lÜmma Ha»tos, 
J o ã o Rocha , Jud i th Rodr igues e ou t ros 
a r t i s tas que t o m a r a m pa r t e na revinta 
fo ram bas tan te app laud idos . 

—Hoje , repete-se a m e s m a revis ta , 

M o i i l i n R o u i i f c — A ass is tência 
foi hontem numerosa ".esse thea t ro . 0.<< 
melhores números do p rog ramma , en t r e 
os quaes a trnupc Monroar e f.on Corona, 
fo ram mui to fes te jados pelo publico. 

—Hoje , a t t r ahon te r spec taculo rr>m 
magn í f i co p r o g r a m m a . 

R e v i s t a — E ' provável que a com-
p a n h i a dir igida pelo a c t o r Brandf j lev 
f\ scena uma revista d«? costumes qtw 
estíi sendo escr ip ta por e n e o m m e n d a d r 
empre sá r i o Silva P i n t o . 

A revis ta seríl a d u b a d a com os cot 
d i m e t r -s precisos para . tgrudar ao pu-
blico e terá mu»ica a l eg re , dc diversos 
au tores . 

H E P A R T i e O f f i í i J B L I S â S 

W e c r e t í i r i n « Io I n t e r i o r 
Fo ram uom.eado^ : 
I>. Leonor Fl« ury <ia Si lveira substi-

tu ta da escola de L a r a n j a l ; Heynaldo 
Celso P . F e r r a s u b s t i t u t o da de Minei 
ros ; d . Car lo ta Eugen ia da Silva, sub-
s t i tu ta da de Mayr ink ; d. Violanta <le 
Barcellos, subs l i tu ta da de C a m p i n a s ; 
Autonio Carne i ro de Cas t ro , subs t i tu to 
do g r u p o ' s c - l a r d - C a s a B r a n c a ; d . 
( iu i lhe rn i ina Soares , subs t i tu ía do de 

• •• f\ I »»•! v i »i:. NT ' — 
Mar t ins , .substituta do <le F r a u c u . 

Ferreira Famalho, paio fonMo manlo êm 
are ia em Ju lho ul t imo ; 

de 1:2493400, «O uheiro do tram• 
i toy da Oan ta re i r a , a r . L indolpbo de 
Fre i tas , pelo t r anspor t e de pedra em 
Ju lho u l t imo p a r a o br i tador munici-
pal j 

de l t l6G$150, ao ]>essoal empregado 
nos concerto» das i u a i T a q u a r y e J av 
ry , no »aez ul t imo ; 

de 121*000, a Miguel dc Mauro , pela 
construcçíio de qua t ro cimbret» para a 
cons t rucção da galer ia de a g u a s pluviaes 
na rua Jos<5 Montei ro ; 

de 303**00, em rost i tuição, a Giuscppo 
Faloone, que caucionou para ga ran t i r a 
reposição do solo da r u a T r«z : de Maio, 
onde levantou um corei • 

Requer imentos despachados : 
De J o a q u i m Guedes, pedindo licen«;u 

jiar.i qu i t anda , e Aladino Marrac in i , pe-
dindo l icença pa ra jogo de bolas—« s i m 

de Nicolino Naca ra t t i , sobre imposto 
— "Keduza-se a taxa proporciona'., de 
accordo com o parecer* ; 

de César Sever ino , sobre, imposto— 
•'Sim, p a g a n d o o iraj^osto do tri-
mestre»; 

de Luiz de Ângelo tt C. , Gui lhermino 
Autonio de Godoy e M. A. dv: Oliveira, 
sobre imposto—«Sim, pagando <> imp 
to no p r a s o de c inro d ias - ; 

de Luiz Redondaro, Cer-»r Menozzi, 
Ar thnr Hyerab id • <•. As .;id El ias Bohai-
dar , sobre imj»-sto, «> engenhe i ro Júlio 
Miclieli, pedindo relevaaiento de mul ta 
— «Deferido». 

pul io dc Manoe l J . Bas tos ; appeUado, 
G e r m a n o G r a u m a n . lUlator , o s r . A . 
Delgado. C o n v e r t e r a m o j u l g a m e n t o e m 
di l igencia. 

KMBARGOb 
N . 2.273. fJrayanca—Embargaotes, D, 

Á u r e a Leite Nogue i r a da Cunha , por si 

ApproximaçOts 

Acham-se approvadas , na Directoria 
dc Obra.,, as p lantas apresentada^ pelos 
srs. Giuseppe f hamo» José Fe r ra ra , 
Alexandre de Battisti , Miguel Marzo, d r . 
Eduardo Mendes Gonçalves e d r . Jvlu.tr-
do Losch i . p e n u l 

- D e v e m comparece r na m e s m a re- _ S e r â o l evados 
partio&o, p a r a esclarc< mei -,s r . l ! ( s tembro 
E . Muller & C., Anlonio Cardoso Fer- j 
rão e Vit torio Alpiovezza e Baroneza ' 
de Ara r y . 

e como tu tora do seu ilibo menor impo 
bere , J tinia no ; embargados , Antonio 
Augusto Chaves Ritton e outros . Rela-
to r , o sr. A. Pau l i no . Ju lga r am porsen-
t ença a desis tenoia. 

N. 4.302. Amparo - E m b a r g a n t e , J ú -
lio Cezar de Oliveira ; embargada , d 
E l i s a Alexandri na de Oliveira. Relator , 

sr . J . Malheiros . Rejei taram 01 em 
ba rgos . 

Na pr imei ra bes iâo des impedida se-
r ã o ju lgadosoa e m b a r g o * : 

N. (.K-J2. (,'apital l ímt ia rgante , a Ca 
m a r a Municipal ; embargada , a São 
P a u l ' K lilwav (Joiuiianj Limi tde . Re-
la tor , u r. A. De lgado . 

F ó r u m 
Subiram ao T r i b u n a l de J u s t i r a 

au tos da reliabil i tação do negor ian te Ca-
lil MÍ'1. in Mechi lae i i , ci:i virturb* di; a g 
g r a v o in te roo- to ;ior João José Malttll 
c redor 1! | iol!e, do despaclio dc juiz 
q u e ju lg í rehabl l i t sd lo . 

O «Ir. ,uiz d a 2í vara de o rpham 
jt ' l ou por -.-ntença u ri-mii-são requeri-
da >r Frontinr , Guimarães n o , autos d 
in -.tarlu de sua finada mulher d. Ho-
nor: . ! Gu imarães . 

- Foram d. ini t t idos, a pedido, do car-
g o rle ofticiae-i du just iça dos uidi tork 
d e s t a capital José August > Cos ta e N01 
bor to Jiaptista. de Aguiar. 

—O dr. ju iz da 4.' vara cr iminal ju 
yo-i improcedente a denunria apri ' - ' ;nta-
da contra Jo sé P dro-o de 1 a m a r g o , in-
c u r s o nas p e n a s do art . : 0 d o Código 

695 e 6V7 . . . 10090M 
1-J293 e 1929.4 . . . S0»000 

ata. « N A 

691 a TOü . . . . 60$000 
19291 a 19300 . . . . 20Í0Õ0 

F l n a e a 
Todos os números terminado* em 

tém 2Í000. 

Parte Comercial 
4 » l A l ü t l f l 

I;uranie '. lin houtuui, jjeriii.ii"''iiu 110. es-
tabelw t' 1* utot bancados, a tabula du 16 11& d. 
iubre l.undrutf. 

Ain'lii huiiA-m, vijí-jr.ni duruiitu o 'Ita 1191 vs* 
ill 1 i-l> ' tmi-DtijJ IJBII'arioa 11. MT.M cotai;6es 

d u . auUirlurcs, Isio ú, u d- ;5 lts d. subre 
!.'jli'(r' . 

[•!i"i:0U "0 o mer'nd'» com pir 
Nto do ne^o''io« ralltado. ilii 
f.-üoH nu Uxu de 15 lia. 

l'.iuly- d .. 
[Ui : . o- lin-

riluti; dlu, 
<'B Q 

/ . M I D I / N - O . !t< 

lta!',Hriuih':lu 
Intui u judas c:n 

forsr.i ontem m-nT-i• !•>. polo 
• l''f'i 11'lnk, Hanco ' 'TI rrrdali 

I . I Í C A « llnnk fur JJeuUeftr 
-d • 'Ui iblu MJ do liit-OJ. 

A li- 15 1 :fi , io r . u offloi-il do lioau-m, 
para letna a ti-) à vtsta. » libra eatvrllna 
vid'' l'.f- j:i o IIHÍ.• • , ÍÜ81 o m 11 Í77U 

A riits, 16 11 l. .1. vale . . u-io o franpo 
;«s«. , iaai-:o, »;»í I 11»». $S3Ü1 --ui rui» for 
1. - f35» •• -f .I1T 8J2S7 

V u l e s 
•i i:'jm"' T'. 
- du cobra : 

.»»"«> 'Kiu Santos 
1 o Iriduatrln, 1 1 [ 1 8 
,u, 16 118. 

iIUAI. 

3 ' praça, no dia 2 
p róx imo , os bens penhoru-

a Maria Arc l i ange la Sagula e á me-
puuere Nache l , para pagamento da 

jd iv ida hypo thecar ia que llies inove l>a-
(niel fi lem, bens esses aval iados em 

r. i — O dr. p r ime i ro promotor offi-rcceu 
' hun te tn 10 j u u da 1! vai 1 a -egn in t r 

oontr.i os implitad-..-, no con-
d<j I fü< to entre s r ios d.i ri . I - l o r endo d* 

sello adhesivo, ã r u a Alvares P o n t e a d o ' A b r e u 
us . 3H-A c 38-11, des ta capi ta l . j ('^.rw.^ .lo-, iiiquurlton j-iutos c rnais 

— [peças que os i n s t ruem (]!]<-. , S hora 
Ueclarou-sc o s r . d r . director da con c un ia, pouco m a i s ou menos, d a no: . 

I ) e l < - ) { i i c i : I I ^ I H C - Í I I 

O r . de legado nscal concedeu ao 
Paulo uge lu . anu , d i rector da. C-nnpa h o n t e m 
nina Gera l de Mensage i ros e T r a n s p o r - denuuci 
tes, l icença para veuder es tampi lh : 

lalil l idade do Tliei-oiro Kederal <ju«\ ji r 
não ter s ido r ec lamado , não 10. elie-
c tuado o pagan i en to da Importaucia de 
i:~47i\7'Jl á Sociedade de i ieueticeucia 
de I ' a p e t l n i n g a . 

(AMAHA -YNI 
A r.n.nra Fyi.rtirat .to, Corretore, s"1 irni hon 

U-n 1 ' Mirtillite. talit-ll 

1 >86 *7«| 

0 d. 
16 

ij-ií 
IVl 

/Í«U 15 d. 
838 
785 
810 
866 

[•'oi exonerado 
C:.M>. A/zi , do rarg ' 
po es ro la r de Cas.. 

a pedido , o sr . Krau-
iie suns t l tu to do g ru -
n r a n ç a . 

h'i- : r imeutos de spachados 1 
«'assia de T o l e d o . José de Ari-

m f r a n ç a , d. B e n t a dc Almeida 
1' 1 1 . : l e r in in i a Vl l laça , Juvena l Ga-

'• raes F e r n a n d e s , d . Celes t ina 
I n a Cainpr , d . Kosalina Alves 
Ki' ' ' d . Mar ia Kmi l i a de • >liveira, 
d . i na r ina Tad i l lo « Accac io F a i l a , pe-
diiul/i In .'tiça "SIni..; 

de d . Anczio Sampa io — ulndefer idoa ; 
de d . Mar i a Joaqt l ina de C nupo» — 

«Keijneii i .1 Secre tar ia d a Fazenda»; 
de ild. Mar i a Roílr igues V l a n n a , Ali-

pia Ivlisa de F re i t a s , Men-edes Marques 
Uelte e l l a r t y r a de M o u r a Aquino — 
u lnac revam-sc" . 

n o m e a r a m u m a 
a p r e s e n t a r queixa i 

P r o c e m . i i i l o n — P e l o d r . K n l a a 
F e r r a z , J. de legado , fo ram proceasados 
êoino incuraos n o a r t . 39-> do Codigo 
1'en.il, os v a g a b u n d o s José Vll la e VI-
r e n t e Toscanu . 

H o r r í v e l n u i e i d l o — O d r . G a -
briel ila Veiga, 1? delegado, encer rou 
hon tem e r e m e t t e r á hoje ao secre tar io 
da S e g u r a n ç a Pub l ica , o inqué r i to aber 
tv . r e l a t i vamen te ao facto do suiculio 
da infuiia ioui, na l inha da boroca t iana 
HaUway, 

P res tou o seu d - p o i m e n t o o bí lhele t ro 
Loureiro , ijne ifllrmoii áquel la autori-
dade n ã o ter t ido u m.-r.or compromisso 
<om a suic ida . 

O r a v e - O Sr d e i t a d o , d r . E n ^ a s 
F e r r a r , oncerrr.11 hon tem e remetterA 
boje ao s r . secre tar io da S e g u r a n ç a Po -
Bllrs. o inquér i to q»e ins taurou contra 

a . iml r r s t r ae -r do cemitcr io do Draz , 
J * u » » d i i i « A u t o n i o F W B I M K I M . 

A' Secre ta r ia da F a z e n d a communi -
cou-se ter a professora d . Alber t ina No-
guei ra exhibldo nes ta Sec re t a r i a o reci-
bo do mater ia l d i escola que de ixara . 

Comraunicou-se á Sec re t a r i a da Fazen 
da q u e a Sociedade Henef icente de Ita. 
pet inintra está em i.ondir -es de receber 
o auxil io cons ignado na lei do o rçamen 
ío v igen te . 

A' m e s m a secre tar ia trausinit t i ram-F,e 
a , f o l b a . J.> imgamen to effectuado a o 
pessoal da Director ia do Serv iço San i t a 
rio, r e f e r e n t e ao m e . de Ju lho . 

M c c r e t a r l i i «P A ^ r i c u l t t i i a 
Keq u i s i tu ram-se os s e g u i n t e s pagamen-

de H de Ju lho do corrente a n ã o , na. rua 
Kiorencio de A b r e u , di--f.-ir.to da Sé 
d e s t a capital , dois g rup .s r.ompostos de 
syr ios , um che f i ado por Ciiaim Simàol , í l u l o H 

M a t h i a s , out ro , por Salim Tauf M a l u f J 
encon t ra ram-se em frente v:isa i. 371 

\ o sr . min i s t ro da F a z e n d a env ia ram- K» e i t l segui ' .a, por causa de indispusi-j 
se os segu in te s papeis : !ção e r ival idades an t igas '•ti1'.- os metn-

A pe t ição em que Virginio de Re2en-! h r o i » í l a colonia .'-.cindida, f.-.t va ram lu ta , ! 
de solicita isençfio de p a g a m e n t o de sello d u r a n t e a quai eahiu as-., - u i-- , , a tiro' 
de consumo p a r a o ácido pvroietihoao ou revolver, o n e g >ciaute ! .'..gib M a l u f , | 
ácido aceí ico bruto , de .->ua fabrica-j-••ahin-Jo fer idos Cha iu ; .->itu.tu Mati.iaa e; 
ção; jJosó Abuja in ra , a m b o s coui in.strumen-! 

t» r eque r imen to etu que Manoel Hra- bj» con tunden tes (autos de íls. '> e 10;, 
sil, e sc r ivão rederal de Mogy d a s Cru- !Migue l D a r h u g i , a tiros d- r-. v ' l ve r (fls. 
zes, pede prorogayflo por mai*. siíbsentai^^ v - 0 c S a l i m Tauf M.tiui, com 
dias do pra»o quo lhe foi m a r c a d o p a r a ins t rumento c o r t a n t e (auto lc I»-.. 5i>. 
reformar ,<.ua íiauya; Pela» di l igencias a que procoduu a po-

o r eque r imen to em que a T b u .̂ e verifica : a) que Ch.-.ini Simão 
i'u.;ilo T r a i n w a y , L*ight and P-jwer Com-i Mathiü.,-i âoi o a u t o r da ; de I>.:gib 
pany , I^irni ted-, pede isenção de di re i -1Maluf ; b) que Migue l Dun sgi e José 
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V a l Q P H d a S a l s a 
Porem hontem noxoctados na Bolsa n Bd^uia-

'1» (JumfKiihiu Moifyaua, u 2b0. ! .]:i'«, l-V-rn, 
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'.U - iJ i u 

Kl. 
O:u, H 2 2. 
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ld.- .'83. 
;<ri»r»nribi t •«'Jllita, a 278. 

j.-m, 278. 
100 
5'i :« 
5 
2 di 

,V1 H< 
no i 

-, ideiu. 
'ln Cumaru 

id«:m, idpm, i 
idtitn, Idcm, 
m -!, Batu > 

• Í</ na ico 
•74 
•s da (.'ornf1 

B in' • i ' 
• In ' ' tu ri • 

toa aduanei ro» p a i a o mater ia l que pre-
.eude impor t a r , n o cor rente a n u o , pa ra 
s>e .-.erviyos de tracyão» força e luz, 

o processo de reforço de f iança, na 
impor tanc ia do 1:4ÜO£'JOO, de propr iedade 
de J . sé i i a p ; U t a via ivociia, colie.ctor fe-
deral de Jabo t i caba l ; 

o r eque r imen to em q u e o 4? escriptw 
rario d A l i a a d e g a de Santo», i íodolpho; 

V ' t u l e s i iastos, tiede t r ans fe renc ia <\o 
credito ne< e»sario aquei ta /H iauuega , 
afim dc lhe se rem pagos os vencimentos 
a que teiu direi to . 

Abíijaií ir i f o r a m of rendi l - •> por Salim 
T a u f Maiuf e Meleui Azer M iluf; e, fi-
naitnetiie, c) q u e Sal im Tauf M .. f foi 
o f f end ido por Migue l Darhagi e Jo sé 
.. bujamra.i-

O dr . p romotor deixou d', denunc ia r 
con ra o s o f í e u s o r e » do in ir. ido Chuiiii 
Wi'.não .vlathias p o r ter e.-ite fe.'•> u-o do 
dire i to de que ixa contra o* s-.as . -
sores . 

U L T I M A S 
fondo* publico» 

Ai ' '.< do Kftado di 
l • - .--'>: — 

Ai «líictós Hera»"» de 6 OjO 
l j. - reMimo -io Kntndo -1* 8 

Letrcu da Câmara dê % Paulr-

271. 
i« \mpuro, a &0. 
a 500 
H .')0'). 

. íí 0.600 
Corninerelo e Industria, a 
'••irumfrelalo Italo-llrasi-

hia Melhoramentos, a 
-o de S Paulo, « 78.600 

; v . .i t a . 5 0 0 

O F F E U T A . B 
Vend. Oomjk 

4 • — 
J 000$ 

• Frrr reftímo 
• fmi-rcKtimo 

nroa 

Jdt-n̂  
pa ins taurado cont ra João P. ip t is ta Rc-' 
d r igue», accu-ado de ter, em 1.-» de Ju-
n h o do corrente anno , ás 10 I j2 d a m a - | ^ - r m idem (2 
ni iã , prat icado u m a desordem na Con- ~ 
fei tar i i i S. Carlos , no largo do l i . az , fe-
riu rio Carlos Augus to da Costa. 

i-oram hon tem ar r ema . idos em pra-
ça por Pedro Kcinberg Filho, pela quan-
tia d » 14:005$ o i inim^veis p u i h o r a d o s 

< i u a r d u N . i c i o n a l 
Kespondendo a unia consul ta do com-

rnnndante da 11 b r igada de in fan ta r i a , 
de Hebedoiro, deciaroti-se-lhe que : «d---
ve baixar ordem do d ia scient i f icando 
aos ofíiciae.s, seus subord inados , que ao , . ... 
l ici taram sua-, pa ten tes , para (pie a J o a 0 H l f c s d o ' ' ^ P ^ i t o San to pa ra pa-
mandem a p r e s e n t a r ao cumpra-se». d o | K a i n c u i - w d a P X e c u v a o hypothecar ia qttej j<!«u 
commaudo super ior e fazel-as 

'' eguin tea au-hoje 

De 3:000$, 
de d0ú$400, 
de 953591o, 
de h41f J05 , 

i C. H . C o r n e r ; 
a A r t h u r F e r n a n d e a ; 
a H e n r i q u e l ielhiomini; 
a F ranc i sco Antonio Frei-

de 4:4905235, a H e n r i q u e IJelluomini 
de 474*130, a Felicio F a g u n d e s ; 
de 9711400, ao mesmo ; 
de Iba. 13-5-0, á Sociedad dc Navega -

cion dtí B a r c e l o n a ; 
de 42:115:$2ü8, á C o m p a n h i a de C a z . 

R e q u e r i m e n t o s desf iachados : 
De Manoel <.areia da Silva— Indefe -

rido» ; 
de Jos«? Ol iva , desenh i s t a da Directo-

r ia de O b r a s Publ ica*—«Defer ido» . 

H e c r e l u i h i d u F a z e n d a 
requis ição da Sec re t a r i a do Inter ior 

vão ser fei tos os seguin tes p a g a m e n t o s : 
317S200, ao director dos grupos e-co-

lar#»» d o i n t e r i o r ; 1385, a o juiz de di-
reito de Mogy d a s Cruzes ; <.'>i, ao di-
rector do g r u p o escolar »ia Uarra Fun-
da ; 403500, a J a y m e D.as de t a m p o s . 

P r e f e i t u r a . ^ i m i i c i p a l 
Autorisou-ae a Directoria de Obra s a 

despender a té a q u a n t i a de l:6o' .s3C0 
com oa serviço* d r p in tu ra e c »i.»çà<» in 
te rna e ex t e rna do neeroter io e muros 
do cemiter io da P e n h a de F r a n ç a . 

oa seguin tes paga-D e t e r m i n a r a m - s e 
mentos : 

de 11:365^200, ao e n g e n h e i r o J ú l i o 
Micheli , pela macadami«ação da rua 
Si lva J a r d i m , en t re o l a r g o do ftel<*m 

a l i nhamen to da rua S e r r a de Ara -
r a q u a r a . deacontando-ae 0 [ 0 de cau-
ção ; 

de l :646f421. ao e r . g rnhe i ro T.uiz Cé-
sa r do A m a r a l O a t r a , impor tanc ia cau-
cionada para g a r a n t i r a conservação 
doa serviço* m<Tcadami*açSo da rna 
B a r r a F u n d a , en t r e a rua L/opes Cha-
ve* e a e»*arã'. da R a r r a F n n d i : 

da I :2o5ioc0, a A n t o n i o d t bouaa 

sam en t r a r l ega lmente rio exercício dos 
respectivos postos.» 

—< >fliciou-se ao Ministério da Just iça 
r ec lamando a expedição de pa ten tes de 
v.irio-, o f f i c iaes da 62.' b r igada , de Xiri-
rica, cu jas guias e conhecimentos do pa-
g a m e n t o do sello devido foram ha tem-
po» enviado» áquella secretar ia K- a !o. 

— Ainda hon tem recebeu o sr. coronel 
dr . José P iedade muitos cumprimentos 
pessoaea, c a r t a s e car tões de seus cama 
radas des t a capi ta l c ou t ras cornar is do 
inter ior , p o r motivo do anniver.^ario «Io 

1 decreto dc sua nomeação p a r a o alto 
posto que occupa nes ta mil icia . 

— Dev idamen te rat ; i icado o registo, 
devolveu-se ao c o u i m a n d i n t e da 160! 
brigada, eu- Kibeirãoainho, a pa tente do 
capi tão José Constancio, do 487? bata-
lhão de i n f a n l a r i a . 

— P r e s t a r ã o hoie. fi noifp, peran te o 
cominando superior , o comprom;s>o le-
gal de seus postos, os capi tães F ranc i sco 
de (Jueiroz e Adelino F lores . A esse acto 
deverão ass i s t i r , dev idamente fa rdados 
e at inado», os sra. m a j o r e s S t re ib , Kiz-
/.<i ( inal t ier i , J o a q u i m Moraes, capi tão 
Joaqu im Range l de Carvalho , Ernes to) 
V ianna , Antôn io Rodr igues da Si lva , Ni-
colau M a r m o , t enen tes A r t h u r I Jar ros , 
Lauri t ido Ribeiro, al fe res Carvalha 
Vririato Bastos , c o n f o r m e de t e rminação 
superior . 

P e l o s T r i b u n a o s 

movera o a r r e m a t a n e 
reg is .a r 

Kealiaam se 
dieticia.-. : 

Do nr, dr . C iemcnt iuo de Cas t ro , juiz 
da segunda va ra de orpham» c aumentes, 
casamentos o q u a r t a cuui inal , á.» 11 ho-
r a s da m a u h ã ; do dr . wodos Sobr inho , 
juiz da pr imeira vara de o r p h a m s 
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C A M A H A C R I M I N A L 
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Presi i lente , Canuto S a r a i v a . 
Secretario, s r . I . t iu tle Araú jo . 

P ISSAtiKNS 
O »r. A. De lgado panaoa «o »r. A. 

1 'aulino na civcih õ . l l í tio Arara» . • '5 
tia l - r»nca , e S- í i l d a rapi ta : . 

o sr . A. P a u l i n o .10 »r. F . F r a n c a as 
eiveis 4,<»S'> lie San tos , 5,032 dr .1 b „ , -
caba l , 4 .-07, 2.62J, 4.7'm da 
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eiveis 4.h-i3 da F r a n c a , 4.886 de Caa. 
I l r anea , 4.952 «.a . a p i t a i 
San tos . 

< 1 sr. It . l l as tos ao sr . J . Malheiros 
curei-, 4.74 i tle f i ue luz , 4.921, 4.-W2 

4.406 e 4.581 da capi ta l . 
O sr. F . F r a n ç a aos sr . B.Haatos a-

eiveis 4.403 1 le-c d v a lo, 4.173 Hi-
be i rão i 'rtiio, 4 . Í - 2 , • .110(1 e 4 .4 ,5 da ca-
pi ta l , 

j n i , 0 A M K . V T 0 8 
APPF.U.AÇÒRS ClVIia 

N . 4.S48. Capital — A;.pell.inte, JoW< 
Augus t . da C a m a r g o : ppcl lada , d . Joa-
qtl ina I-Vanciaca rir F 1 va . Relator , o 
s r . II. Ba to- . Netraram proviui«nto. 

N . 4.819. Olfihil AppeBantes, Joãu 
Maniiei «ksua mu lhe r ; appellailoa, Car-
valho A C. Rela tor , o ar. Jl. B isto». Xe 
g a r a m p rov imen to . 

X . 4.2-75. F u j . n a — Appellant®. Manoel 
C a s u a n o Pune i i t a l , r ep re sen t an t e do 

ral dos srs. Jú l io A n t u n e s tle Abreu A 
034 d c

! ^ o m l ' ' » r u , t Direi ' 39. 

Ke-urno da Lo te r i a do K S T A D O 
SÃO 1 ' A I ' L O , e x t r a h i d a n j . i tem : 

o96 12. iO isOOO 
19294 i.ZWUDOO 
25474 », i r$ix)0 

3 prêmios de 20-1.000 
'IMJ2 3JOC 2671 

5 prem.oa «le 100.-0J0 
4603 J6<« 1 /38 2u l9 i 2084 

10 prêmios de .vi-JilOO 
9'»75 2919o 11756 12706 3396 
21375 2986 29H28 18192 18483 

30 prêmios de 3i)|0X) 
7799 233*5 21664 29385 174 
24371 18005 16281 27334 13511 
'>934 28163 29175 20505 2 >474 
26035 9502 1605 10786 1276 
9477 lfOU, 16011 23497 
26697 183dl 9144 24669 20027 

D E 

HVPOTHCOARIAa 
k«»l em 

»» 
Ití-íru » h a . -
Iieiitd L i . ü ' , 1 : ^ ei-Juruf 77$ 
idezn. ideai, t'i li». 

FILADA DO O C I M U K B O L A 

lu.pe^tui iw .Ud.: U» \.ii 

18$ 

£eu como 
Carn.L - m 

K . F . M o r o c a h a n a 
MOVIMENTO DE < ERh. \E9 

HC.-I achados «le são Paulo, ua Estação 3O: 
catara, j ara o interior i 

Milho, saccat . . . . 0 
Feijão • . . . . 4 
Arro* • . . . . 28 

i achados do Interior para S. Paulo t 
Milho saccaa 
Feijão • . . . . 60 
Arroa • . . . 2G8 

- E m agnal data êoanno panaflii 
Xntradaa oaaU data, «a.HTW aaoflMi 

do moz, 1 00fl.C(9, desde 1*. do Julho, 
atock, 1 102 616; •ondas, 6&.000| baaa, 

CAPE' BALDE A DO-Foram baldaadaa bontam. 
com destino a esta cidade, a6.844 saccaa, sondo: 
27 87o na Paulista ; 2 667 na Sorooabana ; 648 
em Campo Limpo; 2h4 DO liras o tt.9H7.no Pary 
tfc. Paulo. 

PAUTA PEMANALi — Cafô bom, 460 réta. 
Taxa ofílclal para a cobrança de tt franooa por 

sarcit parti o dia ^t J 
bobra Parla. 697 

4 o < t i | i u i i l f t f l t t l ( e g l « t i i d o r a 
N U I I I O H 

Ae vendas de cafó a termo, registadas hontem, 
em Fantos, !:>ram de .000 hact:us, a saber; 

Nu base do typo :i 4, Hl.000 saccaa. 
Cotuvoes do íecuamento : 
Acosto. -;íüi6 a 4$000; hct»:mbro, 4f>060 a 4S00<> 

Outubro, 4$l00a>4f0&0; Novembro, 4^160 a 4$100 
Na base do typo u. 7, - saccaa. 
CotayOes do feohaueuto: 
AgoMo, Jî lüO a ftfOóo, Setembro, 8$100 a 8$060; 

Outubro, 3$100 a B̂ uôO , Novembro, H$1«)0 a 
8|060, 

MERCADO DO KIO DE JANEIUO — Eutradas, 
Í2.6J4 6accas. Enibarcadaa, 10.1U2 

Mercado, í. ux . 
— VII pores entrados : 
Do Norte •• Toscana. 
Lu bul: Or:t-i e A'.Ia:.tlque, 

A l o r c u d o M » x ( r u u ^ e l r o i 
Fcchaiiiento do dia 2o . 

llavrtj; . i.o-iiiao. 
Set -.r.rM, ü» «i4 e Março, JJV. 
Ven !»s 10,000. 

Hamburgo : — • ,ai i-rad 
Setembro, «. U4 e Maryo, 81 H2. 
Vendas 12.0<<0 

New York 5 -ir; I, lxa p.irdaL 
(;ota'rr»eH: Setembro, 6,65 Março, 5,85. 
Vendas: bO.OOO. 
DHponivel: mal • a .'o. fl «'118. 
Abertura do dia '.'1 

liavr»! . 4 ..ixa 
í Setembro, 88 1|2 e Março, 38 ®t4. 

Anterior • 
He», -obro, »• Kli e Março, 8». 

Hamburgo : —1\4 d Oilx.u 
HMtemtiro, :;0 e Março 81 l[4. 
Anterior : 
Setembro, Ht» 1 ; e Margj, 81 1 [2. 

New York — 5 d : hüixa parcial. 
Ao meio dloi 

Havre : — inalterado. 
Miiiribiiru- i. Hl d.- baixi. 
New Vork, 2» cotação: rj > 15 de ba!«®. 

Ntt l l tCMi 
Ccnifitudcrer etu Santos, para ossegulntes typoi 

da H O I H I I de ' < wYork 
lil-o.i fc, 4íU00; 4, 4>- '0'j; 5, Ü$6d0; 0. «$003, 

7, 8^2 00; H, 2f'<00; '.>, í|400. 
Moka hui eriordo conimlssarlo, 4$0-W. 

RENDIMENTOS PISCA ES 
A Recebedorla rendeu ho|e 41811*726, sen 

An. $fn . • . . . . 
l.I- "0*j ''Tu eslampilhu1, 2'">$100. 

Cafô despachado. 16.880 «acu*» e embarcado * 
3 . 7'õ k«( i.i-. 

Km Imposto de 8 fra, rendeu 4".990 francos. 
Km eifi.tl <1 ita U 19'W rendei 102-C64$B»0; 

despacharam-ae f\6 308 haccas e embarearum-se,... 
64._'6.r» saccas. 

A Alfândega rendeu hoje 234 001^192, sendo 
• ;.i pa e Ittü 229 281; em olro, 88:8IS$191; em 
C O I J H i;n->, 6 5l2:7h0, • m ">-Uim,dllias, 2 820$'i00. 
Jmi ofito •'(• teleifrapho, 397$040; fello do verba 
271800 licenças, >:u$; «ulai, 100$. 

Km egtial data do anuo passaJ^, rendou . . . 
147 45-'.* 128 

D& M a t t U : *M8C 1 r . c o b w t o r M l l j T > 
dfto a M a r t i n i Soa tena e comp. j Q M M Õ 
10 ca. tecidos e l e . amostra» 

H A . N T O H , 2 i 
O sr . itisp«otor ' la A l f a n d c ç a despa-

chou hon tem o» seguintes requer imentos : 
90SÍ). A Alva re s Penteado: á 1* secç&o; 

9103. E s t r a d a de F e r r o So rocabana : á ! 
1? secçfio; 9100. ( ieorge W . K n n o r : íi 1' 
secçã-j; 910 - G a m b a & C o m p . idem; 8973 
Júlio O. Maciel: prosiga o despacho pe-
lo verificado; 892 f. JoSo Sa rgood : veri-
ficado na pre e n / a do I dali no; 9104. 
Jos<* Bento de Sousa : í l ^ secção ; 9081. 
Zterrenner Bulow; Comp,: á l í r>eçção: 
9>)82. Còmpanhlc Mecanica e Impor ta-
dora de S ã o Pau lo : cert if ique-se; 9083. 
a mesma: in forme a l l secção; 9091. 
( um< nule Votta Sz Cr>mp. : A secção; 
90-.T • ' 00=.. Carrítresi A Comp. : á 1'.' 
secção; 9096 e 9098. Carrares i À Comp. : 
á r secção; 9099. Con*.tantino M. dos 
Santos S - r r a : verif ique e i n f o r m e o s r . 
Oii-.eira Si Silva, 9101. Car los Schorch t 
Jún ior : á lf secção: 9108. I ia rber i s Mo-
ü ai & Comp.! i1 1* uccção; 9019. B. Kr 
nfs to Gu imarães : idem; 9113. O mesmo-
á 2" secção; 9"8«». IJ. P inhe i ro : á 1* sec: 
ç3o; 7703. Carrares i & Comp. ; junte-se 
o p^oceaso; 7764. Os mesmos : jun tem 
proces-n do vapor; 8971. I . A . d e Cal-
das Fi lho: jun te o processo e volte á 1 ' 
secção; 8097. Sousa Santos Sc Comp.: ao 
i-r. Ida l ino para com u rgênc ia dar em 
consumo a mercadoria etu mau es tado , 
lavrando o auto competente . 

G . M . Mellllo e o m p . ; L,MC 4 oa. t f . 
cidos; le t re i ro 1 c. a m o s t r a a di tos a t t . 
Maie ra e comp.; FA 50 ca. d e s i n f e c t a n -
teai M M V C 3 cs. fios aeda A o r d e m | 
Q P C 1 c . fita» a lgodão a Coraona l* 
Vot ta e comp. ; O S C 10 ba r r i s vinho» 
1 c. c ach imbos m a d e i r a a Or land i So-
br ino e c o m p . ; CD 1 e . peças mac l i i na , 
P S 1 c. i n s t rumen tos muaica, B R 1 c . 
a r t igos p r a t a , a F l l i . ICartinelü e c o m p . ; 
ASA 4 f a r d o s fios a lgodão, A B C 2 cs. 
impressos á ordem; N F 2 cs. l iv ros a 
N . Fa iconc A comp. ; C S 2 cs. j o r n a e s 

Vi ta l iuuo Hoteline; O T 25 q u a r t o l a s 
vinho a F l l i . Pug[isi Carbono e c o m p . ; 
F F 75 qua r to l a s v inho, 30 t inas quei-
jos ao» I r m ã o s F iaccudor i ; G H 1 c . ac-

umulado r electrico, ã o rdem; u m a a n -
cora F B 1.000 cs. fe rne t , a Fll i . Mar t i -
nelli e e o m p . ; C P 3 cs. saiamos, G Z C 
3 cs. i d e m , AC 3 cs. i dem, FG 5 cs. 
idem, F K 6 cs. idem á ordem; D D F V 1 
cs. l ivros ao dr . F r a n c i s c o Val la rd i ; J 
SC 1 c. pelles, ICI 1 c, tecidos a l g o d ã o , 
F B C 2 cs. es tanho, J A 1 c. tecidos al-
godão, IK 3 c*. idem, SCG 1 c. amos-
t ras . M V J 1 c. g r a v a t a s seda, IK 1 c. 
tecidos a l g o d ã o , I K t r i ângu lo , 2 cs . c >-
bertores a lgodão, I O P 2 fardos p a l h a 
t r ançada , BC 5 ditos idem, 2 cs. fita-:, 
SCG 1 c. impermeáveis , á Societé cotn-
m- rciale d i Gc.nova; I^DG 25 cs. aze i t e , 
J P 2o d i t a s idem, A D P 10 d i tas i d e m , 
N P 10 cs. idcm, J M 10 cs. idem, K D b 
Jo cs. id«-m, F G C 10 cs . idcm, C P C 15 
cs. idem, J P 20 bar r i s peixe, a J o ã o 
Bricola e comp.; Pico se 15 barria qttei-
jo t , 10 c . sevada ' 2 sc. sementes , 1 c. 
a m ê n d o a s 2 cs. doces, 1 sc. p imen ta , a 
C. Pico»se e comp ; VI^ 20 quar to la s e 
10 ba r r i s vinho, SCC 17 cs. s a l ames , 
I^etreiro 1 volume á l b u n s a Ca r r a r e s i e 
comp.; DL,D 0 c..>i;<a.-> presuntos , 4 cai-
xas conservas a De L u c c a e Di r igacc i j 
J i ' 10 qua r to la s e 10 b a r r i s vinho, a Jo-
sé Pol las t r in i ; C P C 6 cs. conservas , 2 
c-">. presu. i tos , A F 10 quar to la s e 10 b a r -
ris vinh ("IJ 15 qua r to l a s vinho, F F 
13 cs. massa , F M C 8 cs. j o r n a e s , a 
Fl l i . Mar t iue l l i A' C o m p . ; F G C 4 c s . 

atue», 10 c-.. med icamentos , 10 tes . 
ag:«a m i n e r a l , 60 cs. licores, 1 c. rec la-
me, 20 azeite, a Fa i ch i G i a n n i n i & 
Comp.: K'A 10 cs. azeite ( 3 cs. p r e s u n -
' s. a Hafael l i At idreoni ; 25 meias qua r -
toiu.3 f . • t.: t:;:ititiíni & C o m p . 
B 50 qua r to l a s vinho, CIvC 8 c - . f r u t a s 
10 cs. conservas , 1 f a r d o rolhas, 2 m e i a s 
quar to l las vinho, 25 g a r r a f a s a g u a r d e n -
te, 105 es . vinho, 1 c . chupéos de chuva 
15 t inas queijos, 18 cs. p resuntos , 8 cs . 
sa lames, a Cocito I r m ã o s Comp . ; D C 
1 c. a r t gos chap£"S, C T R 3 t i na s quei-
jos. MH 1 barri l de vinlio, B M C 1 c, 
ar t igos desenho , a J o ã o Bricola À C ' ; 
L B 50 cs. peixes. F V C 17 cs. idem, 12 
cs. conservas , U 20 b a r r i s peixes. M S S 
22 cs. peixes, 1 c. idem, 5 qua r to la s vi-
n h o , a Car ra res i & Comp. ; GC 50 cs. 

Com] 

de Importação 
por irancez Orleanais, en-
iha e escalas cm 21 do 

.M a n i í e H l o » ) 
Carga d- vap< 

trado de Marsi 
corrente. 

De Gênova : 
AR 4 cs. chapéòH palha , a o rdem: F 

P F 2 c-. cach imbos madei ra , a F . P a -
pini • Fi lhos; RCC 17 vols. produetos 
r.himic s, 1 c. mach ina , 41 f a r d o s tios 
de lã, a Rodolpho Crespi e comp. ; AI) 
1 c. cachimbos madeira , a A. De Vecchi 
e comp.; S/C 1 c. idem, a Silvio Zanet-
ta; CIC 100 cs. licores, a o rdem; A D P 
1 c. c ach imbos madei ra , a A m o s dei 
Papa; F G C 3 cs. idem, a J o ã o Jo rge 
Figueiredo e comp. AC 30 quar to l las e 
2o meias di tas vinho, a Ângelo Casari-
n ; FG 10 quar to las vinho, a Flli Ga-
g i; G T 5 1'jarto'as e 15 meias di tas 

n .o, a Giuseppe . Tu>;zolo; F C C 50 
quar toias e 20 meia ' ' i ta - vinho, a F . 
Cv-co | F 2 0 quar to l . v inho, a Felice 
Ko s .ro.o; A PC 2 ) dita^ idom, a A I'i-
coe.se e comp. ; Gl i 20 di tas idem, a Gal-
1 usi e Bó; F S 12 d i tas idem, a F n n is-
co Stafio; A í /C letreiro 27 d i t a s idem, a 
(rallusi e I5«'>; A D P 40 meias quar t .Ias e 
25 meias d i tas vinho, a Amos Del P a p a ; 
F R B 15 quar to las e 25 meias d i t a s ri-
nho, a F. Kicci e Beruacehia ; FL»C 50 
barris quei jos , a Fll i . Puglis i Carbor .e 
e comp.; G a m b a 50 ditos idem, a Gam-
ba e comp.; F R 30 quar to las v inho, a 
Franccsco Rebizzi; F B 15 quar to las 25 
meias di tas e 10 barri;, vinh a Kgi«to 
Betti; MVC 3 Ci,. chapéos, a M. Villela 
e comp.; í i t i F 50 c.-,. ve rmouth . 15 cs. 
licores, 175 quart- -Ias e 50 m«-i is -ütas 
vinho, a Fll i . ( i ioviüi; A F 2 c.>. cachim-
bos made i ra , a \ gos t ino Ferre i o; AK 4 
cs. chnp«^o- a o rdem; Pf„G 10 quarto-
las vinho e 1 meia dita idem; a Briccola 
c comp.; B R C 30 quar to las e 30 m- ias 
ditas ','inho. a Barberi-, Monesi e comp.: 
V iC 2 caixas cachimbos made i ra , a 
Faichi G i a n n i n i c companh ia ; F S C 
1 c. fitas a lgodão á ordetn; C P C 3 cs. 
cachimbos madei ra ;i Celes t ino P r a n 11- ; 
ni e Cw.np.; P M 10 quar to las v inho , A I 
D P 2o d t.is ide. . F R 3 ba r r i a idem, 2 1 

peixes F . Mat tarazzo 

V a . 
es. teci-

luoo 
losango 4 cs. botões, a Mello J ^ e l l i n t z 
ác Comp . ; A V fu G 4 cs. tecidos lã , 
aos I r m ã o s i J oyares ; F F 1 c. chocola te , 
RA 7 cs. c a s t a n h a s sedas , 13 cs. f a r i -
nha , 3 c<. a r t igos m a c h i n a s , a F l l i . M a r -
tinelli Òt Comp. 

Knco tnendas : 
G B C 1 c . tecidos, a o rdem; RC 1 o 

har tnoni a s , a Fll i . Mart inel l i & Comp.{ 
IvO 1 c. r oupas b r a n c a s , a I^egação Ita-
l iana, D A C 1 c. impressos a A l e s s a n d r o 
Grapin i ; M D F 20o quar to las de v i n h o 
1 c. a rm nica, V M C 1 c. impre s sos , 
P S 1 c. a r m o n i c a , 7,1* 1 c . idem, A P Z 
1 c. appare lhoa electr icos, FG 2 r.->. ob-
jectos religiosos, R l i l F 3 c - . i»lem a 
Fl l i Mar t ine l l i e C. ; V D T 1 ma la cha-
pt^os a A n t u n e s dos S a n t o s e C. 

De M a r s e l h a : 
F i g u e i r e d o t r i ângu lo 20 cs. a g u a mi-

nera l a F iguei redo L i m a e C.; S M e C 
10 barrica.-, b icarbonato de soda, 1 c. 
f ssencios e drogas, 1 c. essências . 1 f-tr-
d , papel ao director do Centro do 
regis tas; 659 losango A M H 2 
dos a lgodão a Ahlgr iun i M- yer e C . ; 
Baruel t r i ângu lo 25 c». agua mine ra l a 
B.truel e C . : PM 58 b a r r i s oleo de coco 
a Barbe r i s M o n e s i ' e C.; H M 1 c. con-
fecção d • rdem; RC 2 bar r i cas a r a m e , 
1 c. chape ia r i a a R icha rd e C.; N P C 
5J cs. v e r m o u t h , CI IC 20 cs. a g u a mi-
neral a C h . Hu e C.; V S M 141 ba r r i -
cas s u l p h a t o de soda á o rdem; C G 4 
cs. pap c igar ros a G o n ç a l v s e Gu i -
marães ; A T C t r iângulo A C 50 cs. ver-
mouth a A r a ú j o T a v a r e s e C.; J J F C 
losango 10 c - . a g u a mine ra l a J o ã o 
J o r g e F igue i redo e C.; M T 2 vo lumes 
v inho ao d r . Manoel Mar io ; A R M 18 
barrica*, oléo de pa lmei ra á o rdem; GS 
4 cs. c a r tuchos e munições , 1 ç . amos -
t ras a r m a s e munições, 11 cs. munições 
a Lu iz Sar l i ; C: iF 7 c-». idem a Cami l -
lo Sampa io ; L t r i ângu lo 10 cs. ca r tu -
chos e munições a L e u b a Fi lho e C.; 

E n c o m m e n d a s : 
VA 1 c. t apeçar ias a Vic tor /«accara. 
De Valencia : 
A S e C 0 bar r i cas v inho a A u g to 

Sa ra iva e C . 
De M a l a g a : 
L F S 40 cs . v inho xeres a Luiz ran-

ço do> S a n t o s . 
Da M a d e i r a : 
M F C 1 c. qu inqu i lha r i a s a Manoe l 

F . Carva lho ; J K 25 c. v i n h o m a d e i r a a 
a J . Doiieux; A T C 50 cs. idcm a A r a ú -
jo T a v a r e s c C. 

C a r g a do vapor inglez Xile, e n t r a d o 
em 21 do cor ren te de Sou thampton e es-
cala-,. 

A A P 1 peça m a c h i n a a A. A. P e n -
teado: P . o o - s • t r i ângu lo 10 cs. molhos 
á ordem; L C t r iângulo 2 cs. d rogas a 
L o p r s f ' o r r é a e comp. ; D u p r a t r e c t a n -
gulo 8 cs, bi^coit ' a J ú l i o Doneux; T a -
tu i r . i j e S i lva t r i ângulo 5 c - . idem a 
F e r r e ; r a J ú n i o r e .-iaraiva; Pico ae t r i -
a r ulo 13 cs . Iiiseoitos .i ' i rberis Mo-

e c unp. ; MB t r i â n g u l o OB 8 cs. 
a lgodão, MBeC 1 c . rniud^sas á o rdem; 
P\ \"eC 5 cs . lã ° a lgodão, 1 fardo a lgo-
dão a P e s s e l t VVolff e c o m p . ; AC t r i ân -
gulo 909 C 2 c-.. a lgodão a Aruttjo Cos-
ta e comp. ; I M T losango 54 cs. a lgo-
dão á o rdem; letreiro 4 cs . a l g o d ã o , 2 
cs. a p p a r . h o s cirúrgicos, 1 : cs. d r o g a s , 
ácidos et--. a«- >{ ; [<:tal S a n i t á r i o ; l í r i co 
1 ST ÍI-/o 18 volumes a r t igos di verãos a 

amar rado- de 2 cs. 
< • -m ; MO.M 20 
1 c. bijcmteria» á 
queijos a < r amba e 

p» 1So-
CS. chis 
ordem; 
comp.; 

J . Briccoía Schill e c o m p . : CHC 25 cs . m a n t e i g a ã 
á ord- m ; L F ordem; M P C 3 cs. l ivros a M. Pon te» 

H E » C A D O D R B A S T O S , B M 

Tort.aram-ne eonheeidas aa vendas de 
21 
8.800 

Ba-.-, a$900 para o typo 4. 
Mercado, almo 
Eotradaa hoje, 85.188 sac<»s; desde I . do m«a 

541 8 d«b<l<- 1 . a* Julhos 1 36a. 19ij 
aaOáa, ao . i ê . 

« i 50 cs. 
F G C 20 cs. 

idcm, A P C 50 cs. idem a Ba rbe r i s Mo-
nesi e c u .p . : F L C 25 cs. idem a Fa-
villa L o m b a r d i e comp. ; F V C 30 cs. 
idem a F . Vfgg .an : comp.; T,Z 13 cs. 
drogas a Lorenzo Zaccaro; F S R 4 es. 
fitas S o r d e m ; I T 44 c - . que i jos a I . 
Tagl iavia e comp. : BFC 2 cs. tecidos 
algodão a Bloch Fréres e com .; L M C 
2 cs. lenços e g r a v a t a s , A D P 1 c . ca-
chimbos made i ra á o rdem; 1 t r i ângu lo 
2 c-. a r t ig s calçado, CM 1 c. pelles, 
CB 1 pacote a m o - t r a s tecidos, P M C 1 
c. cathalogos. A F 1 c. obras bo r racha , 
CMC 3 ar t igoa c .t Içado, A L 1 c. 
obr..s bor racha , VC 1 c. a r . i gos calçado, 
CMC 2 cn. cordões e tirante-s, I S C 1 n. 
cordôea a lgodão , R B F 1 e. 1 ivroa a Bar-
beris Monesi e comp. ; Baruel t r i ângu lo 
08 es. e 10 barr ica* «"rogas a Baruel e 
comp.; AV 2 cs. Ujouter las f a l s a s á or-
dem; T D C 75 cs. drogaa a T e n o r e e 
De Camillis; VAZ rec tangu lo 26 volu-
mes drogaa a P . Vaz d'Almej<la e comp. ; 
G D M 3 ca. d rogas e remédios , 1S cs. 
i icorea, 4 ca. aa t r^c to c a m p e c h c a <a. 

u • 'tnp.; B L 3 c-. a r t i g o s re io joar ia a 
Lento Loeb; AGeC 11 cs. tecidos e miu-
desaa a A l m e i d a Guedes e comp. ; A M e 
C t r i ângu lo 1 c. a lgodão a Antonio Mi-
guel e c o m p . ; PeC 1 e. bicycWtas á or-
dem; A R e C 2 cn. a lgodão, 1 c. mercea-
rias a A l e x a n d i e Rillos e comp. ; B P — M 
2 . s. chapéos de palha a B. P i n h e i r o ; 
AMGeC 1 c. miudeaas, 1 c . papel de es-
crever a C . Hei ldebrand e comp. ; 8 P C 
2 cs. l inha a lgodão a M tch ine Cot tona 
Com pany D d . VSB 1 c . l ã , A T 1 c . a l g . 
HM 1 c. chapéos pai ha» L A 1 c. a l g o -
dão, á o rde i r ; f M T G M 1 c. navalha», 
1 c. ar t igos a l g o d ã o , 1 c ar t igoa coiro, 
1 c.. ditos cobre , a Baraca t e Maaaará ; 
S W 7 cs . t cidos a lgodão , a Theodor 
Wille e c . : í^r ieo losango 3 ca. magno-
sia, ã C o m p a n h i a Pau l i s ta ; B M — G M 1 
c. miudeza*. 4 ca. ar t igoa algr^lão, I M T 
— GM 1 c. a r t igo» elás t icos , a Baraca t 
e Massa ra ; L e ' " C 3 c* tec idos , a M . 
V. Levy F r è r e a e c. ; R H a C 2 ca. art*. 
gos re lo joar ia , a Ed. H a n a n a a. ; 
10 cs. conae rvaa , 1 c. mos ta rda , J0 ca. 
v inag re , a L e u b 4 e c. ; KHeC t r t sngn lo 
o ca. ar t igo» fexro, a E d . U a a a a a f 4 . 



ttoteagulo 1 o. a r t i g o s oohre, 2 cs . 
lio p a r a cnM, F V 3 ca. ro los <1c 
, A o r d e m ; B K e C — B 3rt volume* 

. >a 1S e a lgod io , lenços , e lás t icos c 
ar t igos l lnlio, a ll loch Frisies r c, j C l 1 

15, 1K ; 1 c. i dem, A SocietA Coniinci-
clale <11 Ocnova i CBeC 1 c. t ec idas 11-
ü h o o a lgodão , u Car los Ilelisen e c.; 
3.00U t r i â n g u l o L P 1 c. lcvu;us ulgcdfi , 
a Mello PoUnlt / . e c. ; P C C t r i â n g u l o 1 
c. artigos; diversos , a P r a d o Chaves c r . : 
A losuiigo 3 c - . correias , u A r t n s c c.; 
C R C 12 ca ixas peixes, 12 volumes fru-
t a s , a Cor te Kcal c Correu, 

E n c o u i m c m l t ^ : 
L e t r e i r o 1 caixa de café , a P r a d o 

L,ima o conip. ; 1 caix.i de c a f é , a 
Barbosa c comp.; AKeC 1 c. amos t ras , 
a A lexandre Rillo c conip. ; PW 1 c. 
Idem, a Posse l t Wolff c conip. ; Ca>a 
Bonillui 1 c . tecidos, a lionillia e comp.t 
Let re l ro 1 volume, a Manoel Laislozti ; 
S M 1 d i to Silva M.i Le t re i ro 1 vo lume 
a Bresser ; Letreiro 2 volumes, a Cam-
pos; L,P 1 volume, a Amiiijul G . da 
Si lva ; L P 1 dito, a F. de Macedo I/.; 
Le t re i ro 1 volume amos t ras , a H c i i m i m 
U v j r ; P W e C 1 c. amos t ras , a Poase l l 
Wolff e conip.; Le t re i ro 1 volume, a 
Moraes Burcl iard e comp.; Let re i ro i 
volume, u K. de Burros; Le t re i ro 1 vo-
lume a r t igos cirúrgicos, a A. Scliimiclt; 
Let re i ro 1 volume a T . S . Lave; T I 1 
losango 1 c. a r t igos gymuasticof.. á or-
dem: M X 1 c. calçado, a K. Kobe; Le-
treiro 1 c , macli ina de escrever , a H I U I I -

psliirc e comp.; Letre i ro 1 volume amos-
t ras , a Sociedade F r a n c o Brasi le i ra ; 11 
FC-11 2 e t . amost ras , a J . F . Blocli; A 
M 1 c. idem, a A. Monteiro. 

HKIIrn operador, etnirftlo 4o HoãptMI 4* M< 
Hrlreidln. < ouBUltai; rua d» Commarolo n t, dl 
1 tioiu Í» «. lletWcuda. rua d u fulmelrsi u. 3, 
Tckplioii" ri. 101b. 
A . c S . - V « 3 > £ « - . ' t j í 

20, B0CAYUVA, 20 
ClaSSSS !5$ «neiisaos ^ 0 corretor LEONIDAS MOREIRA encarrega-se de lançai ' 

Guiprestiíiioa municipaes íanto nesta praça como na do Rio ^ 
Janeiro ou mesmo oo extrangofro. Dispõe para isso úe ele 
mento8 seguros. 

Por seu iütermedio foram já lançados os seguintes em-
préstimos : 

Santos . . . Typo 75 hoje cotado a 34 " 
Amparo . . . 85 " " a 93 
Mocrica . . . " 83 " " a 09 
Tatiihy . . . " 83 : " a 86 
Espirito Santo do Pinhal " 83 " " a 36 
Além tlestes, foram mais emitíitlos por seu iniermsdlti 

os smprestimos á Companhia industrial de S. Paulo o Em-
presa de Ayuas e Exgottos de Ribeirão Preto, obtendo todüs 
cotação acima do preço da emissão. 

Encarregas^ mais de obter cot; çãü oficiai nas bolsas 
de S. Paulo e Rio. 

Escriptorio, rua do Commercio n. 50. 

11 v. A. F e r r o l r a de Cas t i l ho 
Advogado. K«crlploilu, travessa ila tíj a d, rí-

tiCeuiiti, uvcultiu TlraJeütea n. üi. 
Dr . A l e x a n d r e Cosi lio 

Ailvognilu oni Muyymliiiu u imi conmicasclr 
oumvi*inh:is •• tio Trii.iuml du .lastiv». !te*i>un-
dü u comuHas o delimito periiat» o Jary cm qual-
quer |>uTito du Katadu. 

D r . G a s t ã o M a d e i r a 
Advogado. Itua 16 du Novembro n (1, do 11 

I»H p 1 1 - ' l.i.NIN ILII lurili'. 
AtHohftdos—, drs . R a p h a s l A. S » m -

lal, Josú A m a d e u C a s a r e Ca-
' -.pOS. 

. ura <lo S. Bento n. « . sobrado. 

E»I • -nio H i b e i r o dos S a n t o s . E s 
Uvm. . i.u Almeida . G a b r i e l Rlbsii-o 
dou ; . u u t o s e J o ã o P a u l o Cor r e i a ds 
O l ivb i . a . 

Advoiiu''-"-, tom reu csofiptorlo rui do 3. 
Ant.niiu ii. b7 (sobrado*. __ 

K a p o c o do Al inoi : l i 
Kfceriiilurio: rim tlu Quartel n. tt-, do 11 rti 8 

bom- na tiirdo. Kesldeiicia: rua do Santo Antô-
nio n 
:EJer . i .v t \ tEi£ía . í3 

11102 

M o ! « < . ( i a s N , v p l i i i i U ( ' u s , 
n i o i e s t i u s do p e i t o , i -ora^t ío 
f i c a d o c c s t o u i a ^ o , t r a t u o dr . 
S o u s a < a s t r o . 

DR. S E N I O l l 
D E N T I S T A - A M E R I C A N O 

Itua 8. Bento, 51 

1'ROPJI Y L I N A 
PuliSIiKVATIVO INrAl,t,IVi;t, C O N T K A A SV 

1'HIt.lS lí AS MOI.I STJAS VÜNItlIMAS 

Descoberta do professor Me-
tclinifcoff do Instituto Pasteur 

de Pariz Ferramentas 
\ AMERICANAS, IKOLEZAS í FItAvCEZAS 

alòni do n i n l o s t l a a do an> e i p e i l a l l d a 
do fiav-ía. i ta, u a r l ' c o t iv idos o m o -
l e e t i a s oa l i a f f u i . T o m 1G a u n o s d e 

Íi r a t l c a e f r e q n o u t o u o s l i o i p l t a s e d e 
' t a l ia , F a r i s e V i m n a . 

Coi iKul lor io o veV.d rnc l a : l a v ^ o d a 
S i . 7. e m f r e n t * á o f f ro j a . C o n i n l t a s 
de 1 úu 4 . 

At .VAI"O C A S T E L I i O 
C1BI1KC1IÂ0 r>F.NTISTA 

U n a de S. B e n t o n. 18 — S o b r a i o 
fceo i'ttulo—Tolopbono u. lUiii 

L u i s G o m e i 
Cirurgião dentista. Arceita trabalhos oin prait-

la^üeh prcvlamcuto oouiratados c «.irantldoi. ICi-
1 eeinlidado ein i-iiurgt.i t- protho-? denuriii. 
i-ubinetv o rcstdouolu. rua do 8. llonto u. 7i K x i i o r t n i l n r p N 

I iFta dos cxi-orluüoros que pagarAm direito, 
ri li ni. lia nccebedoria du RendiiB: 

Tbcodor Wlllo A C. 12:711*51-' 
Cp inosmoa, tr.1. 14.864 

Prado, Chaves .t C. 7:462^000 
Os mesmos, Irl. irouo 

Nniimann dcpi» & C 6:210$t!0íi 
üs meamos, Ira. 7.300 

llai.l HalldJl C. õ.OflyiWeS 
Os mesmos, Irs. C. 111 

<i. Fonseca ,lt O 3 lOBfOüO 
Os iiiosiuoi, Ira. 8 ". 0 

BeUlll d,- Sousa i C. l:8S7|-i" 
Os uiesiiM, [rs. 2 2-0 

Eooiütí FinanciOrô l:24íjsoo 
A mesma, frs. 1 SOO 

Seltliiirtt A Tiost 0365020 
Os mesmos, frs. h • 

Ealilwln .V C. 021»000 
Os mesmos, frí. .76" 

Ftado l.inia & C. 621»000 
^ O- mesmos, ír. {• C2f"iTÒ 

Os mesmos, frs. 471 
llerboza .v C. MOÍ60O 

Oj mesmos, frs. 87.ri 
B. Pinheiro 24UÍ00ii 

O mesmo, frs. 800 
WlUon Sons St c. 1 C$000 
F. 1) do S.iii.a I'antas !-íii)0 
Lio vil ! r isil- iro »$'.'00 
J. Kl,uulg 61003 
Cerrennor fíiibtvv & C. 4|9ôs 

Os mesmos, frs. _ '"> 
II. Vii eoneeros * O. 4|í0.) 
Fritn/ Jahrmiuin >|>00 

Diversos 8$800 

AVISOS C0MMEH0IAES J o s é Coelho de F a r i a 
Ciiurplão dentista, rommuntca oo< t>ein clieu-

tts c UI1.ÍKUS, quo íuudou o beu Rabiuettí para a 
jua iit i-.l !:. M oiicl . reside com sua íamlU 

Ao Mercúrio 
LOPES mm & c. 

U. Oencral Carneiro 
A C a i n u i a M u i i i c i p a l do Siío 

M a n u e l c o c o r r e t o r C e l e s t i n o 
O sr . Celestino Soares de Azevedo, 

conhecido cidadão des ta p raça , veitt, 
l imitem, jicliis secçúes pagas dos jo rnaes , 
n a r r a r a s suas inupuas e os seus des-
peito* a proopsito de u m emprés t imo á 
C a m a r a Municipal de b . ivianuei. 

T r a p a l h ã o como (•, Celestino cinLru-
lhou tudo c a inda por c i m a ment iu c i -
n icamente . Assim é que ins inua , jior 
exemplo, que a proposta acccita pela Ca-
inara de S , Manuel 6 ao typo de 8ú e 
um décimo, com pre te r ição da s u a ao 
typo de 87. 

E - f a l so . 
A proposta acceita foi ao typo de 87 c 

um décimo, iato <5, a que offereceu a s me-
lhores van t agens & Canta ra , es t ipu lando 
condições inquest ionavelmente superio-
res ás- ou t ras propos tas apresen tadas . 
Além dessa pérf ida falsidade, só encon-
tramos parvoices c bo^aes insultos nu ar-
t igo do corretor Celestino. 

T r a t a n d o de explicar os fins e os in-
tuitos da concorrência publ ica , o pobre 
homem met te os pés p o r . . . outros pés 
e de novo embru lha tildo. 

Como vereador, 1-6 nos 6 perml t t ido 
destacar c prefer i r a proposta que , na 
real idade, sem duvida a lguma , offereça 
às inellíores van tagens íi -Gamara que 
temos a honru de representar . 

E isso foi feito i r reprel iensivelnientc: 
n i n g u é m , que tenha brio e bòa fií, ou-
sará contestar que a Câmara de S ã o Ma-
noel acccitou l ig i t imamente a melhor 
dent re todas as propostas que lhe fo ram 
apresentadas . Sc o sr , Celestino Soares 
de Azevedo <5 l iomcm de pudor e honra , 
prove o contrar io. 

E n t r e t a n t o , não é coisa nova , n e m ra-
ra, e-sn a t revida cólera do cor re tor Ce-
lestino, A sua encominendada c ridí-
cula calii iunla reproduz mais u m a vez a 
muito conhecida e cyuica revol ta que 
sempre explode quando o homem g a n a n -
cioso c maroto assiste ao mal logro de 
seus cobiçados planos de lucro. De fa-
cto, n ã o pôde Celest ino esconder os seus 
pezarc.s ao ver perdida a g o r d a maquia 
da sua corre tagem na t r a u s a c ç ã o que 
p remedi ta ra . 

U m a verdade, ao menos , devemos re-
conhecer a t r avés dos idiotas insul tos do 
corre tor em cólera: é a que t e refere 
ao desgos to do capital is ta que viu a sua 
proposta coberta por ou t r a ma i s van ta -
osa á C â m a r a , cujos interesses fo r am 

confiados á nossa g u a r d a e de fesa , e 
Aio os do corretor Celest ino, nem os 
de seu rico pat rão. 

Bastar-nos-ia este a r g u m e n t o , — a me-
nos q u e o desaforado Celest ino queira 
tomar-nos por advogados de seu capita-
l is ta , pe ran te a Canta ra de fcj. Manoel . 

Ao corre tor Celest ino. . . n a d a ma i s . 
Ao publico, porém, of fe recemos , em 

a lgar i smos irreduetiveis , o seguin te con-
f ron to que pulverisa a ineptu accusação : 

— I 'e la proposta Celest ino (typo 87 li-
vre de corretagem) a C a m a r a reerb ia 
3 0 « ; 5 0 0 S 0 C U . 

P e l a proposta do s r . Manuel Garc ia 
Hraga (typo de 87 e 1 décimo) a Câma-
ra receberá 304:850$u00. 

Além tlísao, a proposta do corretor 
Celestino exigia a g a r a n t i a dos impostos 
de indus t r ias e profissões, bem cc-mo 
dos provenientes dos serviços em que 
fosse empregado o emprés t imo, ao passo 
que a do sr . Garcia Hraga sómeute exi-
gia a ga ran t i a dos impostos de indus-
trias e profissões. 

Qual a melhor proposta ? 
E quo Camara , séria c hones ta , an te 

essas duas propostas, hes i tar ia na esco-
lha ? 

S<5 mesmo se devesse a escolha obe-
decer aos imper t inentes rogos c aos nu-
merosos empenhos do corretor Celes-
t ino. 

S . Pau lo , 2o de Agos to de 1907. 
E T 1 7 A U G U S T O T K I X F . I H A I > F . A S S U M P Ç X O . 

I l J. / ^ P a r a s e r r a - X ^ ^ ^ 
1 | £dores,açougueiX as m ̂  

í\/ros, jardineiros, ta-\ ^ 
/ \noeiros, segeiros, folhei-\ g 
ros, etc. Verdas j ior atacado e a v a r e i o . \ 
H a M C a r r o s [fecíÇõsJ i ^ a r a c r f a u ^ s 

M o v i m e n t o d o P o r t o « Io 
8 a 1» t o s 

KutrndaR : — 
fite : 
Cc Southamjjton c e=cala?, co:n 19 dins de 

Vlagom, o vup >r iuplo/. Nile, de 8Í98 toneladas; 
carga, varioá Ront-rot; consignado a «-e rgo W. 
Enuor. 

De Gênova <• escala-, com 20 dias de viagem, 
o vapor írnneez Orkanais, <io 1888 toueladaí: 
carga, vários genero.s conalgna lo. a Antunes 
loe A" c. 

De (íliiB^ow t- pscalrt-, ro:u 20 dias de viagem 
0 vapor ini;k/!-Gihing, do 8-16U xouclada^;. / ar-
fco, vaiius gêneros; ojn.«ignado ft 1?. H. Hamps-
hire A C. 

He Bnenos Aires, com 8 lf2 dias cio viagem 
O vnpor í\ 11 em A o Trinz Adi^tort, d'1 87U7 tont-
ladiis; em tmiiéito; consistia Io a Theodor Wlllo 
& Comp. 

Fahidn6 : 
Vapor lnglez Lewislian, com café, jiura l(o-

sario. 
Vapor allemfit» Racbnrn, com caf^, para Ham-

burgo. 
Vapor allemão Nordornoy, com enfó, pura 

Breu en. 
Vapor inglez Inchdune, em lastro, para hjHnta 

Lúcia. 
Vapor Ingloz Mtdtljy, cm lustro, para Kura-

Ohj, 
Vapor francez Orloanals, om trinsito; para 

puenos Air«.'8, 
Vapor inglez Nile, com cafó, para Btienos Ai-

res. 
Vapor allemfio Asunrlon. cora café, paru Ilam-

buriro. 
Vapor allemão l'ri:i£ AdalLort, com caf-.-, i ara 

Gênova. 
Vapor alb-mão Aaohen, com café, para Bre-

men. 
Vapor naei"ual MaraJ", com vários gt-neros, 

para o itio de Janeiro. 
Despachados : 
Vapor UHCloual Florianópolis, com vários gc-

nciow, para o Rio de Janoiro. 

C o l o i i i a e s p a n o i u 
Q u e heriuuKa rcuti ion la de domingo , 

que de hombres honrados alli reunidos , 
c a d a cual m a s digno dc haçe r compauiu 
al que esta en la Gaiola . F u c r a m jiocos 
ios q u e ç e n c u r r i e r a m , m a s cada uno va-
le pòr cièn. . . P e r i i a l é s — H a c i á n p a r t e de 
dicl ia reutiion : inven tores de incendiou, 
h i s tor iadores , como el panade ro , Sas t r e s 
como el cara co r t ada , g ravadores p a r a 
fals i l lcaciones, í oud i s t a s como el F r e s -
cachon , ladr i l leros con todas Ias m a l a s 
cos tumbras . 

Y utios euan tos—Bobach ins—de pr i -
m e r a s le t ras eu el a r t e de v iv i r sin t ra -
ba ju s , es todo, lo que comparcció p a r a 
}>rolcist«\>* por^uo uv U a U , CU ia pri-
s ion , a un cana l la de los Co pcor espe-
cie , como a mi caballero. Que verguen-
aa ver a este indecentes reunirfte eu 
non ib re de la h o n r a d a Colonia. 

C o n t r a ta l i n f â m i a devian p ro tes ta r 
todos los cara te res puros p a r a a c a b a r 
con e*tas ind ignidades , dc u n o s eycau-
tc.s sujetos f a l tos dc todo p u u d o n o r y 
verguei i2a. 

rura v cr da d 

f i u i o i r a K , c a r r l n l i o s , v ^ l o c i p c i l c s i r l v y 
c l r s j - a r a i n e n i n o t í o m o n i n a g . O m a i o r a »rLi 
m e n t o a p r e ç o e s e m c o m p e t e n c i a , « n c o n t r a - s o 

í i R A N D E 

M a g n í f i c o » a p o s e n t o s c o m w i o i o a p a p a a A v * u i < 
d e B e f r a « M « p e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a c u n m j ú -

C a p r i c h o s o s s r v i ç o d e m e s a c c o s i n h a E J Í C I U Í I » 

e m e n t e p a r e f a m í l i a s a c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
& I O D E J A N E i a O 

Companhia Coopeiatî  Constriictora e h CreÉü PciHiiai 
B U O U i l ) Á l > i ; A N O J Í Y 1 I A 

13, Praça Antonio Prado (sobre-loia) S. PAULO 
Coupons cooperativos 

O i C O U P O U H o o o j K M - i l í i v o u part i i ipsui morna l incn t i J J u.n a / : 
com l f preml .H dc a^OUtOOu 10§iHM). JC lioni l embrar se cjnc o < iu ,:ii oi/irr-r 
vu nad.i cuuta; Ijaata f.i/.- r suaa c o m p r a i Hiincnlc n a s cisas quo oa 'i.-tri '"^ 
g ra tu i t amen te noa seua írcuuo/e» a titulo de br n l i s . Todoa o.-i c jupt ) : i s r up i 
t ivos I J U C não forem premiado* 1 1 0 sorteio mensa l , cão trocados p-u- 1 : : 1 , 
rativoi—operando assim sua primeira trantfonnnçüo 

Cou|)om cooperat ivos reproson taado 10111 mil ré is do « i s t o s • of í -rl ia lo 1 "u 
trocados por um h n i i u s c o o p e m t i v o . 

Os l x u i u f c » c u o p e r a l i v < » > * part ic ipam do sorteios • e m a n a e s I J U C t m lo 
>íar ao;i eabbados, s e u l o amoi t i sado eir. cada sor te io um bônus pel.i i juanti dt 
c e m m i l 

Oa sorteios s e m a u a c s durarBo o tempo necessur io para o m l s i i i dc 1 U.') )U 
n u s que fo rmam it pr imeira sér ie , tendo én tão .'o^ar o ult imo i-ort'. i > dos l r i.il ' 
cu jo prendo e a i - m do valor do «Ica i c o n t o s c i e 

Depois doste u l t i .no sorteio os bônus cooperat ivos quo não fora 11 pri ; 'ni:i lo< 
t e r ão trocados por A/tolices l*>'ediat», effectuaiidn as^iin B'.ia N<v/>ÍM 11 trai 1. ' 1.1 

Cem honus cooperativos dão direi to a uma Apólice 1'rciiial. 
As apólices l ' re liac< são classifica Ias em série» de cem e p i r t i c ipau í do ..." 

Korteioii—scmlo umort i sadas cada u m a por um conio ile rãs o r.-cel.ciulo i . idi 
u m a das ulti iuas sor teadas , uma casu no valor 1I0 « | i i i n z c c o n t o u l i e i i - i - s . 

1 ' e i l í i , e x i b i r , o coupon cooperativo, é a economia bem enteu I ia, b -m 
compre l i cn l ida , l e u calculada, porque vos f avo reço : 

1." Itccebcr 110 fim do cada mez um dos prêmios do cotiji in ; 
ü." H"cebcr cada semana os cem mil lé ts do b ô n u s ; 
.'(." Par t ic ipar do uorteio d.» casa dc « l e z c o n t o s ; 

I teceber u m a Apólice Predia l quu s e m amort isadn por u;n cou to d e r.-is 5 
5." f o r m a r um dote para seus filhos com a i Apólice» l'r> diae.-<. 
K tudo isto Hónient* com perseverança , com 1 011 vontade, • x ({indo os cor. 

pons. comprando somen te m s cii'a-i quu d is t r ibuem coupons. ^ 

P e ç a n 1 , a i i i n t o m o s r n ü n r n ^ c o n n p r a t i v n s ! 

C o l o n i a e s p a i i l i o l a 
Deseja-se s abe r com que direi to 6 q u e 

t res membros do Cent ro G . . . . c dois— 
bocós—da o u t r a sociedade convidam a 
colonia p a r a p ro tes ta r con t r a a j u s t a 
sen tença que condeinnou u m — t y p o — q u e 
só tem vivido dc «chantages» e de toda 
a classe de expedien tes indecentes . 

O desgraçado, o único que t em fe i to 
a q u i , 6 insu l ta r a todo o m u n d o a té 
qile g raças a Deus encoij t rou um que o 
m e t t e u na eadêa . N ã o ha mui to , que 
insultou 110 seu pasqu im a vários mem-
b ros da directoria do Cent ro , c a seus 
socios. Como, pois, o actual p res idente 
consen te que e m nome d a sociedade, 
e s s a assista a u m a reun ião a f a v o r de 
q u e m tanto a insultou ? 

Sem duvida , querem fazer de l ia toa-
lha ou t rapo p a r a l a v a r o tal sen tenc ia -
do dos cr imes que t em commet t ido . 

Quando a sociedade não t iver socios 
como aquelles q u e não ha mui to a sal-
v a r a m , deve i r pedir d inhei ro a esses 
q u e só têm contr ibuído p a r a a sua de-
cadênc ia e descredi to . 

F a ç a m q u a n t a s asnei ras q u e i r a m , mus 
ao depois n ã o se queixem q u a n d o lhe 
de r em com o basta e delia se f o r e m 
a f a s t a n d o os que em todos os t empos a 
tôm sus tentado. 

Xastrr 

I n d i c a d o r 

A V I S O 

Previne-ee ao publico que, du ran te o 
n u z d e S e t e m b r o proximo fu turo ,v igorará 
nes la estrada a taxu ao cambio de 1 ti 
dinheiro», i m p o r t a n d o em arcre» ciino de 
•M °/„, sobro as bases das tabellaa t-A, 
2-A, 3, 8-A, :j-lí o dc ti a 17 ; »al ordi-
nário, mais 12 " o, e café n a base de 
630 réis por tone lada kilometricn. 

As tabellaa 1-A e Ü-A em trafego mu-
tuo c i t ã o iscnlii» da appl icação da taxa 
cambial. 

Campinas, 20 do Agosto do lfto7. 
Alfredo 11. da Silva e Oliveira 

Inspector-geral 

A N N U N O Í Q S U M V . M K D . 
Dr. Desiderio Stapler 

Ex-subst i tu to du Polyclini-
ca «eral cm Vienna 

Ex-chefo de clinica doa lios-
pitacH. t>i»ei-»«<l»>i- — m o > 
l e < . t i i i H d c s e n h o r a s 

C o n s u l t o r i o : 
I tüA li. I)K ITAl-KTLVINGA.lS 

De J riu :< horaa da tarde 
T I : I . I : P I I O N H , 1 4 0 7 

Goorgeana de Almeida Marcon-
des Chaves 

O
VV No proxiu o sabbado , 7." dia 

do f c u f a l l o i i u u a t o , seu viuvo 
• j f * ( ? o lillu s mandarão rozar missa 
f j jOr s :a alma, tis H heras da 
I I ir.aulTi, no Kecolhimento d i 

V l u z . 
sss^sss^sssm^s^sssei 0FFÜRKC1C-SK um moço p a r a viu-

j an te , com toda prat ica commercial , 
r laudo opt imas referencias de sua ge 
tão . ^. ' irantindo muito bons negocio^. 

(Juem pieci- ; i r pode dir ig i r por obsé-
quio, ca r ta a ( r . de O. n a redacção do 
Commercio dr S o Paulo. 

GAMARA MUNICIPAL 

JTio «. ' lo l e i i v e n c u a d o ^üo 
O abaixo a -eiynado, propr ie tár io da Ç/* 

Confeitaria c , aànria da Memória, irit:»;^' 
ao largo da Memória, declara que ' 
se refere e m o neu eatabeleci tnento v I ^ S 
no ta dada por esta folha, l iontem, so1» o 
t i tu lo acima, p >rquanto o eá tabe lec imei r 
to a que a referi- la not.i a t l r l l úe 6 
t uado no l i r a / , no !ar^o <la Con ordin < \ ̂  
não no lar#o da Memória coino por en-
gano sahiu. 

Para salvag iar«lar o sen n o m e , qn^ 
s e m p r e presou, faz a p r e s r n t e dor ..» -
f;ão. 

8. Paulo, SM <Ie Agosto de 190V. 
A N T Ô N I O r > A C R U Z O I . I V I ; I R A 

- D r . Wm ( í o r t l s n N p o c r « , . 
V medico-operador e parteirD. Con-
M fnltorio, rua de S. Bento n. »13 
2 (cobrado), de 2 á* 4 Ha tard*>. Te-
^ lepLone, 1023. Kevidencia. Ala-
Í BT.cda dc Jíarnbü^ n. 1, até áa *> 
2 hera." do m a n h ã e depois <ia« 4 
Ç| da t i- V. Teiephone n. 404. 

Cirnrgi f lo-dfcnt iHta 
Pei í tadur; h absolo tumente 

m m i laeii (Hridgo-Wot k) e ein 
placa de oiro, eelluloi-le, vr.l-
f.anite, etc., confec« ionadas com 
material de l . a qualidade, sóli-
das re:-it»trn?ffl, exerutain*se 
COM I rev iadt; e a preços ra* 
fo.í\< <íabinete e residencia 

L u d c i i a H. J o í l o , 5 - S o h . 
I'aM fi du mauliã 5 da tar-

de. I ^ / e m - s e servir-os em pr» s-
ta lões [jreviaftK-nto c o n t r a t a d a s 

B n cisa-ae de boas cos ture i ras p a r a tra-
• ba lhar c m vestidos de senhoras . 
Kxige-se t r aba lho jierfeito. T ra ta - se 
no bccc» do P a y s a n d ú , ou n a casa de 
modas a Par i z i ense . 

A s N n d u n d a s c r i a n ç a s 
€cá«m • » p o a e t o d ias com o uno do 

= T a l c o ü ó k o d k A s s i s = 
Formvla dotlr. SYJ.VI(>MAJA.4igtin lo 

dirtetur da Mattinidadr d< ,S. J uniu 
Complet«àW*ui%e in^üeus ivv 

! *:cisa-se de um moça para £o->infceira 
de pequena faniili.t, t a lguns servi-

«UmiesticoH e que ritirma na casa do 
i^uel. T r a t ; A ru i S a n t a laabel n . 
. o dmciu (lia á« O liora» 
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VíÇN JHOM-SK linrtoa terno» dc roupa 
p»>r «una in-df/niticaneiu, n a rua do 

TSiesolro N . Í - C I I W I K i u i n . 

VJtNI>F,8K em Por to Folia u m a nhara-

va na cidade, com boa cana, !í al. 
qiieirc» plantador, com vinha pa ra mais 
lio l o p ip i a He vinlio a mais arvore* 
f ru t í f e ra s , tudo per tencen te ú chagara, 
ou troca-sn por <-i sa neata capi tal . 

T r a t a r t o m Miguel I 'Ierre rua Major 
Vímdiiilio n. Ití. VK N U Ü M - S l i ob jec tos ilo c i ru rg i a dos 

inclliorcs fabr icante* , por preyo* rc-
iludidos, l i" I S o l i c A o 5 T n l v t - i « s n l . 

f i l t rante so a cura 
1 0 c o I a a < 1 « » 1 I Í I M 

| | ( í l O H t i m i i l i i n t e H , 
ilo dr. Hettencourt . 

sModicameiit ' ' u s a d o 
na e x t e n - a clinica doslo i l h u t r e espe-
cialista di. 1'arix Deposito: Drogara 
Amarnnie , rua Direita, II Vidro, 10?. 

Automovcl 
Vende-se um em boas condições. i ' a ra 

ver e t r a t a r A r u a l iarão de l t npe t in in -
ga n . o 

M A N T E I G A MINEIRA 
Avente daa m a n t e i m s Camponesa , Ura-

illi •ira, r<intalete, Veado e flua pilncl-
i.iea fabrica» da lactielnloa de Minas — 

í \ I tRAOA, couiinwnnrio c conai^natiirlo 
du gêneros naclonaes e cx i r a -yuiro». 
Una ila lloa Vinta n . I I , caixa do cor-
re i o ^ b i i ^ l e l e p l .one. 72. K l 'aolo. 

W r c u r i o 
S K f i r n O • 10NTKA 1'OCiO = 

E s e r i p t o r l o 

Rua 15 de Novembro, 36 - A 
( S O B R A D O ) 

Apcnle : 

TAMEiRÃO S SILVA 

AÜC. 
CMPira Ul í i l i Dí SilillllllS lEIlili 

III) em iú-U-Ciurli 
C i i p i l n ) f r p > i » r v « s 

m a r c o s 2 0 . ^ : 1 2 . 0 4 0 
A p f n t o poi al p a r a o S«t%do de S 

P a u l o 

G u s t a v o B a c k l i e u s c r 
I*. I.IUIOIÍO UADAHO', 4 

A y > - u / M : E m C n m p i i i H S , F r n n c i s 
c o C o u t o , r u a F r a n c i s c o G l y c e r i o 
n . i")ii. JCm I t i b c i r ã o 1 ' r c t o , Dioi lu-
r i o l i s o n «fe l i i b b o i n , r u a JOBÓ IVJ-

n i l u t i o n . 41». 

Chegou nova remessa 
— DA — 

DOMADA DEL GLOBO 
Ketnedio oflicaz pa ra la/.cr i le-ap-

parecer iis inaucbna o pannos d o 
rosto e para c u r a r tmlaa aa crupçije», 
t o rnando a cutia branca, s i u v o e bella. 

V«r ,«i<l».--»ic n u 

C A S A L E B R E 
Rua Direita, lã 

S O C I O 
Nrc -Hila-so dc um rpie disponl ia de 

4 ; 0 0 i í 0 n l pura u m a pliarmacia e m .Talid, 
dc g rande movimento . 

Dirigir ca r t a s a Tliarmacia Interna-
cional. 

n 
A | ) r o | > r i M a r i a d o s l c l i e m l u o n -

l u t l o c u t T C l l i t a d o C s l a b e l p c l m r i i -
to t o m o u a r e s o l u t o «I** p r o -
p o r r i o n a r á s p r s s o u s d o h o m 
K o s t o a s a l i s h i ç i o t io u m p i a -
K I T , « J I I C A ( « " T I K O R A n ã o ü i o s e r a 
d a d o , n e s t a c a p i t a l . 

D i t a ^ o n t u m d e m i t e l i a v o r á , 
a o s s a l i b a t l o s c i i o i n i i i ^ O H , n o 
S C I I l u x u u s u s a l i l o , u m a b r i n o r -
p t n i s a i l a . c a l i u a t l a o i v l i c s t r a , 
t j u e l o c a r á d u r a u l c o . j a n l a r , d a s 
l i e m e i a á s s o m e i a h o r a s d a 
n u i t e . 

N e s s e s d i a s o j a i i i u r c e s p e c i a l 
v i e i f o c o m o m a i o r c a p r i c h o , 
p e l o p r e e o « " g $ Q Q 0 

Aos srs. laíentleiros e ercmlores 
O ü t ' s * i i < l i t l i , i\ r, uni , pr arado, 

cuja e f t icmia • i . <-tuberanlemei to pro« 
vmla, lia I'. a inuo«, para engordar e 
restt luir t.u lur.,-.» um, animacH ina^ro^, 
doente* e uiciiitlcos, dando-llies pello 
inai'1 p luntioao. 

O H u l l ( ; > i » i l l ú incontesta< 
vi Ime iti- o melhor e sp fc l f l ro a íi l.ojo 
cuQliecjdo nn vctuiimiria contra as diver-
sas caprei ' H DN «Ifoei/A^-s quo e . s t u m a m 
•tacur oa auiniaes como • e ;am : parroti-
llciS, luormo, catarrboLi, |> i-uriz'*», rea-
f r iamontos , i iguauieutaa, (nnniicciraa, pri-
são do ventre , etc. A atui I I C Q . I O pt irea 
tiva ú a m a l * p r o i u p u e sfllca/. pos-
sível. 

Kncontra-ao em to.ias as Uroc.iriaa 
Fabrica «i dapoaito u - i a l - - l* -macia 

a 1 é—Itua Victoria, 158, b, Paulo. 

G a b i i i f t e ( l o n t s i r i o 

KEVÍO N. B A R B O S A 
C l r u r ^ i í i o - d e i i l i - I n 

K s p e c i a l i d n d o n n d o n t i u l u r n s o 
t r a l i a l h o s »lo p o n l ' : f d o i i t a d t i r i H s e m 

lu t | ) a ) , <lont(-3 u ]>ivot c o b t u r a ç õ e a 
a o i r o . 

1 ' r a b a l h a n p n - Inçõ r s . 
O A K I N I 1 T E 

P a i a 1 5 d e N o v e m b r o , 0 

p i 

f) s 
% 1 1 £ 

uh&i t j b Ws 

i t â t & L s 4 . • 

>>M!Ml24r3 <&ut JyUrt ií 

VWCMM) 

j í Ssieiiiüü^^ 
Montem, pelo Rio, dou a con teua 901 

e por Siiu 1'nulo, G'.tf». 

PAJIA HOJlí 
P u l p i t e a <I.i I C n ^ T i i c I a 
Vou jonar boje n j òmm» 
Na aguia u t aml em no cm alio. 
Conlieceráa, meu eaamurro, 
Voino é i|uu ..a cu ra um cilí<i ' 

M O V E I S 
NttVO» «5 tiSHCSoM 

C o m p r a m - s i e v í n ^ m - i n o raila a r -
ti^fos d e s t i r a n i o de no-.focio 

AO I!A% A St MA 
L^rao GenRral Rrnrin. 23 

CASA LOTERIGA 
sceiiíos-íoeiicia de todas as terias 

e r e d u z i d o d i 

O P T I M O 

AMANC10 RODRIGUES DOS S A N T O S l COMP. 
i ) i i s l o t e r i a s d f S . Î iuIm, p a ^ t t - s o o m e s m o ( ' . i n l i - i r i a t o d o s os 

b i l i i c t o s b r a n c o s v e n d i d n o v a r e j o o q u o t e n h a m u U r m i i i a ç ã o s i m -
p l e s d o p r ê m i o o q a n d o n t e r m i n a ç ã o dest-.- p r i m o f o r e ^ u a l á 
d o ] • . p r ê m i o , j i a ^ a - s e n D O B R O ! 

O s p r ê m i o s v e n d i d o s n e s t a c a s a , o u p o r s e u s s u b - a g e n t e s p n » u m -
s o i i i l e a r r a l i n e n t e n ã o s e d e s c o n l a n io n : in o i m p o s t o t io t,-tr - r r i , 
í e x c c p ç ã o d o p r ê m i o m a i o r . 

Praça Â n t o n i o P r a d o , 5 
Telcgranimas: J k . T K A . 3 s r o J O 

C A I X A . IC . í j W P A U l / O 

> 
l í s t r é a « l o l e i l o e i r o o f l i e i a l 

A L B I N O D E M O R A E S 
Corn l iança ju ' a d a no t b e i o í i o do K*tado, etn apó l ice da d iv ida publica. 

R U A J O S É BONIFÁCIO N . 1 5 
( J -.nto 4 r n a Q u i n t i n o S o c a y u v n ) 

Pagamentos em ',K horas Telepbone n. 1503 
Autorixado pelo ar. Í V . I H l luchdid qtio se re t i ra p a r a a Kuropa c M s u a exmn j 

famíl ia f.nA publ ica o f r a n c a venda em leilfio de todoa os movei* e utensi l ios 
ue sua rcsideDci t, a 

R u a I f a m b é n , 5 
Continuação du rua Vrrirtianr 

l l o n i l e a <1o M i i r a n l i ã o c M í i n l . i C í c c i l l n 
Tudo bom e pe r fe i t i , pa ra s e r vendido ao cot rer do mar te l io . 

H O J E H I O C T E 
A ' 3 11 £ MEXA. H O R A S ' J K TOZiTO n a 

F T J K T D A D A H i M 1 1 3 3 2 
O f f i c i n a s m e c s n i c a s - F i ^ & f f á a ü e f e r n 8 t r o n z a 

1 4 , R U A C O M E I A BE A N D R A D E . 1 4 
C a i x a p o s t a l , l(i!» S . P A ! 1,0 T e i e p h o n e . 1.12 

F. A M A R O 
C o n s t r u c t o r <le mRehinttH para iavoi ra 'Io caf»'', emitia, nrror., as-

Kttr a r e a lgodão . Kngenl ios pa ra se r ra r m a d e i r a , s e r ra s c i ronlares auto-
mut icas ; s e r r a s u m r i c a n a s ; r o d a s l iydrat i l ieas; t u r b i n a s , et'-. I m p o r t a -
ç ã o d l r e e t a de t u b o s p a r a a ^ i i a , ííaz e e x ^ o t t o s . 

T e m s e m p r e e m deposi to, p i r a e o n i t r u c ç ô e s de p r é d i o s : v igas 
d u p l o T , t r i l h o s do t i ro , eo i i i i i inas de f e r r o f u n d i d o , e t e . 

Fundia cm 1903 
C i r a n d e s o r t i m e n t o d c \ i I r o s , | i f » r ; i \ i < I r a ç u s , m o l d u r a s 

q u m ' r o s i . e s j i ' l i o - e ( t a p e i s p i n t u d o s 

Rua S. r0'0 124—S. Paulc 

P a l p i l e m l o M a l a c l i i a » 
No i iditirro e boi ltvlrtii 
I' na cal»<1. ii.ii.' am 
liiyo a todo o uaiii .o 
t jue ia q u i / ' r ter bo i 

/ a 
J i e 1 3 2 3 

Ií3.<t'»M ane '-j 
M t te rei o c s . 
Se não for L':mi ; remiu»! » 
Meu ttu.i^'. o UQ.U ih u <tc§l 

A'-*-, 

Tf A i 
» « l & à i i W - * I M Ã © "m.® 

; f > 

M u a o u - s e p a r a a i t u a J o s c B o n . ^ a c i a , 1 2 1 O a a a T / 
'1'fein 5f-mpr? um varimio «or i r.-üito 

me i o?' r 'jtiíM^-Mie' o-,:r.-*« mo ! !!:. s 

I m w r i T T ã Q d s r e s r a 
' j .ai • in- mobília 

J í b i N J W t e l U c l i i ) 

R U A I T A M B E ' N . 5 
P E L O L E I L O E I K O 

H l b l i a o s i © I S o p a e » 

2 0 - C O N T O S - 2 G 

Agencia Serai das lotirias da üupifsl Federal 
4 S 9 — R U A D i n S I T A — 3 9 > 

C a s a f u n d a d a em 1881 pelos s o u s ao tuasa p r o p r i s t a r l o s 

JULÍO A N T U N E S DE ABREU & COMP. 
. S p . . cana a r jue o publico devo dar preferencia, pela >f T . , » J a ™ 

^ H l v M venda no aeu vare jo Ho irnportanti"! prêmios u S f l v l a 

r— 

l 

j . a - 8 0 uc-i-a aiJ';iiv'ai in • a.; o 
{i1" u m !>ori! ccrLt'l'*r. i r i» a -^ : t n . u t 

( Í ! Í ' T U 1 ( ' a tuara U . -íU, > 
i r\• 1 na sufM u « i-Lflf. 

a.omuc 

í 1 u L í o i i 
--w-» . sl. • ÍÍt. 

! )<»posi !n o o r o 

F.ua í a r e c f c a ! háiL n .
 rí 

S l < < ! I JSAL 
l í m i d o fi m i n u r i d n . iiTi 

Vencías por cita-
a d o e a varejo 
ojira 41 r j v « " 

• B a r . t ü F t t n { \ P R É M tá Kl (J v . «! V, -J hi « 4 H a M te j , -

Ü l é í i ^y'.:?" 

Travessa do Semiíiercio, 15 e rua do EdíI íMío , hi 
^ t o conliecido e concei tuado es tabelec imento acaba do ndqnlrir o sobrado, 

in- tadi indo nalaa e K^binetea r a e r \ a 'JS, co-u aerviço l i c a r t e t í «Ic-
p e n s ã o . 

Inaugura-sn d o m i n / o proxituo a nova in«tallacáo do 
R . E S T C T T A . R S : x x t , « Í L ^ » B O I S P J 

I r a v e s s H t i o C o i n i n c r r i o , 1 5 c r u a d o C J o i n i n e r c i o . . r t 0 

3 3 j E Z T B A C G O E S O » m a i s i m p o r t a n t a » p r e 
O S . M A f S V A N T A J O S O S 1 ' L A . N O S 

| H i | i i e t é n i d e p o s i t o n o ü í K S í ^ i t O ' K U K K A l i d e 5 0 Ó : ( ) ) 
i I n f b f l l ) * * * * p a r a a t ç a r a r i t i a d e s e ; n p m i o s • • •* * 

H O J E I S ; t ( > l > a d o , 2 4 d e / \ ' . n s t o i Ã M Â K H i 

•"T. -*t:-.-.TPsrr - ••-••XK.<-
Wt^íAi--.'-» - sSli 

7K- 1 i 
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P o r 'ICO') 

^ > , /TT 
• ; - . } , ( ; e • - t t • 
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L O T E R I A S 
F e d e r a l a 4. F a t - l o 

l i 

P o r 3 3 0 0 0 

E ^ ^ L I S J B - A - X ^ O C j i M n d e e c : • r . • • . Í Í Í I : , V : H l o t t v i a 

Contos — i O ü — Contos 

i * J X H - > : I 

— 31 :>E A G O S T O 

(Casa Saio Prelo] 
Loteria Federal Lrtgria :le C Paulo 

110.111 AMAM 
2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 1 2 : 0 0 0 - 0 0 0 

t-OH 2«Q00 POR títCM 

P o r 0 $ 0 0 0 = H i l b e t e d i v i d i d o e m s . -x - t í i . s d e 1 S 0 0 0 
Op biil c intein • d» a colo ' , .''. eri.i adijuir -o« r .- ' alcíu .1 acencia da rr.a 1." de No nil ro, C-C, ^io acomoa 

í ; ribadns de mu talão ijue. sendo so r t eado com a cen tena < o 1." prêmio, t e rá direito a t t m valioso r e l o j f l o d e ->i u t a 
2 i de i|D« são concassloparios Worma IrtnKoi, OASA M I C H E I * A r u a 1'< l i N j v a m b r o . li.» • <jue »<s acha t a m b é m o x p o i t o na 

1 ve t r lne de i te feliz a ••ncia, 
• I Uí:. 

!>. 1'AULO— , ,Ir. ; w / r « / , | 

S r S CT - x 
P O ". v j O J O 

"II - V 
: 1 -3 

. j 

Q R A 1 M D E S S O R T E I O S 

S e ü s í o - » ^ e o : : í o s m U — ol w n t m • 
Sabbado, 28 de Setembro—Grande e extraordinaria Loteria Federal 

ô - - - ^ , » ^ A A 
A ^ - fe * \ J \ J . . . . . x Uk. JL .' Í'-. « Í 3 u • v o 

<9iEiiTfc>T3£*iCS.o, 2 4 de Ajosto, « a t o t o a t l o 
i ' a 3 Uoras dx t a v d e ** 

i I M P O R T A N T E I.OTI Kl A 

4É 

1'Kl.MIO MAtOK 

I ! 
r Ü l ' 
I l " 

i l d e A g o s t o d e 1 1 1 0 7 — U r a n d e l o t e r i a d a < a p i t a i i d c r a l 

" « - - I C G . G O O S O O Ô - P o r 6 $ í 

HA 1 ) 0 , 4 — LOIETITA FFP J n ! T. 

5 0 : 0 0 0 - 0 0 0 
V o r 45>000 F o r 4 0 0 0 1 

Km >ir A'1'.ito, J.OTi.UJA i Kl>í-'.L \L 

l o ò s c o o ^ o o o 
^ O H 0 3 0 0 U 

r.nr-n-crp o rVr»' oiro n to l^" *** bilhot"»» 
brani .ft -ia loter .a «lo S. 1'aulo v-*riu >1 h r.o va» 

•nf i o 'ivorr-m ;» ' "miniv ã " «*'mr>lf" do s - ^ n n -

! > o r I O >«><> <1 i % i<li< • i l í V i S f b l <i'*> 

r]r r , ti atf . ~n fln pu1' ' para ffi!c >p< taf'fe ;•/ n . fjur, al dl 
5 : o 0 ' j $ 0 f OOSOO^ 't j ' i ' f i " i !•' ce>> *<.:- • ' u ' }>' « o? • 

P H P P - v j G U I M A R Ã E S & ^ 

Orfr.r ',0:' . '$''00, 
1 p:"S c 3>>;>pl<-.<). 

.L 

m 
J l S S w -
rojo do 1 

do prêmio. 

B a t a o a A a quo m o l h o r e s vai? .aj^pua o o <0*11, 9e;iii«-
r « i a c e i tos do i ; ; t c - rnr , . v . to fiar? letorift-i ' . fJr. 'ado-
r a i corno cia c© o. P a u l o . AtLfcad)-ao a p e u . u o s ua i u t e r i u r , 
q n « s e r 3 o r o m o t t i d o i oom t o d a rev idado . 

L i s t a , oi-dei?s de e x t r a çõen « p r o ^ n e c t o s oão r«ir.etM-
doa ffiat»iia:neattí e c>jia !.oaa r a r i d a d e . 

Tod'>.«5 OM p«dic3on co i n t e r i o r devem se r acor . ipaai ia ioa 
com 7 0 0 r« i s m a í 3 * » r a o p o r t e do o o r : e i o e se i d i r i g i d o ! 
ao a g e n t a 

A n t o n i o T a v a r e s 
d o T l i c s o l r o , <> — H , P a u l o 

Endereço tcb srrapbico : G A T O f R f c T O - Caixa do c orreto : Aúi 

N o v o o i m p o r t a n t e p l a n o 
Toi-i a!' m <lo grande promio t e m um do 20 o outro dc 12 contos e m u i t o s mais, . 1 

Ü Grande fí ertraor hnaria lole' i'i Federal 

í J a t o b a ü o , 2 B c a . o S e t e m b r o 
NOTO.e i m p o r t a n t s p l a n o 3 p i s a i i o s jfrande». 

1% 5 0 c o n t o s 2 % 5 Í ) c o a í o s j 
3% 5 0 c o n t o s 

P o r 1 0 $ 0 0 0 d iv id idos e m d e . l m o a de 1 $ J 0 0 r t l a , 
I 'ols além daa .') sortes de üO contos t»m mais um do 10 conto», õ contos e Jê 

i! ontoa, p remiando as centenas doa maiores p rêmios os 3 l i n a ' s duplo* e . ' .«i-".» • 
• imples. 

pre ts rencia para a compra de bilhetes des ta «rande lotnria devo s«r da ia, K T Ü T T 7 9 
ii'on os motivos, a esta ant iga o acredi tada A t i í NCIA «1RRAU • - " ü l j í - * A . s 

Os pedidos s e r i o sat isfei tos com n maxima pontual idade ; | 
" e s t a . a«a o 'er»ce aos srs. c amt lnt»s « vendedores commissO .s 

n(n i-zct-dldan por ontra» agencia». f f 

• - ' í l 
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. , _ . , ._ , „ . r. it« JAonmKr > í* 2 Q 
í v w w . a w i w i I r i i i i \ — w >Jí> • !U • • • ,. ri, y " u 

C a i x a n . ( > i - - S . 1» n l o 
>ilò < ")"'co re^rr enfantes da LOTJ\lílA 1 l'íl>J.I!.A / > •» S. 'J'A TJLO, offerer, -n .-«» ni^ho'*» van ta-

gens <ws srs. wiintra *• rmtnbit !aê do interior. 

-

- , 

A 
por toe 

f . ' tal o 1'n l i » n r a t i " 

com as n r i m e t - w <Vmry Iw 
riinnriie* f-ilnl»*» de 

O A - f i J J t t . A J S í A . d e -VÜREÜ w j t í K l N H O j 
iiifallivel das pílula» de 

na< .ebras palastrss, ínterim i 
tentes oa sen.^ns, . e p.Klj [ 

_ aftirmitf sersm "lias o nae>licj-
• * á — — J ^ f c • 9 f * m r r t o de maior consumo e preferido pelos que soffrein deste ter-i»sl 1 a f i l io , 

J ú l i o A n t u n e s a e A o r e u % u i™*™estado.-
I I R E I T A - 3 9 ^ , F a a l ? . C a r n e ! t € . — T . i a / d e A l m e i d a — L Q u e i r o z & CL 
s » w i s e O O M M S M Tt j a a a t e d a a aa d s m a t e DIQUARUII PBAKKAOIA* 
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L O T E t F E D E B A L 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
B x t r u c ç A u c m d o c o r r e n t e 

B i l h e t e I n t e i r o « » 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r a , « $ 0 0 0 

H O Õ T O N T O S 
E x t r a e ç K o v i u 8 1 d o c o r r e n t e 

Lioterla de 

C O N T O S 

Bilhete inteiro, «$ 
a u l o 

C O N T O S 
Extracção em 5 de Setembro proximo 

B I L H E T E I N T E I R O , T I $ B I I . H E T E I N T E I R O 6 * 

| C n t a l o t e r i a J » i r » a p e n . m c o m l o . o o o b i l h e t e s . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da CAPlTlL 
ffiMRAL e do ESTADO. 

Attende-se com urgência aos pedidos do interior 

R u a D i re i t a , 49-A 
M a r m o r a r i a T a v o l a r o 

Exposição permanente de tumulos, estatuas e vasos 
M T A V O L A R O , imDortador 

iVÉNDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
Roa de Santa Ephigenia o. 69--S. Paulo 

A B A F U N D A D A E M 1 M » « C A S A F U N D A D A E M 1 8 8 « 

ASSOMBROSA DESCOBERTA 
O u i « O u n i o r p n e a p e l o e x t r a c t o d e J A M U U A H S U ' 

Mais u m a cura real isada no seio da capital de S . P a u l o : 
O aba ixo ass lgnado, so f f r endo da terr ível moléstia morphéa , u m a daa mo 

leatia* peores q u e existem no mundo cauaando tantoa sof í r imentos á human ida -
de. 

D u r a n t e m i n h a e n f e r m i d a d e segui mui tos t r a t a m e n t o s en t re oa quaea o do 
tflustre f inado d r . Dourenço, especialista da morphéa , aem me produzi r n e n h u m 
e f fe i to . Ass im, fui in ternado no Hospício dos Laza ros de Guapi ra , con t inuando 
O tratai! • '.to com o sr . dr . I .ourenço duran te qua torze mezes dc e f f ec t ivo t ra ta -
m e n t o M*ir all ivio para o meu mal . E m Novembro do anuo prox imo pasaado, 
t ive a felicidade de e n t r a r e m uso do milagroso J A M B U A S S U ' , remedio q u e foi 
empregado nos doentes do Hospi ta l , por o rdem do sr . meri t iss lmo mordomo e de 
accordo com o sr . dr . d i rec tor clinico do mesmo. Hoje , sob meu j u r a m e n t o , apre-
aento-me rad ica lmente curado , sou de S . Bernardo , conhecido pelo povo do lo-
g a r , assim como pela autor idade . Estou i disposição de quem quizer examina r -
me. Se ja da p a r t e do governo , seja part icular . No mesmo Hospi ta l a l g u n s com-
panheiros que seguiram o t r a t amen to effect ivo vão t ambém obter a cura com-
pleta, é por isso que peço que meu a t tes tado se ja publ icado em todos os Jornaes 
para a humanidade so f f redora aaber que o ext rac to dc J A M B U A S S U ' c u r a a Siorphéa. A q u e m dese jar me examinar terá a bondade de dir igir-se a Esp i r i to 

an to do P i n h a l , estou propagando o J a m b u a s s ú , irei pa ra o mundo ap re sen t a r 
O corpo que a i n d a tem os s ignaes das c h a g a s , vol tando as pes tanas , cabellos e 
bigode, que eu havia perdido: a vista que es tava escura , ficou c l a ra . Quem de-
eejar mais informações jioderá Informar-se com o s r . delegado de S . Be rna rdo . 

b. Pau lo , 15 de Março de 1907. 
I ^ a u r i u d o A d ã o . 

O B S E R V A Ç Õ E S : O au tor do remedio, appeilou p a r a a eu tenção do gove rno 
ge ra l , re la t ivamente ao prêmio dc dez milhões de f rancos , a q u e m descobrisse 
remedio p a r a a cura da morplufa, tenho a certeza de ganhal-o , pois o J A M -
B U A S S U ' c u r a rap idamente todas as syphll ls , causadoras da m o r p h é a . Ass im 
:omo o sr. T.aitrlndo Adão , está confirmada a cura delle é uma g a r a n t i a bas tan-
te declarada e simplificada. T e n h o documentos impor tan tes om meu poder das 
expressões dc gra t idão dc todas as classes dos doentes que r ecupe ra ram a saúde; 
t por isso q u e chamarei s e m p r e a at tenção do governo que a c u r a está desco-
be r t a , que a s academias das aciencias médicas n ã o chega ram a uma. solução de-
se jável p a r a combate r a tal moléstia. 

O ex t rac to de Ja inbuassú está empregado em diversos hospltaes, aldm des-
ta capi ta l . Campinas , J u n d i a h y , etc. , com g r a n d e êxito. 

Os pedidos para remessa do extracto de J a m b u a s s ú , devem ser d i r ig idos 
á r u a Boni ta o . 22, S . Paulo . 

O a n t o r A . D Ü H A N D . 

AO GRANDE ORIEXTE 
de ma-

la a a c i o n a s s a e z t r a n g e l -
a. B » d a T i u i l i < l o a . 3 , 
a t o do lavgo Aa S c . D e p o -

Q r a n d e a r m a i e e 
• e i s 
roa . 
o a n t o alto a tflcliiu, rua do Qaar-tel n. 11. Ofttclnas de tornei-ro e marceneiro, movi tas a força olectrlca o que noe ha-bilita a alo temormoa con-corrência Boa preços e ao bom acabamento de obra.Pe-dimos Tarlücarem as aoeeoa verdade. Temos também grande eor-achos,espslhos, cortinados para o-iaa, 

TO A O iLOixei oa T O D O » . 

a r t i g o s n o r a ee o r i e n t a r e m d a t 
t l m e n t o d e t a p e t e s , o l e a d i s eapi 
e o r t i n a a p a r a i ane l l aa — P K B Ç l 

Casa dos srs. m o n t k w e o r o & c o n t a 

A P h o t o g r a p h i a W o l l s a c k 
Acha-se provisoriamente no 

L a r g o da Sé9 5 -B 
Caea llindada em 1880 

Retratos em todos os systemas, trabalhos sempre 
garantidos. 

Nesta photographia estão guardadas todas as cha-
pas, desde a fUndaçao da casa, para reproducção, augmen-
to, eto. 

C A R 

M E N E Z E S ' 
Alta novidade 

E' o apparelho mais aperfeiçoado e pratico ató hoje 
empregado nos terreiros de cafd. 

Manejado por unia só pessoa, faz em um dia o ser-
viço de seis homens, sendo, pois, recommendavel, pela 
grande economia que realisará nas fazendas de cale. 

Peçam catalogos com todos os detalhes aos únicos 
depositários : 

CASA NATHM 
RUA DE S. BENTO, 43 

B. Paulo 
a — • 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D I D 

Oliveira Filho & C 
( F I X J I - A - I J ) 

11H, Rua Quinze ii Imatra, 2T-A 
Telephone, 364 Caixa do Correio n.SM 

U s a m a t r l í — K u a d o O n r l d e r » 0 — R i o 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
w 

Dia 24, 50 COITOS por 4$000 
v o a a $ o o o 

Madeiras estampadas 
P 1 Í I V I 1 . 1 3 0 I O 1 S . + 3 1 8 4 . 

Frextaui-so admirave lmenla fi o rnamentação intorna de edifícios, 
podendo ser pintadas ou or.vernizaiias. C u s t o pouco super ior da ma-
de i r a lisa e produzem um lindo effeito, t endo aido ji usada» ein mui-
tos prédios des ta capital o do interior. 

Tanques de madeira 
Mais baratos o U K - U U H Apto» u vasar que os de ferru. 

Soalhos, forros, molduras, eto 
P R E Ç O S H K I H Z I I í O S P R E Ç O S I I E O U Z I D O S 

XAVIER DA SILVEIRA & COMP. 
E n g e n h e i r o s i u d n e t r l a e e . ( C a n a f a n d a d a e m 1 0 0 4 ) 

89-61-Rua Carneiro Leao -59-61--®. P a u l o 

J L T T E 3 S T Q - A - 0 ! I 
LEIAM ! LEIAMI 

Esta casa distr ibue por s u a conta B a i a 10 ' / , de premioe 
nas l o l e r i i i B f e d e r a r » . 

P a g a os liillieleH hiuucoB comprados lá, qas tira-rem a terminação do 2" prêmio I 1 
E o d i i l n o quando a te rminação do 1° e 3° preai iee 

for egual 1 I 
Dão-se 10 "/„ de desconto e aa v a n t a g e n s ac ima deecriplaa 

aoa seu . agentes. 
27 A, Rua loinze de Novembro, 27-A 

K o r l e g r a n d e 
S n l o t e r i a de P a a l e , « z t r a h t d i l i o n t s m , f o i v e a 

e e t n f e i t a a g a n a i a — n . 3 I M I M» 

Antarctlca 
• 0 J I 

|iiiti-fiiri-22-|iÍRti-fiiri 
FESTA DAS CBUVÇAS 
Match de FOOT-BALL 

e i t r t * c o l l e g l a e a 

Aprutivol ponteio. Orando rod*Mffe 
d» preço* ' 

+X+X+X+ 

Âs críaaças si pagaria adi 
PASSAGEM 

Qiéda do cabello, 
Oanlols 

« outras a t l n t i u paraaltartai 
do ayatenia piloso 

81o curadaa com o uso da I.oçSo MuriivillioiKii formula do dr. Al* •ee Uma e preparada pelo pharraaoai» tico Kocha Azevedo. 
A' renda na Pharmacia JMor-

nai, á rua 1S do Novembro, SO. 
M A S C A K E O I S T A D A 

N I N G U É M C O N T E S T A 
que as loterias de S. Paulo sao as mais 

acreditadas e garantidas 
Únicas que pairam todos os seus prêmios som o menor 

D E B C O 3 X T T O 
Amanhã = SKXTA-FEIRA 

12 C O N T O S 
F o r I M O » 

maior 

Vor1*300 
K M N N I ; B E T E M B K O 

Extracção da (/ronde r popular loteria-- Premi 

4Os0OO$OOO 
B i l h e t e i n t e i r o tí$00U III l h e t e i n t e i r o < > £ 0 0 0 

Pedidos aos Agentes teraes 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

ARAME 

Nü e isolado 

0D-Arame de cobre para 
rolamentos 

C o h e r l o d e u l g o d f i o c s e l a 
i le t o d o s o s d i â m e t r o s 

C A S A B A R Ü E L 
FABRICANTES E IMPORTADORES 

Escriptorio central: 

1 e 3, Sua üireita - Larga ia Si i. 2 
W e c ç ã o p l i a r r a i a c r u t l c a 

AVENIDA BANGEL PESTANA N. 125 

S r c ç f i » l i i d u a t r i a i 

RUA DOMINGOS DE MORAES,13 

Endereço teiegraphico: BARDEL 
C A I X A P O S T A L , 0 4 T E L E P H O N E , 2 0 

B a r a e l & C. 
S. PAULO 

E 

i 

i • 
9 

s p u i a l i d a d a s pharmaceut i -
e a t p r t m i a d a t com diploma 
da honra o m e d a l h a s da 

prata o oiro aaa e x p e a i ç i o s do 
S . Paulo o S . Luiz. 

Plovllho de diaquillo, Extracto d« «al-
te, Elixlr arlstopeptico, Pastilha» de guala-
co composta)), Elixlr de cascara sagrada 
composto. 

Fabricantes de aguaft distilladas concen-
tradas, comprimidos de quinino e de todos 
os outros saes. Extractos fluidos, Pastilhas 
medicinaes e de todos oa prodnctos de 

C a r l o s M e l B s n e r 

Caixa postal, 6 4 Teleiibone, 20 

B a r u e l & Ca 
S. PAULO 

l 

• 

* 

n 

Enxaquscas — Nevralgias 
Aconselhamos ás pessoas «ajeitas a estus duciî as ilo crucs, «le to-mar Perulas d'Kssencia de Tore-bintiilna Corta... Com ellclto .1 ou U Pérolas d'tssencla d« Torehln-tbina Clertan tn.st.im pâ a dissipar em poucos miuuUi'* a- mais uca-brunli&dorap < nxaipincas, as mais dolorosa.- nevralgias seja qual for a sua séde : a catitrça, os momhros, as costellas, cte. Por Isso a Acade-mia de Mivllclim de Parlz teve a peito apiirovar o processo de pre-paração d -Me medicamento, o que c de grandu valor para recom-moudai-o á condunça do- doentes A'vsuda em Indas as phurmaclan. P.-6. — Para evitar toda confur são, bala cuidado em exigir qué o envolucro tenlia o rnderrto do Lalioratorio: .Vniion /,. FHF.HE, 

y . ruf Jaroh l'arh. 1 

Dr. Domingos Jaguaribe 
JY 1." de -Agosto a 30 ,le Abril do 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer do lury na Exposi(io da S. Luiz 
UNBCA F A B R I C A 

ik» Estado da Bahia merceeodo o 

jcr.a 

I T X M O S 

Norddeuteeher 
Ü 
é 

Recebeu GRANDES0RTIMt.\T0|cÜr8
a 

Crajaaüa Fuütb 
DE 

G L E € T R I C I D A I I ^ 
S ã o P a u l o 

Rua de S.. Bento d. 55 
C a i x a p o s t a l . 4 õ t * 

iiabiton viciosos. 
O Inst i tuto ti-in um serviço comple to 

dc electrotherapla c bydro tberap ia e 
Icynitiaetiro. 
| A i-linica ilos pobres 6 áe quiatHe-fei-
| r u i ao meio di». 
I 1'oilou ou dias dc 9 ás 10 o de 1 lis 2 
lliora», ua rep to uoe eai iba. lose domingos. 

f 

THEATRO SANT'ANNA 
Empresa Michebourg 

H O J E H O J E 
Quinta/tira, íli Ue Agotto de 1907 

Às 8 e 3/4 KM PONTO 
Grande f u n c ç i o do maravi lhoso e aper-

feiçoado 01NKMATOQRAPHO 
KIOHKBOUBO 

F B O O B A M M A 
1 T P A R T K 

i-. Ou verture—fi ' , Mulher ciumenta, 
cômica—3', Blcvcleta do coronel, hila-
f íanto—4', Ee t rea de um chauffeur , cô-
mica—B', Pollclaes e cont rabandis tas , 
arama—6", Pr imeira sahlda de um es-
t to laa , cômica—7", Camponês em 1 ' i r l i 
•omlra . 

2 " P A R T E 

POLYTHEAMA 
Hmpreea J. Cateyseoa 

Companhia do Theatro ti. José, do 
RIO DE JANEIRO 

Orando Companhia de operstaa, mági-cas e revistas sob a cUrec«Ho do aetor BRAVDÃO 
Maettro regente da crcheetra Ateis J'acheco 

1, Hyinphonia—í". Corrida de sogras, 
Í) m i c a - a - , O convidada^ in tereseante— 
_ , Victlma doe credoree, oomica—5", Os 

ir< Ílhos cadocoe marchantes , comlia—6", 
or r i re i aven ta ra , d rama . 

S* PABTK 
1', Symphonla—8", ReroluçSo russa, 

t4t«ta de «etnalldade—3", A coelnha en-
d iabrada , tantaxtica—4", Dança cosmo-
poMta, eoiorida—B', O ã lho do Iiiabo. 
Wlar ida . 

ii gOrtt*. 1$ 
Chamaria 

— r riiM, iof | 
M baleio de 1" 

Oskltesijs soOsm-as t jrepds ni 
l^eetaof t , feeoa 1 I M U I l a i a , 1S, 

iinla&o^è 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, H2 de A<to»Io de 1907 

0 m a i o r s u c c e s s o t h e a t r n l 
A representação da r a inha <i«s revis-

tas f luminenses, cm 1 prologo, 3 actos 
e 16 quadros 

0 R I O - N Ú 
Magis t ra lmente d e s e m p e n h a d a peloe 

Ílorificadoe art is tas P E P A R U I Z e B K A X -

>ÂO que crearam r,s respec t ivos papeis 
oa pr imi t iva , cora um êxi to inegualavel . 

T o m a m parte na r ep resen tação oe ar-
t i s tas Ju l ie ta Pinfo, r.risnellri, . lndl tb lio-
driguee, Chiarini, PEIXOTO, HERRA, 
Rogat t l , Aedrubal Miranda, Hraga, Mel-
lo, Ooilaree, A. Gomes • toda a compa-
nhia . 

V r e f o s i i io rae d e e o e t a a e . 
Oe bi lhelee acham-sn \ venda na Cba-

m t a r l a Spoi ta iaa , p iaça Antônio i r a d o a. A 

POLYTHEAMA 
O r a n d e C o m p a n h i a I.yi-ica I t a l i a n a 

E m p r e s a e direcçBo—C. CIACCH1 A C 

Única assioiiatur^ k ü recitas 
PREÇOS DA AfaSIONATÜRA 

Trlsae ( n i o t o m m a i s ) 
C a m a r o t e s S 0 0 $ 0 0 0 
C a d e i r a s da 1." c l a s s e . I304.C00 

O v o t o csfco!'o vao-ie to rnando 
gr i sa lho? Não obs tante vos sunlirdeo 
tiovo no coraçJo, algiui cabelloa g r i -
K lhos indicam que não pertenceio 
m lis ao rol dos tiovos. 1'arece-noo 
qi.e a i u i ! h o n t e m «rar.u» jovsns, tnaa 
o 'ispelbo mo<lra-nes ogota os s f (naee 
d a vulblcs q u « d u r ^ m a c a m f a a h a r - n o a 
O resto da vida. 

FRCXNTAQ BQA-yidTA 
Ü O J " J 6 L Í 

Q u i n . í - : v í i - . i . m t l t - . V j < ' > s t 0 

A's H horas cm ponto 

N. I!.—NSo h a v e r á rfiritus extraordi-
narina, nem serão repe t idas os operas 
em aesignatura. 

A Companhia sah i rá na SEXTA-FEI-
RA, 23 I >0 CORP.ENTi:, do n j e n . j s -
Aires pelo o vapor A M A Z O S , ' I A < M N ' N 

Real», chegando aqui no dia 27. 

A eatréa fica m a r c e la pa ra o dia J S 
com a grsn liosa o p e r a bai e 

tif ttofa-ae aoa senkorss qae as-otf*aran localidade, o obt-ŝ nfo de asoadar retirar oa setis bílh«t«s. 
Ú l t i m o s d i a s d e a s s i n a t u r a , 

q u e e o n t l n ú a a h e r t a u a I h a r u t a -
r i a S p o r t m a n . 

A aes lgna ta ra ence r ra se i r revogavei -
mea t a n a segunda- fe i ra , Ií7 u o Cuiiente , 
Ao I h o r a e da t a i d a . 

Dt dia c de noite 

SPORTdaPtLA 
0 uiais attrabente dos sport-t 

Quadro de pelotaris vitido ex-
pressamente da Europa 

O a m e l U o r ® 3 

Artistas do BRASIL 
F o u i e s a i m p i a a ^ ; ^ ^ 

Poules duplas 
LNTIUÜA iüAiVU 

Áft AiouUv I Aw k i viiM* 

Porem a » l a d e fi. apouna e m a w 
cara. Porque so h»-do cont inuar » 
nsal-a? Ê melhor pol-a de par te . É 
melhor restai íir au T U S S O rabcllo grl-
s a l l . , a cór «acura o r ica da Juvaa-
tude. Podei» conso^ull-o com o Vigo* 
do Cabrl lo do Dr. A jsr. Esto p reparado i ..íi ue sempro • 
-"•r ao cabr i to f r l f a t h o , «rres ta o 
oahlr n faz crescar o cabello, toe . 
üí:.Uo-o £rçti» , / f . f * e 

y j V t g o r 

de Cabello do 
S ) r . A i j c r 

fteper,v*-> pelo Tir. J. O. Arer % QO. 
I « w e u . Meee , • . U. A. 

L l o y d B r o i u e i 1 ; 
cabidas para a E a r o p a < r « l c l d , eni Í8 da Se tembro 

O paquete a l lomia 

B O N N 
X U a m l a a d e a l a e e l e e t r l a a Oom m a n d a n t e : J . J a b i i r a 

Kahlr* do Haatoi em I d " >eretolir<^ par» 
I t i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L e l i õ e * , 

H o ' t e r i a m , A n t u é r p i a e l l r o i n c n 
Haia paquete tom boas a as mala m o J e r n a o acoommodaçtoo para p a m j e i r o a 

de todas oe cio—es. 
Todos oe pacjuetee desta Companh ia tâoi m e i i i » o b i r J o , c o m i tainbeu) w 

•inbeiro o creadoi portuguesa». Aa pasaageao de terceira ola»<* i a o l m : n v i a k o 
de uieaOi Preço das iiasougeuai 

Em camarote para Antué rp ia o l iremon, niarcoi fu j a 
E m camarote, par» o Kio da Janeiro, rs. 40»AK)j em 3. 'cla»t\ r i . 20$'ju0. Eiu Uti.Tim classi", para Madeira, com imposto, i». I3.'»i. 
E m terceira classe, para Leixloj, coin iiupost», rs. i t i5) . Em terceira claaso, para Rot or lam Antuérpia o Bremsn, Lbs. 100-(J e 8»'>J9 de I m p j e t : do governo. 
p a i a Iretes e mai i Informações com o , apontei-. 

S a O 
I t u u S a u É » A n t o u l o n s . e 3 5 — S a n t o s 

K m S . P a u l o : r u a d e S . l i e n U u . S l 

Hamhurq-Sudamerikanische 

Oampfschiffíalirts-SesDlIscliallí 
BA MOS. . 
BELORANO 

T I J U C A • -

B A I H A . . 

• A F O B E S A B A H C a 

O paque te a l l emio 

• 
1 1 — 0 - 0 7 18—y—Q? ao—u—o? 9—10—07 

1S/L E N D O Z A 
Capi .Ão EiXNüHJB 

Sahirá de S into.) em 2H de Ag iito para 
Rio, Bahia, Ltsbsa, Leixões o HAMBURGO 

Todos os paquetes deMa companhia * i providos cora « s a i s «« l en -M mslliirs ast 
k s e oBcncea, porUi»« o maior conforto . ,n « p m s j e l M * u a i , l , pri n ^ r i c i a » 

terceira U m A borde de todos oe t» |uetes ha .aediao • «resd* «e«m o u c i r 
aheuo portuguee % l i Portugal, as passa**» de wdas u d a u e t laaineja «lib> I , m u » 

Para mias com os sgeoue 

I T O N Am GL X a Z M l T J ü C 
M u * J « a * H o n l l h a t o m . > « , a « U r « 

. 
í f i i r i t f r f . i •ii«iifa'ülMiiix>T' t i n rõifii i "r 


